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F«N (usar ..i.ir-.jfiftfoi, na
i <•</«• do Sindicato dot Itote-
leirat, uma astemhléia geral
erlraardlndrla toimtada pe-
lo Sindicato dot Trabalhado-
rei nat Indúslritit Uetnlir-
glrat, Mecânica* e de ila-
lerial BUtrico.

iluila ante* da hora mnr-
cada, centena* de metalúr-
gleot lotavam, eompletamcn-
I* ot amplot taWitt da pré-
dio. At 19 hora* inteiou-tc a
ttttâo, lenda a *t*embéia
aetnmado o nom* do tr.
AbdUu Alvet de Oliveira
para presidir ot trabalho*.
Atuaram como teeretdriot ot
trt. Jarbas Oomet d* Uaeha-

O & Ò Oi Ò Ò 1 JI 1 O
O DEPOIMENTO DA MAE DA VÍTIMA ~ CRESCE O PRO-
TESTO DO NOSSO POVO CONTRA A PERMANÊNCIA DESOLDADOS AM «JÜCANOS EM NOSSA PÁTRIA E CONTRA O
IMPERIALISMO IANQUE - FALA A «TPJBUNA POPULAR» OSR. A. RICHMOND, R ECfc M-CHEGAIX) DE PERNAMBUCO
A propiHto do lutrbar* wf- jbr^llciras, «MA despertando a I K'72»" °'?.m*> dUse Al"

ws pratteailn por nm seiOado maior fcwlta oo povo per. " N. fi! ,,, .," „„,..w .,»r.m*rlcrino na prima dc uma iiumbucano onrl.no, ontem o ",-« „°«í™, íi^iSKiS. Ilnth Mar- Htpicnte de tlenutaito estadual >,, i °„ 3ú™,,\ '1o Co.mm "1 do Recife noticiou o atropela-

arecimentos sobre
da jovem Margare

o
li

fti cüi Pcr-oa. dt- m tinof, na (Alfredo Riehmoml dlritjentí? .
•Msde df Rcelfc. crime esse ido P C ti em Pernambuco. ',?„ »., ,e 
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JDUlilNULú LURüíllULlüIlflld
P.i*avras ilo governador Walter Jobim a jorna
I; .:::; que foram ctivi-lo sôbrc o parecer Barbedo

1'iíuto ALF/iui-; n (i->p.«-
ri»! |iara a TltliiUXA 1'Ol'U-
Í.AR) — Representantes da
imprensa ouviram hoje o ko-
vornadoi* Walter Jobim, miÍuh
n píifccpf Iliirl.edo. 1'relimi-
iiür-menle o chefe do executivo
('•'•: lual infoi-iiK.it ipip não ha-
via lido <fip documcn'n,
nlislciiflo-se por i?«o do opl-
nar sobro o mesmo. .VI.*-!.) do
i|.ic ;i matdria eslá depeiHlcndo
do .Ii.dicif.rlo. só pode res-
pomlcr — continua — polo1'tii'pn que exerce c nele p.i-
ranllrá o cumprimento inip
|!i".| da Conslitulção.

Xessa altura porgunlam nò-
In." o preccllo constitucional
une gnrnnle » libordado do In-
dos so partidos. 0 sr. Wa ler
Jobim rpspondo nuo isso pim
um princípio demoihrálino,
acrescentando Icxteualmonle,'eomo resumo de sn;i<i dorlara-
çPes:"Sntt pelo absuiittn rojpeüo
«ns postulados constitucionais
«pie nsspgurnm o? direitos c li-

herdades e aqui estou paracumprir o que a ConstitulfÜo
c a lei estabelecem.'*

que n jovem
fileccra em conscqurnrla.
Cinco dias depois o mesmo
ioinal divulgou uma noticia
informando que o veículo quecausara a morte da jovem não
fora da Acronáutlra, mas stm
im "jeep" rimeric.ino do A T.

C. Depois dest.v. breves notí-
cias houve um crande silencio
cm torno do caso, não sòmen-
te da Imprensa, nus da poli-cia que não tomou conheci-
mento do mesmo. Decorridos
três mises. o caso tomou outro
aspecto com as decl.irações de

th e Pedro Luis, e como re- l
iflfOT da Vçmitido de SaLl-
rtat, a ir. Matutei Sevet lha-
fim.

Aiifr» de abrir a debatf
em turno da ordem da dio,
o presidente convidou a to-
mar nttrnio A meta o re-
preirnlanle da minislMa dn
Trabalho, o fcertléria geral
da USTDF * o* Jornalistas
presentet.

A OlWkW DO DIA

A ordem do dia ct>n*tavn
dos t.-<]iiiniri pontOti a) Lei
tura e aprovarão da ala dn
sessão anterior; b) Dltcutsào
* aprovação da nova tabeta
de aumento de saldrlo*. e au-
torkacãa <i diretoria para
promover dissídio coletiva
contra a Sindicato dot cm-
pregadorct, casa não haja
conciliação

EilPItFMADOS K PATfíõRH
usinou rnstnA o mi-

pumAUsno
0 pretidente da u<"ui sr.

Abdlas Alves dc OUrelrti, em
breves palavras rom rufou
« tntransinfincia patronal em
fare da justa rclvíndicaçã<t
dn* operárias de majoração

[Continua na 2." pthj.}

PRESTES NA POSSE
DO GOVERNADOR

DA BAHIA

W
PftàÈiitdjmtm da d
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Seguiu ontem, pela ma-
nhS, para Salvador, a fim
jc assistir h solenidade
dc posso do povernador
Otávio Mangabclra, o Se-
nador Lulr. Cários Prestes.

Amélia Pessoa, mãe de 0 iuptente de deputado estadual Alfredo nirhmoml rem[Continua na 2." pdg.) temente chegado de Pernambuco, fala à TMDWaJpÒPÜL
ea-
AH

PRESOS POLÍTICOS TORTURADOS
NA PENITENCIÁRIA DE ASSUNÇÃO

§ II. J. C. c ui poi
ie paz e k trabalho

uerra de Trunfai
SENSACIONAL CONFIIRCNCIA DE DUAS HORAS COM 2S(
JORNALISTAS DE TODO O MUNDO -- QUINHENTOS BHIÔEÍDE DÓLARES, O CUSTO DA PRÓXIMA DEPRESSÃO ECONÒMICA - AS PRÓXIMAS ELEIÇóES PODERÃO ALTERAR Â
POLÍTICA DE WASHINGTON - ENTUSIÁSTICOS APLAUSOS

ENCERRARAM A MEMORÁVEL ENTREVISTA
l.(»M)Ht>. 9 tü. P.) —

e»s|r*.[fr«lifcnle • CMemtliio
C.t>mltt',o &¦* f •• ' , ('•"
IFrniy Wallair, que dttAe «mt*
M rnfPfiiu as lnKtjit#n* rm liai
sito par» tlH« psí*e§ rninpcr
i- .'.i-'.!'.. hoje uma <"ntml»i_i c
irdr» * !n.; rrr.«. aflrmiliid»
lant' dnwntos * etnqornta }.
Ibts. que ní<> adianta mmlmle
o cctníufu»ítKí» **j*-hí* («o tofwn
fcniillmlrí para i - ! -. mal« fo,
t«". O quo ie dn<« falir, jífiin,
nplns, é fnírrrttar o r<,mi.nl«m<> ní
dlnnti. nm prafiiant» r«iitliiiii*o
mrlliiif. "O anllfiimiiiltirt»!
«ntl.MrIeti«mo íomente nos poiliri<-v;«j i furna" — dl«»c,

Wallsfo exilo» um program,. ifj
auxilio A Rotula, t, qiijudu ml
rorrcspondcnle nortfrsrawteano t>|r.intnii qurm pspaH.1 lal» ilniir**
• .ptr*M>u:"hw »«ii pasn com o tu«t
pnísimü d«-piu_ío cconomj(í). «.

idad» rm quinhrnto. |iil!i,V«. i
lolair»."A primeira coi»n que tU\r

ís-ito** — díflíiou — ao ffi.'cr que o çedcrlo fo, S,.f,-irlo» lfnf
dns «»rA mãdo pj?S a'ttm(«nl..r j
prodiiilvldj.de do í^omem do povdna par, por todo 6 mtimlo, e n?
dividir o mundo etn dois ramp*
armados".

Fci uma advertência contra"/utilidade «túplda de «jfual«ru
trnt.itlviii americanas para <(,iit3
a 1'nUo SorlMca "fttenrli«-.(JS

[Continua na 2* pú<i.
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O jovem Jate llaimuniln Gonçalves, quando prestava
declarações ao nosso redator

Sll'11

i« lastranento
£§_!sfr._!_vü

AS PROVOCAÇÕES DOS AGENTES DO IMPERIALISMO E APOSIÇÃO DA MOCIDADE BRASILEIRA - A JUVENTUDE CO-MUNISTA DO MUNDO ESTABELECEU UM EXEMPLO DE
ORGULHO - FALA A «TRIBUNA POPULAR» O JOVEM JOSÉRAIMUNDO GONÇALVES, MEMBRO DA U.J.C.

O^POV^Í1 miSí^ 
*l°l FAZ LEMB RÀR ° TEMp0 EM QUE HITLER C r°i ;™^,,^,,f™o^REES™ Qra^ge túlio e filintoVrtiSIavS

sendo torturados pela ditadu- LHARES DE DEMOCRATAS BRASILEIROS

OPRIMIA
MI-"Cárcere Público de Assun-;i de Monuipo, na Peníten- Valente Anrttmontn »Uc;„^A • j ->nn • i *So' 25 de mal'Ç0 de 1047. Osv aicnte documento assinado por mais de 300 ctda- que subscrevem! presos poliu-eiúria de Assunção, -. médicos,

oficiais do Exército c da Ma-
ilnha, professores, Jornalistas,estudantes advogados, escrito-
ros, operários, agricultores e
camponeses, — coiinenuiram
burlar a Incomunlcabllldade

om que so encontram, para

lifi ¦' ^p||fi\ ^^l?"ifi!^^^if,'-- | 
'•''•' '''*ri 

íP
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daos paraguaios, em seu nome e no de outros tan- cos de dlversas tendência."
tos companheiros, ^ueddxam de assinar por SS^lSSS, SffiSser analfabetos res, universitários, operários,

estudantes e agricultores, ia-
distinção de côr partidária. O zem chegar ao conhecimento
documento chegou à cidade , f,os homens livres da América,
de Formosa, na Argentina, de

enviar um apelo aos homens
livres da América por inter-
médio da nossa imprensa, sem

onde foi remetido no Rio aos
cuidados dos Jornalistas brasi-
leiros que estiveram no Para-
giiai, Edmar Morei e Pedro
Mota Lima, para ser entregue
ií A.B.I. c à "Associação cios
Amigos do Povo Paraguaio".

O DOCUMENTO SENSA-
CIONAL

Eis o documento, na inte-
gra :

os seguintes fatos.
Cabe expressar, em primeirolugar, que a cadela, dé acordo

com as nossas leis, é lugar de
reclusão de delinqüentes co-
muns e carece em absoluto de
condições elementares de hi-
giene e comodidade. O presi-dio conta com 20 celas, dc uma
dimensão de 5x5 metros cada
uma. Fóde estlmai-se que sua

[Continua nn 2.n p<ig.)

Prateia ÍE .LfiSifilo,
Pfifi !?$ "IÍpkííímIpc • h PniHo.íiyipíín

4UUnXv/i'';»n',,n'[,''Urnnn ''OMVXISTA h<) IIIIASH..A .fi ItEALI/AR VO /)/1 •>. /./.'

aeu* ,¦,!,/ ,,,,¦¦ teHoernlicaMciUe, o povo organizado de nossa Pd/ria discutirá osteus pioblemas mais vapor ,,,, es , „ ,„„,/, or mmcirn de lohieiond_ 0 n «„"'"""„* "
Jantai aenfleins custou aos sras irmãos de lodo o mundo, seja definiti-

Jjcmorrucia, qu,

W&rToÍlZri .7". TT 
''"'"T "f "",'¦" d" ''CJ>- »m,aram-se ativamente para

*nii«.¦,,,,,.;•"-","''• «»"'<>"'V'l'> " "sentindo as suas leses num clima de intensoaiHusiiismaj democracia interna. Todas os m IIunes usam da palavra nnm r„h, ,

àflit/fn\o ntLa oZ l 
""r"""'!"í '""''! l'","- '¦*'''"''''" "" SOl'"'fio comum (los 1-rohlemas ««fi«((/'»( o nosso povo e para a luta, mais eficiente e positiva, coiUra os nona* Inimlnn,

Ha Z 
eoS't "r " Cáml"" nríirn! " /" ""'• " m"M«> °° 

"S 
fasclTas p"

% i, ,,'¦• < , hy'' '"" "K""'''° <<" "" ümbm>1 d'- ""'« das subseções da "Célula Ti
mesma, minas* Hn,m,>,, A «,,,, , ,,„,„ Vereadora odila Schmidt, gue é também membroda referida sub-seção de célula

NOTA DA COMISSÃO POLÍTICA DO CO-
MITÉ ESTADUAL S BRE A INTER VEN-
ÇÃO DA POLÍCIA NOS SINDICATOS, EM
SANTOS - O GOVERNO PAULISTA CON-
TA COM O APOIO DO P.C.B. E DO POVO
BANDEIRANTE PARA O RIGOROSO CUM-
PRIMENTO DA CARTA CONSTITUQO-

NAL DE 18 DE SETEMBRO
S. PAULO, 9 (Pelo telefone) - O Comitê Estadual dc São

Paulo, do Partido Comunista do Brasil, deu a público a seguintenota:
A Comissão Politica do Comitê Estadual de São Paulo, do

Partido Comunista do Drasil, cm sua reunião de 8 do corrente
mis, depois de analisar particularmente os últimos aco.-itccimen-
tos relacionados com as atividades sindicais na cidade dc San-
toe, resolveu dar a público a seuuinte nota:

1) — Com • proibido da Assembléia geral do Sindicato I
vCo/ií.««d na 2." pág.) I

Quando circulam pela
cidade as manchettes
compradas com o dinhei-
ro do imperialismo, e os
agentes de Wall Street
redobram a sua campa-
nha de infâmias contra a
União da Juventude Co-
munista, tentando com-
pará-la às organizações
hitleristas, aos balilas, se-
rá interessante traçar nm
verdadeiro paralelo entre
o sentido e objetivos des-
sas entidades opostas, si-
tuar definitivamente a
posição desses senhores
que aludam a oninião po-
lítica dos seus órgãos a
centímetros.

E toda a mocidade
brasileira conhece as fi-
nalidades da UJC, sabe o
seus verdadeiros objeti-
vos. As juventudes co-
münisías foram criadas
muito a*.tes da existência

do nazismo, ou mesmo do
fascismo, havendo a
Konsomol sido organiza-
da em outubro de 1918 .
Em 1920 e 1921, coma
aparição na Europa dos
partidos comunistas ao
lado dos partidos sociais
democratas, surgiram

também as uniões da ju-
ventude comunista, com
finalidades amplas e uni-
tárias.

Os nossos jovens, es-
[Continua na 2* pág.)

Para o estômago?

PEPTOCAMOMILAi
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B Sr. Floreio La Guardiã '¦•1Á TISTÁS
fl&SBBB E '

PEDIDAS POR TRUMAN AO CONGRESSO
NOVA YORK. abril (pelo

aéreo — Especial para TRIBUNA
POPULAR) - O ex-prefeito cies-
ta Cidade, Fiorrllo La Guardiã,
em artigo do "PM" 

faz os seguln-
tes comentários em turno de um
projeto dc Truman:"A 22 dc março último, o pre-
sidente Trumnn apresentou um
projeto estabelecendo ns normas
pnra a execução de um programa
de lealdade dos empregados nai '
rcparticOcs oficiais. /;' uni direito
inerente aos governos, o da auto- \
preservarão. Mas nüo pode im-
plicar na neaa 'r.o do direito de i
oposiçüo dos juacionários a um !

Cs funcionários americanos seriam condenados
sumariamente, como nos tribunais de Hitler >-i
«Um simples cão não seria condenado nos EEmJ
LIU. sem prova convincente, de acordo com aâjj
normas judiciais estabelecidas» — Incisivos ca£J

mer.tários de La Guardiã a respeito do
mo:;trengo trumaniano

politico que estejapartido
poder.

Para a recusa de emprego o.-i
demissüo dc funcionário n serviço
do governo, o projeto prevê os
seguintes casos: "sabotagem, cs-

pionagem e tentativas ou prepati
rnçíio para as mesmas". Todof.
devem estar dc completo acòrdo\
com Isto, Porém hA mais: "trafí

ção ou rebelião ou defesa dat,
(Continua na 2." pág.)

SUÊGE NO SENADO UM DIGNO
PORTA-VOZ DA IMPRENSA SADIA"

listrcou ontem no Senado, o
sr. Franciseu Galloll, represen-
tante de Sanln Catarina, li cs-
Ireou muito mal. Ií' uni ornilm-
enfadonho, insipido, e inteira-
mente desprovido de imagina-,
ção. l-.nibní.i conhecido pelas
suas simpatias fascistas, nem se-
quer revelou' entusiasmo n" la-
lar sôbrc o seu tema predileto,
o nnti-comunismo. Toda a ura-
ção do sr. Galloti limitou-se á
repetição dc editoriais, tópicos
c icportnfcns da !raprcn|a 'sa-
dia", a sulilo da "caixinha" anti-

PRETENDENDO ARRASAR A
GRALISTA DO P.S.D., QUASE

U.J.C, O SR. GALLOTI, INTE*
MATOU DE TÉDIO OS SENA*

DORES, OS JORNALISTAS E OS FUNCIONÁRIOS DO MONROBj
QUE TIVERAM DE OUVÍ-LO - UM «EPITÊTO» REPELIDO

ELOGIOS A «HEBDOMADÁRIOS» DE CIRCULAÇÃO DIÁRIAS
O ORADOR, COMO DIRIA WALLACE, E' UM CASCfr

TÍPICO DE «FRAQUE ZA INTELECTUAL»
n pobreza di- ImaglnaçRo do se- ção ao orador. Viu-de depois,
nador catarinense. entrclatttte jfcj nfio se tratava'

A princípio, como havia a im-
pressão de se tratar de um nc-
croláglo, ninguém prestou aten-

comunista. Durante o seu dis-
curso, como é de imaftinnr, rei-
nou n mais absoluta cacctcaçiio
no recinto. 15 na bancado de lm-
prensa comentou-se fartamente.

dc um necrológio, mas de unjt
nuto-elogto, O sr. Ki-ancIscS

(Coufi/ttiü na 2,a pág.)
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Wallace oondena a - nlitica de guerra de Truman| p„
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qaeeiUc» \wUi* autorkfa<
tim o vivendo problemai
qu© te «gravem, con».
proondoro e Uni Ao do
Juventude Comnlstít.
conhecem aqueles que
movem w íantmhm á*t
»mprení,i sadia. Oai o
«jxíío que vem mereeen-
do o orxanlxação máxima
da nown mocidode, o seu
crescenta prestigio no
•eb An nossa juventude.

COMO FALAM OS
^RESPONSÁVEIS

DA REAÇÃO
O jovem Jot* Raimttn-

(to Gonçalves 6 um dos
numeroem membros da
V.1C Em face dns recen-
tes provornçôes contra
aquela entidade que con
isreja o no-wn moddade

É IU...
su* orgias d* wngud pro-ndemot a nocraidaCriadot num chauvinii
mo doentio, ot filhos de
Hitler ettnvam o nervlço
***** plane» d« oouquistn
do Imparialiimo, foram
íinti'iK'iiii.1,!.*-. mn auto-
matos que viam na guer-
ra o maior kltol, alimen-
tavam os princípios de
aventura a de ódio ao»
povos.

^Ela foi, conseqüente-
mente, uma vergonha
para a humanidade o um
insulto nos sentimento!-
do mondado, a mnis so*
crificadn na httn contra o
fascismo".

E continuando, salicn*
ta o nosso entrevistado,
que vivo os problemas
dos jovens brasileiro»,

de do nos organizar para
que novos sacrifícios nio
se i«pitam. B os provo-
cosôcs doi agentes do im-
per?*lísmo calráo no va-
«o. porque ot notsoi jo-
ver,- amadureceram no
«)fr!mento. tdm cont-
ciôi :lo dos seus direitos
e ssberôo pacificamente
lutrrporêlei".

fc»! f %t* íf"' t' fei»**
l|ri|r.*. j» 0t .. ., '*m-h*t

ttfmúatàt
W»tt».i*# i^Ntmi étrwft watt

Ihhi • ttM* missw tem êmmm
t fimiqrtam »«*.<*-»»iiili*Mí d» ;.,-
b,i, a* lífil.ltjt-ttíAa, t"*m**, fitai*.
itei, (»,«*•* t*í*jni«»#, Ji*»», 1:1(4,
«I, Uawía^i H»itiMr«t t ,Sm**tim
A* M» ^*(wi» w*»!**» * ft»
ttttmtU, f* *******te*i* ét* ptfitft.tiUttm *j*t ft \m*t*fX*m, a tmim
ih*tmv,l4i-)ktfi ,!<i, »y.-n dtiqufitm w- '*' '• , *m)«í,
|»l r*(n*ltí*: r , ¦ ?. >„,

W-*U##f llílfl*!*....* tjs, *i , ff,
lar* MntrmHlM • *a« a |*||«
At mét4* m ****** iwt* 4*
U%W*li*4, "l^l-t ,|..,r *r| »l* t|||tj4f
iHtt^ilwM Jr at«KB« -im 

patii*rl|»»nlr»"'.*;«# è t*t» itgtm* tm. mt*!**rtltiir w.í.r imli;|| (|ai*^|4**»» i*í!..|«|<i-„.í ||s n-^, çu*\qu,rúa* ií*» i.iiiN*Kt*» ne,-» roítfjii*»
r«r *•# atar*. Hlm rminâ***.
mm «» , .itiunl.i.i», fomltalrtt»
da-4» is.iM, i .(.,* t.>iBí.„ nmi*Ijíi» embaniM itilraliii l#
' * »<•(> UM |« ..l*(i»» |.i.*.,..*|<i
MB.lc.il. » f ,»„nt» 3. T*f«r»(»|i
•Ua m«||»r dn ijs» i, ««li um».
nw, ¦*» iti.ííi» •» *mpn$mt at
HOMM »tt»«ia« !.*-. í.k- l.m
— al-pt *ja» »*ilif#«* at i»t.«tt.
iatt** tia kuwrnt. O «nU<m»»l».
m« r t» #f4Üíiíim»(*i*f.t*a nla t»a»
Irraila * outra t,tUê »#ni<» »
tm*m. Vm fif.o»* »...»iü'.<i
t.it ...ain» rm mt-t âlttunu,•» Uttth io Uttttttm dn Poro",
«JU*. *Í»ÍW>, V(»ll*t4 . lr(i(r»f(».
!»r • aliluilr amaria toa,"Praclaamat llrar fantaernt

da .*i.lli:»í». nwJtrta »tl»i..n(.

Novos esclarecimentos sobre..

*,-- -;>— — *.--¦- —™* t»»»*n.»»ji*ioaii rf — -— w«.wwj

democrática, pre«tou>nos tom conhecimento dos se-
í'e mementosas declara- fenta e oito por cento de
çõ«. De Inicio, afirmou- moços que vivem no in-
nos jterior do país, filhos de".fomento indivíduos li-jcnmponêscs paupérrimos.
f»rdos aos restos do fes
esmo pederiam nioVcr
aemelHonte campanha

abandonados pelas auto-
ridades responsáveis:

"Criada e orientada

mda nor toda a nossa mo
ci.'i«d». cansada de uma
v' •"> indiama. em nue seus
«•'"reifos sâo esoejrtnhndos.
T*~r outro lado. devemos
eh"*nar a atenção do po-
vo ".?m cs argumentos
|t«- int* polr," ornutOS dfi
te—no. OiinixS existem
p-"terosns orçjanizncões
r-* wêrero em todo o Brn-
si» miiitíis delas com di-
r«--r-> estrangeira, como
arr--v.ce com a associa-
ção ^rict.-l de Moços, tor-
nn-r<» ridícula a posição
e-nmid.i nor essa çente.
E o que dher acerca da
JOr. da .TEC. e outras or-
ganirarões semelhantes,
oue -—'balham sem cons-
titt-;r nenhum atentado
ou "^erio*o às nossas insti-
tuirões"? Uma rápida
leitura da nossa Carta
Constitucional silenciaria
êsíic-'*enhores".
0 0-7 ERA A JUVEN-•T ^E HITLERISTA

Frosseguindo em suas
declarações, fala o jovemRaimundo Gonçalves sò-
bre as supostas semelhan-
ças entre a UJC e a ju-ventude hitlerista, apre-
poadas pelos assalariados
da caixinha de W a 1 I
Street:

"A juventude hitlerista
era uma organização e¦serviço de um partido to-
talitário, educada na obe-
diência cepa a um hCv
mem, e que representava
os interesses do Imperia-
Hsmo mais reacionário.
^"¦tava a serviço da rea-"o ' ""? forças do pas-«ado. liderava a cons-
ciência uma "ilusão hu-
militante", vivia desjlga-
da dos problemas do po-vo. pois Hitler temia a
sua cnntfirninação nelas
idéia- —"»res8i*«tes do
onerarir i In n « c. 1 arecido.
Em conseoin^-i^in. fa^j^ a
apolopia do nrlío das ra-
cas, na divisão e na luta
fratricíd-i entre as forças
nacionai-s, T.embramo-
nos ainda dos massacr-*
de judeus, do papel d >
juventude hitlerista nes

contra a UTC que é nal- pela classe mais progres-»^t» a entidade espe- «ista, que é o proletária-
do, a juventude comu-
nista representa os inte-
rêsses do povo, de cada
nação onde surje. Ela
educa os jovens no de-
senvolvimento m á x im o
da sua consciência de pa-
triotas, de democratas,
de cidadão que devem
desempenhar o seu papel
ativo ao lado do povo,
pela solução dos proble-
mas nacionais. Está liga-
da aos sofrimentos e às
aspirações do povo, pois
ela é o povo, vive os seus
problemas, organizando-
se onde o povo vive e tra-
balha. Os seus membros
têm desenvolvido o es-
pírito de fraternidade o
solidariedade, compreen-
dem a necessidade de
uma ampla união nacio-
nal, sem distinção de ra-
ças, crenças e convicções."As Uniões da Juven-
tude Comunista em cada
país são um instrumento
poderoso de paz e de tra-
balho construtivo, e se
contam aos milhões os
Réus heróis na luta pelaindependência nacional e
pela liberdade dos povos,mocos e moças transfor-
mados em heróis nacio-
nais, nas frentes da guer-ra e do trabalho.

"As organizações juve-nís comunistas de todo o
mundo foram pioneiras,constituidas dos melhores
Patriotas, dos maiores he-
róis. dos mártires mais
P»ros. E os seus mem-
bros encheram as galerias
dos heróis nacionais de
cada país. e estabelece-
ram para a posteridade
um exemolo de orp;ulho
para todos os povos".

Concluindo, assegura o
«o^so entrevistado :"A mocidade de todo o
Brasil conhece esses
exemplos. Temos os nos-
sos heróis e sabemos que
a s»n causa è justa, com-

(?4.»rliiiâí> | i.» ptimu*.liar arptli, qu» drittmeloii um•mW.-Co antrilffltio ramo «alar«Ia nicrit d<?»t» Mi..*» Kmen-
lie*, .ta dada ao m*r»mo "Jor-
uai Io Comércio" d. a.*,i,-iu
Pra* it relitou o» •twrmtner*»
do r • ..it intr rrlnie dr que foivitln.6 a Jorem Mariar«th.

A iit- i.mi * DO CRIMK
Pnwursuliido em >ua* decla-

r.tçd *, dl»»e-na» o notao en-treriiuao:
— Segiindo aa drtUraçSni

(• d. Amélia 1v-m*.-i. mãe da•¦ iin ... era t»ta namorada de
nm »utdado lauque da lla-ie
-lért i Americana do Recife a
emp i tada da 8ln*er. t'm dia
anlt-, da »ua morle a Jorem

t ii.w.i, n.i* 4 :,!•! de apurar
e im ii ir o rtintiuoM», IVndo
rcrorrido k poliria, nenhoma
;i. rn.! n.l-i foi tomada. Ile-
leapenda, .»p.'.» laitlaa deeep-
võ.-» d, Amélia rectirrea â tm-
piem-* a fim contar so po-to a brutalidade do ertme dt
qut foi tlttma -sua filha e «
impuuidade do criminoio,
acobertado peto» »eo« tuprrto.
re» americano», cnm a eonl-
Ti-ntla da policia de Peruam-

Continuando aeu» earlarecl-
nu-iit.i. » mpelto doa alenta-
ua» .* crimes praticados por«toldado» americanos contra o
nowo poro e a noiva Jorenta-de dlw* Alfredo Richmond:

tstea «lo os pormenores

»*l ? l#Js**v, *ita*4* at irmlsaftei >wm4i«í», m tttf* tm*U** 4» mam «»**» m* u*U!k****>*t hí-**» atiíit»*» m tt»*ira".
•iwm,, f,í*n»t» ,iaM § t'al|#

fe»Wilfí 4ft*na tatetttr »m
rWHy:"*^** á* •'•«aUii tit-..b4i«lt¦jnri*M»i4*»* e *»»**# -*t*»4*i a*. »>«¦»»
m m**M Ai-w**** ui mm
*m i».«tt.*» MtHHiiti* ****(• tarit mpt****, ie l»a»t »** ||«vtmam ******* ** faal»**»»
tk »-» biU»*» » m*M f* fmppU,.if «»«*li#l, m Mt*» tm
fw** 4. htmfik* Une*, amm mêa u* *i*4<(i* &m* f***a mr tmt», A|»k«**I**.*»¦.« I..-H ,|»,^U» »|«r |.«.*>.ii,u>ewiurMl*.» » -pioj-a» «te I-M*»*»* iwwa é* maatU .«,«.. i„rtrate, évtn a# »,^j m mm>m mmri* • .Ku.,,* a. mê,¦ i<«;*. da TVw»#»*t# Vailey
par» »«4*» a« r-HMi da »nUu,S

valr da itnAt*. -*,>* nm *h*«*w» -J.».-. maíama, «Jadiiia
a >c ,i„, M pffthkm*. da l'»i.»
Uu*. («Hittatito <*» 4* Ti$n •-!«•!•« ttt,» . l.rf.a.U» (ij (*,mlahe ia J*t4m «lt »!d«t".

Vm JoeaaUala «.«a»**»r#a« i*t,»Mí.tuui ~Qttrm UrtaMtaria lado
htot* •. "O f|n»(»fl» .v-itto »|(|#
4*. emlu da pf&*i**aa u<!»*»u
rcasAmka — »}--,tt,H*>«>' ta i„ii.-.,
4tt iWlif**"' — ,(.t-,,i.-ü Walta>
r». MPn«Uain«t Irr um» r»tc#.i^lia btMada ¦»» «tHwdintl»
; u... i.i doi tulttr». •Mo .!..,
tari* « raieanlsmo. A i»i*r.
fetfín da "Htm Th*\m ronttilfu
em que nlo t**t*u> ,t o bula»*
te, Se tu>,,Ttnt* lida eora|m»,
l«»*!rri*»i-»# irr lido «ia «ui**- d*
li .»i<il(t..!« ,,,.» rriMrla * »e.
tutod» fwrra m*adiai, qa»ratloo f&O IdlbSri d4 dAlarr»,¦ -,i.i.i.. • |»rl»a>me (turra
caslaria um inibiu ,:« a.'.!.».-.

Declarou «u» **«» |..r .1- *n.«

Or»Ui»*«i (»*?» m *t*a «pUti*
#« Ou**** Vêm* eí»^*rt»»»
i«i»(«il» Mlrt 4* t-mêmta* tai*
**•** . -m juni,. . t.Atu,t lm
Um.» !•.»* . |'.lSlí|tt, um,
wmsutUm w* «tta m4Ha.
f**t *l mam, Rit trMtl.rifa a
q«»*í(i* 4» Tm» S*i *,

ti ..t!íil. !,l luw fttft
jfafci,,,, 4 Wall»** ||-»|| » w#tmtft» l mmif fecf«ifjitfaMnimiUlIea, » M tt** a i»»t**.tai *"-I*»»h1»»#.*»ii# t*»*r «|u< ..,»!
Ir» (»*« Uni «t t*\n 4# tkttl*m, U*s» t*4a eu *%*H I»f4e,r-trio ttjwji fwiifitwí^ dfliai.
IS»* i |.*<» fü-IMNiii»! a

Vm Mtpttti* a tn tmtt**
|M*«|*r*«!if fr*ta*h. Vt*4w di»»#
nm '¦ * «u.. »>ii i 4 tfUiia*«(»* • mn» poluíra <*tm»t 4»"tm,*****» « , naert>»fta políika4* tttant l»«* ttaitlt»'. "U»*».
4» !¦-* pnfiuetaAf a larti tt*.Mr-ltMiMf i»1l"f»»» »o OiltuteaMilK i"*ia tmttt * Wtãú*,
illa títut» |,*fw» t*tt» tt %*$*•%%t» 4» P»»ar«» • * BtttaYtaa
H<»»nt.i« t dwfaren "Fieal.
u**ttu, <«W*iíí.,» u» l:'»!.-.»,»
PaWa» m 1*4» 4«t '%»*, tmaualt 4ej«»tí»iB»o» »«*|j4S(4**.
0 «mam manta m Vt*a*a,
InUc* «»** «j. liu »io rui.*.
eSmir. nwi hs, n^ , Bu ^w#r*f»m qu» «« mr,}!iu »tM!:4|.
na» íítiittf-rffn »i »..»s p^i,
r*5t»**.

MWMwSS
i»-a!; é i
Al -Jty.uurti
ü.írtaw »lrai>v*a i i**i. -Ut*
HM (tt>, «^«¦íUitãdaii.e:.»,
ãlíi |ifríií»4 |*M(iltiKM. ii...tifti
p##»t»s prtã (tim *%* twm
\tm tmm tim I

Dum*** â mi*, m immm
8 § <d }*r*feí4*, m mèê r#u,
ettjM t»m».**i é fl Jiréutt * rttl<)
tU*tüBwií Rmpiii-amm*
tqtwm fiesr m tn*êmú% jwt
t'A\li. d* «p.ç-j, jtfvstináa ms rvii fX.Uff^e i, s <
Wft, ?IÇ*!M|-» PM{í9*|a*: {** il
tiiínris» (ií| irfn|M * t...
tfOJíWttia ti.**.!;;*.!
Umas lõí-ítíi* cm- !.:¦.. -.
¦tadas ilí.t-íJí o íiiWj da l'*"u»
Ittfie Mlnertaismi. poi» falia

•~m i v-,«»»t»(? i 'iiiwi samw mta
itiu * nüém a* iaiMmla
4» tu».» *n4*=imá. f dcti4o a
lnamísfttltJAd-í, ^fesaas r«siuni
ewt»^«t # f.fli#ma*tstí**
lííf#fl«»«l«»il*i!'«*» (MiritMW*.m»a*w^f m i*f-f*wi -íádist,
ssn -ju* «i iwmitm llfiiü «ln
Amém» tffttoai unm Mtís do
«» «rfs « pr-M**» •*>« tjs*? ef*í*«" «if, *m" m tittU I^M-sm tt- t>'mu>ftil tevfft <8**r 9*49 i1-5**-* aiim* tvt pm®*, «eadfl < p **-«* i=-*»i»!'

-, í *tí*ííâ!ti*i*;*; ílS:. UHI II

i.u Ju*i. ?»»jw*#iiir#a*9» I
r«*»*iriiit 4« **ií*t t t*ta> 4* q
M i-tt<»*«.t..i«» *iw»«l t*»»**-*.'
j. », . e(i» t. (.-!(.! »*4»*iS», * *H|*7
l»vl#4i- «(.i*.»» dfuriM m* «l«I|(
4» ft*,?-*» 4* ('-*-•¦ *.i V*ií*l, ?* *t*|*
Bifes AU*f1*í H**í««f ¦ 4t U*«
lsi.»ikí.» Iti,.»»*.«* Ii.it*« ?-? U
4» l«»..Í-> Ji |i»»MlÍ-l*(,ÍS t **£
Hi-, «tffftattu 4--4 4íu*Ijí « ii»

Alua. laibMlS, (MU» (||
um.» «iferf^íi^

4e iiijüin! ." d<-t»rl» i.» IM»du»Inldai "matt «t*r*e|»>n da um i °*. «wl'í'»»'«»'»a amaina****
rolradíwwto rom a RàttJt". It,,m "¦» pwlUeo» faihirio par-
OrMcetru a ato») atltttd» aall- " ** "<ri*4«rtl

c«m quc citava tertrnííítJmetí
le dentm t\* »»ri?4*í

IftUMOW HOCORROat
Ai eooáiçAes ttf**n*nw »* -tto

ftwMto 
*ú® |»iiem wr d^etU

w por Jineuagem hitmsna, A
f!^5?M?Ü * ^railde A pMje»
MEDIDAS NAZIS-'
TAS PEDIDAS...

liUtuthuht tlt ff |ai/Je»e*i**»t", 7V-.iV-**, ft»» » IMKt
W iuift>vr.MNeafe ratamrfctitta

. CmNihm »» piaírfí». V^« Mtflei de UNâ poderti atlt^r » ftí«»^# ^ mwHr<fe ^ /j^,
pnllllra exterior ami kaa», "te ' **B *^'t'^1* a Km tle m.Mhfkar
a fArça i»t »f fii«i-.,.... , Ht» lííer"*.

P«r ütupU
a
<4e
B«l* ! inilüic* í>» p>'iilwíletr das Ritados fnvl.»»

O» rmpnMíuKt* am«rt«aaui

iterw .«< mtwiinuit eoe»ftíe4â.Ir-ttimunmit Immilü^âfl oio-Im»*» '*-¦'¦
mnto Gttmwntim. ttm w ral, r*^ftotnuid^>«<> Irtsie-t râ«|*i-»4«M« m

Ai t UliAI.*» f)K Itll
Wallsr* deelanm -i^e a* #|**|. |

.4 i .tmt ttt ffapfma tf..«t ITtf*4at

%tm Msne-Mtwn, tindA pium. o
»««o **J»sme A alimeniação
# 0 au» «• pfldf ettaiKir d»
pmtrlt. O esf* tle manhl, »
ntfM t uma ctüou» *. i ju
em*4» mm «1imn*>» Ia » dei' '*
bolMi-t, onimçojicsüíi i.i-- *>
dia^ 4 Inrro — Imi • .. ••¦I ''H
nhnd" c«mh }ie<lftç«f; tjn »*nr«f-*. !# *-
— TW4© -fii» qiiatuidíí^ pr-jcÃ* '*'»
ria e »l^ pé*»ímit qii»Udtul^Há uma etpitM da íaniar, «tu*i ** "lt .11150", ímllfe» lífiiá»*-e, ge.:nl;;u.iu> «vm cnrnei. ai r*t.i'
A ,i)l irtiía***?... fio litu w-jr-ut*
f»lit|t!) tio l-arasuai

A í»';tlíi «3.» r«m«» um *«¦/,*> í
Mtnitária .iiim. » a» I

U^mie*^!,

>y iam*** m***>*2

ml» *Ar*»4» 4» w««
. ' intl |*la -f»***
- Ií, fr" ,{* #}.% 4
9 4» ramtHt n.V

«n «»#4«»if* ¦^4s»í*,a,
» l-#iii ;.-*((»( »» pf|-*5°V

» tifcs »t« *i»M*f ««Mia a» »'ü"Hl
iIA-p ti...-*'•.
JU»!»

<..**-:f.i» . Onft» W *á# -fnaf «.«*». ta**,* U rufermída le» O» l
I jpttf*! parfí /i40*f» 4 mwac-i, i»d.»» ,w •Wi,|„ 4,, -^,,i„f ,,,v^ |

* ¦. tt»ti í ¦•<«»;
-•»'-' uit» eWs#*»t,**«i
- « t.Um5m êr *?»¦**

im i.U4e, a lia. 4»
!.!*, t<*at}g tim..
ll **W «|r »'*st»r» ..*,

. tt*ptm4thm »f.r(i«
pai», a fpM*» naqi

*m*a itUtaii*».
A tj»t»4its%'ki Niriaaal pel.. .-,|
!-p» !6 ,-*»f.»»(«. „ *|!»l«», inl»
¦*". ¦ *.*¦•» |»»r W, es» l*í»
• »•'..!•-; Jfa PaiajLiMi: »
>,|nf Mtttiíiilgn *>,ii!,it, «>i||. 1 ,*,
¦'- »Hij.»(». d Id.ef^di» i-f**.fs-1**

te fs>ír»I«tr e«ie ».'a»
reila s<8*«
niate '

*ta i«r
^•«r «ísiiplj — taÀUaa — ** í '"V, ',9,w !**>***••* * nutri, Ia4»* üh mel.i da iwW prrea. " " ,r"*" "«*•
att.BKlaaba i{vei*« miic . /W4'I,<, " ^*'» «f*»** * riedad* e ,t*|.,* M„q..èMi m»'di= 11*. , "' " :: "f\l'*h r*«»t

ts liailanlr furl**. rarearia «**<«***» MtttHmt'. tiMt* mt* tm pt**í<»iMr»»v R«i» pruldín. (''•oaltn. a 4>*pri|a de fcwcr n.*
ia mudaiifa 1.. p>'iilw eil». | ''••***** a qualçtrr •r**?*.^ *>i rit,, nut irmana M.i.t P,-,w% j'!,f" *_*• * »***• * °- **• I*. •
r das !*•!. f,.i fítMiii" j tirtttntttttta* qut «,¦»»'.*»« tlm* |»4lli< ». tem »»íi»i, ».i.„ r„i, ! * - «* »»*»jí i-4a*|-» t>, i&!m

lirett.tando Ir naaiar um dia do fato, *ob todoa oa aspecto»cem «ii..» amt«as, aatenloa-ae
de c ita e nio mal» apareceu.
nata-.** a más afilia quandoche-nu â sua caia uma Infor-
maç .0 de que sua filha liasia
sofri Io um desastre a achara-
se nu Hospital da Rase Aérea.
Pronirou aclstar-se com a
meii-ia, maa nSo o pode faxer,
e loto apôs recebeu outra In-
f-n i*. .in de que ela se achara
no necrotério. I.£ checando,
depirou com o eaAivtf da fl-
liia lAbre o mármote. Km es-
tado de desespero a lnfellt «e-
nhc-ft relo a saber que Mar-

.•ii: havia aaido em pas-selo com o seu namorado
americano, de nome John, e
iiíst? passeio, em clrcunstàn-
cias desconhecidas, tere mor-
te violenta e brutal. Declarnn
alnt!« d. Amélia (jiie. procurouas ¦¦ i.i";! 1.1 ii.*. americanas daBasi: e depiil» o Cônsul dr.qne-le r*í» que n receberam com
multa reserva, alegando não
poderem descobrir o soldado
autdr do crime, por falta de
porrienores. Pcdlrnm-Iho noenlr.nto reserva para o caso afim dc evitar escândalo, ¦¦
prometeram dar-lhe uma boaindc.rittçiio em dinheiro. Pas-
saram-se tres meses e as au-torliladcs americanas não¦ ¦:n.i irli ui* a promessa, on/;a-
nando a m-ãe de Margareth emandando-a de um lugar pa-ra outro. Não somente não de-ram o dinheiro prometido,mas nem tomaram nenhuma

NOVAS PRISÕES E
TORTURAS NA ES-
PANHA DE FRANCO

LONDRES, 9 (U.P.) — O
Quartel Generol dos republi-
canoi bascos nesta capital
nuir.clou que a policia doFranco prendeu e torturounàrbaramente sete cidadãos
bascos cm Irun, Acrescentou
que a polícia franqutsta sus-
peitava que aqueles cidadãosreall.-avan: atividades anti-falar pistas.

revoltante. Até hoje éale cri
me rontinôn Impune, e n mie
da Jovem Margurclh nem »**--
quer tere o consolo dc saber
que o aararino de soa filha
fora descoberto e pagaria pe-to »eu infamanle "ffltrinlo.
Nenhuma providência foi lo-mada e o maior mistério con-
timia em tomo do falo.

Rada esta tlrcuiiaUtacla denenhum esclarecimento por
parte das autoridades a rei-
peito do acontecido, o povo
pernambucano, revoltado com
tal, protesta contra a perma-iicncia dos toldados Ianques
cm nono solo. Esta rerolta
cresce de Intensidade atravésdk versão corrente no Recife,¦¦ i.u.i.. a qual a Jovem Alar-
fi.ircth foi atraída pelo seunamorado John pnra um pas-selo, c por fim violentada pc-lo mesmo e mais cinco solda-dos, em conseqüência do qualvelo a falecer.

— Fatos como estes, prosse-Ruiu o nosso entrevistado,
marcam a insólita o criminosaatitude dos soldados do im-
periallsmo americano em nos-so pais, especialmente em Re-clfe. Outros episódios, domesmo modo tristes c icvol-Untcs, assinalam a sua per-maneneja no Brasil. O nosso
povo não esqueço o caso dojovem de 15 anos, vendedorambulante, que foi alvejado emorto no depósito das Docas
por um soldado americano.
No?-o povo não esquece tan-tos crimes que foram pratica-dou por estes indesejáveis sol-dados do .-mperlalt-mo e pelasua atitude de desrespeito pa-ra com ns famílias de nossaterra, as moças c senhoras,
que eram alvo de atitudes in-decente» «m plena rua, E épor isto quo o nosso povo re-clama contra a permanênciaem nossa terra de tropas ame-rlcanas, e se mobiliza contrao Imperialismo americano ocontra o Plano Truman, quepretende subjugar todos ospovos da América.

reata da (ovtrre aiseriraao
tomo "fraquna luit'-**u*l . V,
•cmenlMi "Mo qtw aprendi
eom lt.....rii. t»!.,»! ,-*-„»,,«1!..
de que .Suiin * tine»**» na trta*
ç* dr na» . |i-í».i. deve »f*».
Ut»r d* donlrln» or-clo»! »«.
gundo a (iu*) o tn 11 to 1 *( *|.«
»«r OU (.iltlF-m-iiU ,*.,„,.( :¦¦-,
ou faUlr*m«al» eaplUliita. Nlo
l*-r:l..» . a um;» (mim. da '.'.I
Ira» llilrrr» rtt»*oi".

A POLfTlCA BMindATÔRU
DOS ESTADOS UNIDOS

que — dltu» ~ 01 it**ri**dt:»«"»»• esqueceria i«.r .-oaraiiifari»
d»» compromluM poi:tl«».. Se.
ria melhor rmprefar o ditdtrlr*
•ntrrirana aa r.impra de Irai»,
re*. ao Inir» de tanqi*» O ria-
ptítt»»;» americano t f.tltU,
por carraplo, df»pr- I? maíia
rbrito dc itélvora".

Quando n» rarrrtp >. desUt 5a>•fli'.c» levantaram a •tnoiá» da
rr.ru»» t.t-l/H.-» em eoneedrr
ti»!.» rm pattai>oríri t» raposa»
rnuat de toldada» 'irltínlrot.
Wallace *e «ferereu i.ara Uíar"a minha rhamada Innit-fnrla
Junia 1 Itdtri». Ji i -.a».; rm

de amerirarin», em rir-n«:»i«* .
*?<mt 

cu,ríít*K,,oJtn,í Mool» ruotUari»» »!mft»,e,
pti-iuol
cm

.--  -¦ ~- >i.u,i..i.i», *imiiiirri - sen. tf.

e u í" k ,n*,%U «••ítoer uma nata tenlf.lv». Com-,..,. r>, ...  '»"" «...» •»»»* ir.iii-iteria efelm hnman »ieü rapas .„r«-fm|,» perfellamentede ajudar a pasí" — 'Treio que«lm. mt» nio «lato que seja
oportuno o mamento. Acredito
que poderia contribuir de certo
modo para um enC-udiinrnlo
maior cotrt aa graadea poi*n-
cia». Seria falo a m^lor < .....
que eu poderia fater"

qce a
Ittniij firrclsa de Ioi.* n* s*u»
íilhi» na recmttr tç ju, mas,
rom*» hlologisla, *<iu um (.rjiidi-
rtenle iw e<llri»e hlbrUa. E-'mt
«*»-iio de »|ue o» rasa trote» en*
tre ni»a» e amerlraits «»*( li-
sleM-t dariam reaul' ido» esr.-.
lenle*".

tírttm*tt*tlat tptt putt-tn *t$m, |«»i;il, », ir!
fkar 4t;lf*tdinle f**t* c-*h <$»'/?»• d»!ml**« *,
f*/..| ffltif»». th ,!. „**-.* tt nt, . Tíllill I».*. -l*:..*.-l

tia! m, pritraam »**£« ^ ?»\J?m ^' "% ^',% f
d..*/./iu» d» -aVarm/vaÜM d.» rarjs»
qwr t*aça cm qttdtpttr iep*f«.

pwa remi» 00 4.-.'.»$-* 4* tm* 4* alrna» dia» 4e «..íneliT e
if'1', „,. (««ti»*»» ui.» vi.ium rn*»'» «r-BiFmalvtrtt. dit* Ctmprtr tr.Ltíf n.ttntm ****** -.. „ *XZterst.v rumprir atvt «feirret. mildei^,
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itttti* tt| ornam •»« ei Tere «iri-.i» nw» a *»4t «li» peneetde-V- eu.

ramramnH* na m».* e a fr**-'t f* **•» Iti, r*»»»t3ta*ii4a a:*h* *«•****.-.. - .1,-.- ..
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* pjiV« »k AmMra
nor «et. rnnirffi r-iic ,!<;>

et *f.*íia e ,1$ ,
t«—.JU

a**

(*»:*•»•» »]«». í|,.» ff, <rajpifito ruf.-íe prrfefíamertt* ti- !l*l*»r ,
flfft»; »» Chb d*t Omr* rJà cas-inu,». »(aP a»rinam a.*.. »(ite ,tratam tomo toiaáx. mtm xr*\am.-.t* de arma* .)- «»<» \i. jpfac .*•* Mitiuet «Lt CJuk? #fc = é«i»*, sí„ *r««sduíi*a.!* s (.njcarr* itmttetiaV V.--T, o CIO eifitUtettait.pcTik,*. dr liirtura» «.Miinae*». !
parj r •-', itu um »f//?>-.|c.u<r -le» „ »upiíew ...r»he«-j.|.i •

•Ha da AFL, Oipai "1* i.il.i* ,ír A-.i» eleeirira- *!
¦ífr**'- --'ide na rjtet*t{âo
d*u d> is» ptateJi-m*.
to p,n.* ftr >\tt .* t*dpõr*m1idmde da
acusrtdo O sw-*'ft,* d,",;*riA tta

clara qu.
tida a /ii
di* O tp:
Oífe.-*'*-
L-li..-1,

d*", cm que a* vliiiaa* »},» mr
í li I li. .l.i ¦». r.inli.i.iin.. üi,-, , ,
i*Sita, Cítamn* fstn* Kntrr «t
q«:<? ».frvr»m »*»ir ,«..r»ie«»t» fí-

;t llnlãndi» Tiirr.-* |!..-ai|„, i
r.l '¦"- f> llwiile», l.e iicrrl,,
ie. dt ni*|D;rIwia. .liri.int. ;„ Sindieatn j 
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(C.iiaclusKo dn 1.» página)
dn tnldrtns, fíefcrfu-*e àofevilua dn tmperlalimo
tonou* contra n indústriaoriwfíeíra, citando o caso daAc tt* Finos Ae 9. Ponto" qmtjvc de cerrar suas pnrtasdlHicnsatido 700 openírint,
Cmmluju enlão pela necessUnade de patrões o emprega-
aos se unhem contra o pe-nao comum, procurando re-solver sem thoqxies suas dl-voraânctaty buscando sempreos meios âe aumentar n pro-dutinidado.

No mesma sentido, falou<* sr. Manoel Xcves Bonfim,salientando que a fábrica dcalumínio "Amârtco Glanelli","m Vi»,i.i, Gerais, eslava sen.tio ¦•Ivo de um ataque cerra-do !,; firmas norte-america-
nas. ,. oti,-. n Jlnuidnçfín rie
nossa* indthlriá* traria ca-
m ¦*. conseqüência o dosem-
prfinr) cm massa, o mie ví sevem notando cm alauns hi-
fíar-s. Terminou concitando
os metahlrnicas a se unirem
em ffirno de seu sindicato, -r
fim de noderem lutar com
mai* eficiência.

Foi ent/io apresentada ao
plenária a tabela dc salários
confeccionada fi hnsc de umaami Ia consulta nns interessa-
fins. nns lornis de trabalho,
e n>ic recebeu a desiqnacKo
de "Tabela Aumento da Pra-
dutividade". S a seguinte atabela,-

¦ SalSríot ntt Crf Joo.oo, aeris-
cimo de foo nor cento: de írj
ío/.is ,*¦¦*•< Crf f.or>o.on, oi-tenta por canto; da Crt ....!.oot,oo nf$ Cri i.íoo.ooo, h-
tenfn por cente; de t*4 ..,,
{Jot.M *À ffr# Í.O90.O-**», Ht-

senta por cento: dc Crf ....
2.oo/.oo até Cri 2.5oo,oo, cln*
qttenta por canto.- dc Crf ....
2.5ol,oo ati Cr$ S.ooo.oo, Mn-
fa por cento e vcnclmcatos dt
Crf 3.000,00 em dlantt. Crf
Poo.oo de aumento.

Após n leitura e nprouaçllo
da ata, falaram ns seguintes ora-
dom: Ní Ison da Silva," apolnn-
do íi tabela: o presidente do
sindicato, Manoel Alves da Ro-
cbn. historiando a luta da or-
ganlxação pela conquista de sa-
lárlos compatíveis coc n slfua-
çlío atual: Paulo Pires, frlzan*
do que o vitória da tabela de-
pendia dn unidade da corpora-
çüo em tomo do sindicato, e
concliiiiiundo os Conselhos de
Fábrica a divitlpnrcm a refe-
rida tabela.

Palaram ainda cs .'rs. Ma-
nuct Cordeiro. Francisco Tucl-
nl, Manuel Rosalvo, Ncvlnlcr
Soares da Rocha. Francisco de
Paulo Silva, todos de acordo
com a tabela e ressaltando a
necessidade de união dos me-
tatúrgico*. de luta pelo cfetl-
(in,,;,i dos direitos constttucio-
naí.1 e da Consolidação das Leis
do Trabalho.

Encerrada a dlscitssSo, foram
votadas e aprovadas, primeira-
mente a tabela e em seguida
a proposta de autorhnçfío rt dl-
retorla para Instaurar dissídio
coletivo, caso fracassem ns ne-
poelações com os patrões, fissa
proposta foi nprocíic/.i com rima
foiii/a salua de palmas.

Por último falou o sr. Agos-
flnho de Carvalho, secretário
geral da UntSo Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Fe*
dsral •ressaltando a trnport&ncla
da enmpanha de ^ndlcnllzaçío
*m mam tnlctaJa t patrocinada

(Conclutio d* 1.» pi|lna)

(ialloti eslava falando »*•:.*. os
mento» a as virtudes do me»
mlmlmo »r. Francisco Oallotl.

Dcpol» do oulo-elnKlo, velo a
purlc principal do discurso: lei-
lur» de material dc imprensa —
"A Noite", "Correio d» Nolto",
"Correio d* Mantii", "(kzela de
Noticiai", ele. — sflbre o eo-
munismo. O orador nSo trar.i»
recorte» de Jornal», ma» fichas
do »cu arquivo com o» trechos
dos Jornal» copiado» A mio. E
ÍIc próprio avisou que estava
lendo a Imprensa "sadia", »cm
atentar na ironia da exprc»»io.
Km seguida pft».»c a atacar a
legalidade do Parlido Comunit-
ta c a UniSo da Juventude Co-
litiinl.it*), mando uma llngu.ierin
dc Ooebbcls, Hitler e Plínio Sal-
gado.

Ustava ncslc pi, quando „ sr.
Augusto Meira perguntai

Mas te ó astim, como foi
que os autoridades competente»
permitiram o registro do PCB?

O orador engasga, nfio «abo o
quc dizer. Ü sr. Andrade Itamn»
corre om »cu socorro:

Foi a boa fé do» juizes...
O sr, Gallotl mostra um ali-

vlo profundo c prossegue. Ataca
a Unl5o Soviética, fax um apelo
pnra quc "esqueçamos 

o» Inte-
rítses petsoais pnra darmo-nos
a» niKos contra o comunismo",
euja influíncla diz crescer as-
Riistndoraincjilc, cnlra a clnssr
opotfiria. O sr. Salgado Fllbo
discorda • declara (jiio ossa In-
fluíncla í mínima. Novamente
o sr. Augusto Meira Insiste na
pergunta:

—- Quando registraram o PCll
o Tribunal Ignorava todos os
males apontados por v. excia.?

Mas o sr. Salgado Filho tnsls
te em provar quc nRo hA in-
fhitlncla comunista na classe
operária * cita o caso dc nina
cidade em que um candidato co-
munlsta foi derrotado. O orador
cila Itccifc, Itio o Santos, e acha
mais prudente continuar a Icl-
tura do» Jornais. Diz qne n "A
Nnlte" 4 um "hebdomadário",
mostrando assim ignorar a sig-nificaçfio da palavra, quc é aí-nònima de semanário. Passa ao"Corroía dn Noite" e ia ler porextenso um artigi.lhlio dôsse ór-
«no da LEC, quando percebe quca Cnsa ja se eslava cansnndo d.:tanta leitura o pede pordfio porestar repetindo tudo qne ja foilido pelos senadores. Vai im,
Pingir a leitura ric outro VCspor-tino, maii desiste cm tempo.

Todos esperavam quc final-mente o orador começasse napresentar seus próprios nrgu-mentos, quando o sr. Oallotl, de-
pois dc falar cm ".*aiiha verme-
lha", "escravos dc Stalin", e ou-trns coisas rio gênero, volta a leros Jornais. A casa altura, o seudiscurso JA estA francamente co-mico.

Tornam a desfilar os chavões
da imprensa sadia. Um Jorna-Hsla comenta quo nlto 6 precisoanotar o discurso: basta ir A bi-
hllotcca o, copiar os Jornal».O »r. Oalltítl Ií o "DIArlo Ca

leitor desde 1U13Ü, l-J a entre-
vista dc Prrstcs »úbrc a UJC, cm
que o senadur comunista uinMt..
os objetivos patriuticut c esluii'
rumai*» dessa entidade. Tatvw
com dar na consriCnciu, cm ia,»-
d'» cansaço da Casa, deixa de i****
o* comentArio» Ie ..utr.. jornal
sobre a mesma entrevista.

Muda dc assunto brusramenl'
jiara tornar a i;i/cr o aulo-eln-
gi". Refere-se n tua |>ossar.cm
pela administração do Cais i|,t
l'(»rtu c confe'í»a que saiu dV lã
mas deixou -jiii ctpiiio, "howeni
dc poucas letras ma» dono le
nm grande espirito o!isen*ailiir
V.' o traidor dos bravo» estiva-
dores carioca*, que agora, com
a confissSo do sr. Oallotl, pode-
mos conhecer melhor: Jo?f de
Souza Ayres. O orador leni uu-
sillvamcnle, a mania de ler Ir»,
ehos dc Jornais c li Iodas as ile-
elarações de Ayres A imprensa"sadia". O sr. Salgado Filho
em aparte, diz que esle home-n
nfio era um comunista conviet),
era um indivíduo sem assisti1!,
cia moral.

A partir deste instante o sr
Galloti desapareceu do cenário.
Os srs. Artur Ucrnardcs Filho,
Salgado Filho, Artur Santoj,
José Aniciico, debatem a (jii*.-».
tilo da assistência ao» trabalha-
dures. O sr. Salgado Filho diz
que falta ao trabalhador assls-
tínria moral. O sr. Jos* Ame
rico pergunta se para dar esta
assistência era necessário im-
plantar o Kstado Novo, supri-
mlndn tádns as liberdades de-
mocrállcas e pergunta no sr
Salgado Filho que entende fia
por nsislincin moral. O sr. Sal-
gado Filho tenta expllcnr mas o
presidente da UDN diz o que
pensa: )i*,s.*i nslstincia morul cia
o seguinte: uu (13 trabalhadores
aceitavam o caminho apontado
pelo sr. Salgado Filho, ou Iam
para a cadela.

La lio fundo ergue-se tímida-
mente o sr. Gallotl para conti-
nuar a ler as declarações do
traidor Ayres (ainda não linha
tcrin,' dot). Conclui o acha
necessário dizer no Senado que
não colaborou na redação riu-
(ruelas declarações...1 Depois
volta n usar velhas palavras,
«lama frenclicamchlc por umu"uiilãn sagrada" eontra o co-
munismo, mas o sr. .losé \mí
rico Interrompe:

— Como c quc o Parlido de v.
excia. vni lutar contra a LMCV
A UDN só eouilralc pelos in;*ioi
dcinocrâticos c vai fundiu* a
UDN Juvenil.

O sr. (ialloti durante*cerca ile
3 minutos elogin largamente .1
UDN c seus lideres, mas nãn
responde A perguntai Torna* -..-i
clamar pela união sagrada. (1
sr. Josii Américo imilste cm sua
pergunta.

O orador faz um longo apél 1
as "energias tlcinocrAlicas da
UDN", mns o procer udenista
insiste na pergunta. Não podeu*
do livrar-se e não vindo nin-
Rtiém em seu socorro, o sr. (inl-
loti diz que náo pode falar cm
nome do seu Partido, sendo ime
dintnmcnto contestado pelo sr.
José Américo. O sr. Hamilton
Nogueira nparteia, para dizer
que a UDN será nnti-comunislu
.sempre, reacionária nunen...

O senador catarinense retruca
que nüo aceita o epitoto (pio-
tiunclou cpIliMo, com acento 110"o") de reacionário. O sr. Artur

,í>. .1'» PCB, ao que o »r.
i informa que e*»ta l areia

1,-le a.» Senado, evitando
•. a pergunta leita. I". ra

r.ii». ilcpiii* de fazer m»vi»
e .in-......inu ,.|H-Ii» 4, ttiiián »a-
grada .«.nüa 11 comunismo
afnisila-:,e. exausto de lant.*» lei-
tura, ri.i iiiíi cadeira. I m cato
tipici» de "fraqueira intelectual",
rumo ili.c ^'•'.i;iace. em Londres.
referindo-M.* a Truman.

Passou-se em st.guíi.a .» ordem
do di.. que r.ui»iava da diacussAo
..ní»*a do parecer .Ia J.'umir.*»ão

!rr".«. Canlalicii. »ta«arotl.
muíl.c (lUtnis. ie.»!ii 1 larÈ» a
t:anta;..*lo Maracotii. nl'giiém
sabe uotieia» .íeles. \S«, fieaiu
ai a» tortura* ennlra <•;« par...
Kiiaii»;. que lutam pcl.i Iberlaç"..
de sua-Pátria. Aqui «.. i,i>adns
todo**. »» métodos tülrliar»., In-
ehtsive n amarram-.nl*-» dos pi» !
e da» mãos cuja» rorriis sio pu-•,»ila*. gradulivãmente, s.ndo
também maliiatados órgãos dc-
(irados como os testículos, lato,
ocorre cm pleno sé-raio da Clvi-
Ü/açüi. Km conseqüência déslc
snplltí» eslfio caldos, ao chio,
Halil .Sirrano e Hanulfo Aiiuny.
També-.n o socretArip çtrâl do
Conselho Operário £> Paraguai,
- o 1 ler Timóteo 'II
leiido mr nm grupo ,cials

i:e Itelaçôeí lÀleriores. opinai» Je par;irularea armados tüuloo
i.i pelu .. ,.*¦.*..in 1.1 ¦ l-, pn-|RoJo)i I"eve 01 pés o ti m{j
j.ci-. rrferenlcs ao caniite iura
11 rcprc*cnta;ân d.» líra.i! na ."'».•
Conferência da União Inic Fui-
lamentar.

No cxpciiu-nlc foi lido » pa-
recer n." :ni dn (ÀmissXn tle Krtn-
caçSo e Cultura, opinando |.cl»
reieíçln da proposição n.* 18. de
IIII7. ipie subordina a.*» Serviço
.Nacional de Teatro, (.rfiv do
.Ministério da Educação, » ecn-
snra dns cípel.iriilos e diversões
pública».

Fm seguida foi transformada4
a icssão cm sessão secreta, a fim
dc discutir-se a nomeara.. di> sr.
João Carlos Machad*. para o
Conselho Nacional de Knsino.
Sonhemos que o asiiiui'.. .Vi en-
caminhado .1 Comissão dc Jlisli-
ça por parecer tratar-se de quês-
tão alheia á» atribuições ,1. üe-
nado.

amarrados, sendo b._
espancado a golpes d» ravAlra-
res e ponta-pés, ficando grava-mente ferido. E neste estado,
Timóteo OJeda permaneceu ati-
rado num corredor do cárcere,
com o* pés e as mios alados a
uma grade.

Muitos são barbaramente se-
viciados duranle o 'ntcrroj-jató-
riu por policiais. Entre ns vltt-
mas t.guiíi Anlonio C .marra,
secretário geral do Partido Co-
munlsta, sendo seu «l;oz .. ro.
nilssárlo Palriclo '".olman, de-
mento dc destaque dns "Oulnn
Mojo". Muitos de v'.s. eatnmos
rom as e«l»ceas raspa Ias, sendo
que (• rasli*. recai le írcfiríu-
ela sòl.re Intelectual*. í.V esca-
pando dn humilhação esludan-
Ics. camponeses e opciárins.
Enlre as vitimas, figura Valeu-
tim Granada, consultor íiniiliro

ie "-r te». % t*"-V,c' :
*•» an- !>-ri*»"*> !** 1.**- •

r •-.< í.| ,!¦';,, rmV .. .'
sitiam fi.-irraei *., (•—•¦•, ,

* nt,** rm Iiofr-, ,(;';,.,•¦ ,
'".">;> a mu r.il[.ii,.i ...t:.', ..

?,lta ."'-lir.j—,1 ,*»,'„., ,
,-• í;yví*3,
'•'"• ••,*...* .!* ...*!,,' „

*'. . ! r.i. o [«¦»•» ít.*n*"<» r •
mau povo*» di Cnatiarntr. •»*•?» »•«iximpofiar o n.--o pato <-•.. ¦ ,
lula i«!a NiW.artaiba"ât ,'¦

Sejyiem-te *.'. 
pií;;inB.' ,„.-, ,.

«inatuia» tle rm ,-w,,., „,, „
por mal*- .100 ,.-„. ,lr|T£w ,,.
finar detido A Ml3 .on.!:rj. '.analfabetos. 0 doeuménlo f„i •.dereçado ao» Jamallíts» Pedio Mo.ia Lima e Edmnr Morri que <- ;i.
veraa no Paraguai t» que ri" .í.ria» rooortaRens dennnr.
waq & Modnlgo.

nr.ia'.*if. os

V. S. deseja pintar sua ca-a ?

Pite Ttt li."
KUA SAO SALVADOR, **

Tcl. 25-3691ílBis
***t^*^**m^.m*ue^l »

AQUELE INGLÊS 
j

Hoca".(depois o "Correio dal tíeriiardes^ pcWünTa-lííe"'sc, 
"i>tt

Manha , (d* que l0 coufessa »Mlmeute, 6 favorável ao fe-

PROTESTA O P.C.B., EM SÀO PAULO . .
(Vonclusõo du /." piit/.J

tios operários nos Serviços Portuários de Santos e do Sindicato
dos Empregados na Indústria Hoteleira e similares da mesmo
cidade, por ordem da Secretaria do Trabalho, c com a ocupai-õo
temporária *Ju sede do primeiro, por soldados da Força Policial
c por Investigadores, houve, realmente, intervenção indébita na
vida .sindical, traduzindo ¦flagrante violii^ão da*» garantia.**, cci.s-
títucloiiDis. Constatou-se, portiinlo, a volta da intromi.s.-.ão po-
liclnl c ministcriali.xta ua vida dos Sindicatos c infração da li-
herdade sindical, assegurada pela Carta Constitucional.

2) — ü Partido Comunista do Brasil, como nenhum outro
partido, tem dado o apoio mais leal c sincero ao governo do
dr. Adhemar de Barras, cuia candidatura foi por nós apoiada,
na base do compromisso expresso de rigoroso cumprimento c
defesa da Constituição, do rer.pelto às garantias r"'a contidas
c que representam às liberdades essenciais do ei

3) — Por isso. diante dn surpresa causada pelo ;ito arbi-
trário da Policia c pelas autoridades trabalhistas, contra os
trabalhadores de Santos, o Comitu1 Estadual não pode deixar
dc lavrar seu protesto, ao mesmo teiapo cm quc espera do
dr. Adhemar de Iiarros, ações capazes dc desfazerem as im-
pressões causadas pelos atos levados a efeito contra o heróico
proletariado .'.antista. Sente-se o Comit,* Estadual no dever dc
declarar rjue. assim procedendo, o Governador de São Paulo
se desvia do povo e dá armas aos seus Inimigos, interessados,
hoje, no seu desprestígio. Não í crível que um Governador
eleito pelo povo. da forma como (amais outro o foi, cm nossa
Pátria, sc arrisque a descei* ao papel de cumpridor de ordens
arbitrárias, dos homens nidis reacionários que se encontram,
ainda, nos postos ' do Governo, como o Ministro Morvan dc
Figueiredo,

'll — Lavrando í*.-,.,e protesto, entretanto, o Partido Co-"iimir.t.j do Brasil reafirma aua disposição de apoiar o Governo
do' Di, Adhemar de Ban os e dc colaborar franca e lealmente
com o mesmo, visando o progresso dc São Paulo c o bem-estar
do nosso povo, sem o menor Interesse subalterno.

5) — Nesta ocasião, convocamos mais uma vez o povo
paulista e. principalmente a ciasse operária, para que dem mais
uma demonstração dc seu elevado nível político, lutando pelaordem, contra os provocadores, — interessados na agitação para
Justificar o retorno á ditadura, - buscando sempre as soluções
pacificas para os conflitos de classe.

6' — C P"vo de Sao Paulo está disposto a apoiar seu Go-vernador, para^ defender n autonomia do Estado, o rigoroso cum-
prlm-mlo da Constituição e o respeito absoluto aos direitos ln-divlduals consagrados na mesma, Inclusive o direito dc aaso-ciaçao c a liberdade sindical. Justamente por is.so, neste pri-meiro alentado à democracia nSo podemos deixar de fazer íst«vigoroso protesto, na certeza de quc ile representa nosso ln-
qucbrantavel desejo de lutar pelo progresso de Süo Paulo epela independência do Brasil.

F.Jl5°, 'Ia"n !,Vk" t,C m' ~ A Com!ssS° P°t"'™U»t«dtial do Partido Comunista do Brasil".

Com tanta "nianchcttc", 
tanto telegrama, tanta Informa

füo desinformada, talvez n/k*/»s.;c mau seguir o exemplo*° 
inglês que se mudou par,,o deserto de Saara, com umcadumbo, umu pe(eca cmalllot . Em etría manha A'»mta !:,:. viajante:, de volta'Io Cairo, avistaram ao l*K..um ponto que se mt.rla. Qí:tera.* Que nSo „rn? /SW.,^,.,,tr ver o que ere, 011 o eunão era. Era o lr.ali,.Dom dln.

Sim.
EstA perdido?~ Nilo.

~ Por qut ,**. Vtíítu gltlm?- agi" nlío hi marlMio. mar n/fo hts. Af,r,
que praia, helm!

OUTRA HfSTõRtA

fala foi contada pelo "/of.
nal dc Noticias", de Süo Pau-(os"Ccrío 

po&rc oVa&o. (Wo-fefo morrfirfo por um cHo pertcnccnfc ao homem mai* ricodo R,o de janeiro, a conselhorir arnipos. intentou uma afio'contra o mesmo. Pois nSo sc""•'' tmpedldp de trabalhar du-rante um mis, por ca,,,-*, dasmordedurat? N,1o g0ítMa commédico e farmácia um dlnhel-rão,' NSo levara um grandesusto, supondo qut o cth cstnva hldrôfobo?
Mas, A certa aftwa o l.tfe*llz mandou sustar a aetio.Desistiu de tudo.
Como -alguém ethtmhasse

tal atitude, o pobre dtabo ex-
plicott slngelamtntt:

No comfço a coisa mto em diante percebi que f-Ja
multo bem, mat dt certo pon-
parar rta cadela, ttm rpUo nnn
agravo, Não i que o ricaço
tltava qutte provando qu», em
f»c dt tar sido nuvdldo. en (
qu* havia mordido o cachorro
dtleT



PÍSPppBsl m

10—4—19*17
ttmtumimmwamMi TRIBUNA 1-iWlir.AU

  " mmmmm"~*m'mmm*mmmmuummmstmMaaiaaammmmmmmom*mmi mui m n nr **>->¦ ((^m* m

A ENTREVISTA DE WALUCE |:{Jm
"IJ

Páaf*»* 1

j l»«MW*Jt«* # mt mtítts «a Ijstamssp*. fa |%»*• 
«fe «**^»»*iHi# #af»f .in mm*,

¦A ««I» **| Ifasw W*Mw * l'*W* »¦< -,
mtmm » f*»| *«p d** t«*%m 44 4t*àafMi»-«n (#r# tm vmmmm éa tm®
4aa mm Me»** *#*** tkst^f^lm a tmm 4* ns

r^*.i*---if-íií.iwn* ^ «E_:
-'-.;, i.i t'«;»-»,-ír#, # tf».

- - I l'lB'

¦'

. li -l«

ll OfM 
' GNMsVftM *~-

ia-Áfe»! j fewifeti ÀViiJUi" ai*fWJFÍll *ÍF*"* .*«*l «í **.*». •^¦^-T'-.

«K*Kj t*»j»«ibí«t tf*»' N
«»» »MpMl * :--

W_ttitr> r«>»» > ¦
4» Ní-ií-í a-' - - ¦
r;'M s" i.i- ; * -,
»*¦,«*«# .j.ixtj. »!..». a .
¦tOtlKiii j'ví%>'#í. I I *

*ív-;«é f-t-A*--*j' -¦¦-» % ¦-'¦-* « * £

*«l» In**
Mlifcl I»-'

O* |rs#WJáiO CIO

iocraías
u*t

*>mt»

t I

«uí

, A #**•»«-.-'* »*,i
t"*»W 11-44* .- i {••-

s WitMfjfWV-
i **.» «*^... ,
to* 4a d«#f»'.t.. «*.+ *f

ÍÉW N«^«*«t Ihi.lsi.
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_ UaUa* _ i« A uma ttrnr* npttts^^t *¦" - *
i tXf»*»Mi«. iwifluT * v-* **» •st^ôBsi • tt<üt«*i.

«|*»# wvt o *»»«iW-»*tta Ti»»»»***!, mw» «k*.
p»»«t*n» o «« pí.»*, .;,«. os efffrâ d*» 1*
W«*te»w • «Ja pama «»«»r«w, «fe* pavm <««
leoUi» « stad-teioatau. t 4m ptiptkH psim «•
pltallH**. tvOü* a t:{,UUil*, R.M» crtí» Mtâ n'knoliAdt» da IüsIm» Ot «4*0 *» tas.jpntaii.tie*. qutMí> P*i» «M-irf UkO-Mttte ao.» pihút^ia tpu
fc-jfn.1 om «sairfji-4 áo» atim ui«w-,'i. nr4Sr*At

it» fecm* .'»ia$.i*.i* «pt nu*!-, «fa çprfr».

AGITAÇÃO DE

New Masses
ele todo o Mi

;i^SÍS£^%lS; Seus fadatot*es enfrentam copajosamente os t nus tes1 um diretor j, 8, 8, _|#i* .. _ ,
^T«S«i^Z^:l|yo ^owopolizam a Smprpepnesálla á indústri
^^.SVeinladelw "Campanha Pró-imprensa Populai*» em

aos

i ¦• e p :' e a 11 a a industria da opinião publica

:-. t( VVí.".„- tf *.«¦ «¦' ---í ê*É»fW

Bftpka f pel* 4- '- -;.*. B qpmta
tv#s.f--'i.t * ç»itMf» «iii ----',. <l« Jfdmabi
i^tailiJa* m !«{*««**'. «- • '«»¦"»*««.' fw» #»
ooiiatM, wwkf • ,fii*»s». s-x ¦¦••X, .%¦-.¦ 1 >e*M
* jpiftfitacte. ««?* «J# «fK a «fs ¦¦" » * kmtf
civ») UiismtMMi. pw tows, dom ?.tW^ft»So \iqqt
aa Atttm «b-esto* t tin f5o*»*«*iíl*1fe, tr»tm
b U:; silitur-, t r-*" I*'*'' *!•* *,**«*i*4«»*»*« a
n*H*« « em r«na# As ís.«t*-B.i».

SUPÍilUMCIE
¦A allrmoM o govrntador** dt» I.iI-ii.jj (*e 8 t*»i'«-i

Enl» 

jwaaâ <ft> *1ein">***l4i-
rm e-opo dlutus** a t ,»!:•.
m prorocad*. peln rra-

tó<»# do mie»» da«fa. eom «»t^
fctej:rAl!rta*. pm fêroo dn
romplmer»!*» do P.S.Il. NI»
t/i, efet;»**i*nfn!e, eomo ttt
tll- sr rplv'i(i!,. um ".»».."

podUco. t i|ii. in m tll mal
L» liUtArla é o prApdo P.
"•.!> . que m<Htra po»uir
o.". \K'1.1 aperta* municipal
dn*» problrma» do 8. r.»«»l*» e
|»So e»ta« aerítndo ao« "al-
itr. It»t*rí*.«-*** «io K-:».!(.. a
mio aludia quando promete»»
er.!-ib«>r»r «um a nor»» s.atfr-
tse paullala

«"•1'ifni'tii" fot divulr.ido.
«jsjsa protitrtldft eo!."»hoia.S«»
•e baMAva em ttH ponto*:*o *WBipTOlBls»o flo sorerna-
dor de «lar unia S. .-it-t.ni •
de Betado a nm elemento
do partido; n rompromhw
de P. 8.1*. votar no i-.u.ili
dato «Io P.B.t) k. prrsldfn-
da da Câmara ealarloal; «*,
fin .:-..' , - "- ..ntUso
dn P.S.n. de nüo Interpor

' -. -•' r«sciir*io fts e'elcSe.1
oe 19 dp Jaielro** Nenhti-
ma rrferínrla foi feltn ao
«rlterln da romeaeSo de
prefeitos, nne drn motiva à
f-rl.se",

Trata.se, em aunut, do
Qmn "aRÜaçilo do tiopcrfi-
aie" — como dia**** * corres.
in.ii<;.'ni i.i do 8. Paulo quo

ontem pubii. .,<,, — onde
ae juntam os Interesses dc
clil da velha política dos
coronélü latifundiários, 09
restos do >:i-iiiil',m(. c oa es-
caxsos maa andnrlosas Inte-

Elistas 

qne se Infiltraram
direção estadual do P.

I., atravèfi «Ju brecha
aberta a bicadas pelo "gall-
jaha verde" Sofrcdo dn 811-
va Teles.

O povo nao podo deixar dc
comparar «tsses pi.... h
polllli i honesta e clara, no.
ntlea dc princípios, seguida
pelo Partido Comunista cm
í-.i.ir... ao 8r. Adhemar dr
Barros. Tendo contribuldr
decisivamente para a elei-
(fio do atual governador
pauilvl.i. o P C.B. apoia a
¦ua admlnlstraçllo no que
fOr do IiitciíVsr. do povo.
•em exigir postos nem van-
wgens.

e^aôti» d* .»»* a «ssta gama*r-*s».í* pilai «V^(*<j*,»r« "n$e
tttA foi*»*", temo n* tomai
peça dt Ntam — nio »6**e4e
par tàum J* tttaOíSo mamUsl
ftwv&vtl a tkmsetmi*. emto
tsmbtm (kU tmfmtiMklad* de
uttJtiUnit o p»tt amtrteam* *
atkSdo * um (ulittrefe sbw
/«•fa.

AINDA O RENE*
GADO

Oünaldo 
Conta, •llreter do

rwperjlim **DIrelrU*^M,
•tia ir ar-rorsndo cm &t$»t>
tonsuinTo, em "br*l.» Ir»*t"

ESTA NO RIO A
MISSÃO CIENTi-
HCA SOVteTICA

Obscrvuró o eclipse a
vèrlficar-sc o 20 dc

maio
P«ocí«k*ii-< i!c Ne»* Ycrk t Ma»

cou. per »la aírea. eIVíton a •»!»
eapliat oüia rol«Í9 «lt Aesintí*
A*t Oéneia» «li ünBo .«OTlíilrs.
Inlrftiada p*l«í fioittmtt* .Mff-
lamler Mlkhallsr - MuVsl* Va-
ebakldte e Nícelsi Parykl, que rèn
ao Bra»!! a I!m de *«*Illlr * eb-
•enàr o fcoílineno do eclipse «o.
lar, no dia 20 de n»al«, »>rátlm«
vlndfluto. O eelIpH» projrfail, cc-
mn ji M sn,,'-, I."!". uma f.iK.i
de sombra com a lari;uia de l"'i
quilômetro», qu-, imitindo do »nl,
na altura de Santiago do Cliili',
pcrrorrrrí o nono ptl« ats atingir
o Oceano Atíanlleo, :«rio da Cl-
dsdo do Salvador. Cerra dr 20
ml*»AV.» clfRtíflca» ettfasiKí.Irs» virão
ao Bia*ll com o mesmo lim.

ELEIÇÕES NA SO-
C1EDADE DE AMI-
GOS DA DEMOCRÁ-
CIA PORTUGUESA

A Sociedade de Amigo- da
Democracia Portugu&a reali-
ara hoje as eleições para a

sua diretoria.» O pleito terá
Inicio às 20 horas, na sede so-
ciai à Av. Rio Branco, 257, 7.°
andar, sala 715 o a 8.A.D.P.
convoca todos oa seus asso-
ciados.

da nraçâo, A «Ha aliar» da
vida, .ulgoti qn<- - »-« am*
btçla teria rrfwmpe*»»» mal*
rápida de» tado Ao protela-
r!a«R Or»t***'«* i»f*fí»3* cadela»
*» ••*»*¦ foi drtnait para a ttm
fi»r* d» aventorrlfo, Antto-
ro per mudar de calito, es-
emeti «m il«>euniriit« lr»fa*
mt, ttm drxtet deíumento*
«*a# antutarn «m li «mem pi-
ra o rento da vida Compro-
tuetcu-tte, «lo próprio punho,
com a policia naittta de f I-
llnto Mollrr. Orans a Iimo
safo da prMo. 1>»I *»or
d!.i.'.ir pruttirítt se faner pa-
(ar sempre maK earo, conto
teVnlct» cm an'1-eomunltmo.
ií como era tnerüável, foi
cair em cheio nn proroca-
«r5«e» da melhor i^cola flltn-
liana onde Iniciou « mu
"-.inelra".

Precisaríamos encher pá-
Sinas e páginas dlirlas sr
fossem»* responder a tida*;
aa provocaçRea que a nação
cnfnreelda dirige contra o
Partido Comunista r contra
étle Jornal. Tenha. pol*. pa-
i í' .<' ¦ o st. Ostra Ido Costa,
ffto pressuroso em faier me-
dia para a "caixinha" à
nossa custa. Os renegados
sSo sempre criaturas des-
pretivels, que nSo merecem j
conslderaçiio, nem mesmo i
daqueles n qn^m sereen». O |
renegado Osualdo Costa
esta níste caso.

TORTURADORES
POLICIAIS PRESOS-
NA VENEZUELA
CARACAS, 0 (U.P.) — O

vespertino "El Heraldo", cm
edição especial, Informa cx-
tra-oílclalmentc de Coro, ca-
pitai do Estado de Falcon,
mie o tribunal daquela cidade
expediu ordem de detenção
contra Valmore Rodrlgucz,
ex-mlnlstro das Comunica-
çôcs, c vários antigos agentes
policiais por terem participa-
do em violências físicas con-
tra presos politicos, depois do
jolpc debelado de 11 de dc-
7cmbro do ano passado.

Rodrlgucz. que renunciou hA
duas semauas, encontra-se
atualmente em férias, em
Havana.

«k* etwmar a iteoçlo da»
mm* klteírí \*nra a mim*
iêmla do tratetlw «te fB«*tef**
sUi:e|..'.» poUtlOO WtO DN £»*
io.fM» Vtdám tatr |i»rt»au 0 !*•
aim.* tki lipi» dt "Ne« Ma**
a«5s% iwra -»«aliar âíma u»\m*
ilu. «»a»o «anuit»ui4*â»* À pas
ittanitnt!., *. tUtatoiciili*. mr»
n alio »*«.«'!•» dt» (ütlttiarieüta-
d»> ettw i<s,tx,i qua t»da a
re-mau-» de dutlt-In» da llrasil
cem o lim *ie t^ltmuiar a luta
«Ia |»O*0 norte.-.meiícam»
eoatffi O pedeflfl ttí*s Bíande*"Uost*" 0 monopôltea qua
«mlf««lsm a impretua daque*
Ui pais

O impetlaiUíiu» no»te-ame*
tirai!.» ameaça a pa» 0 a Inde-
ptmdfnrla dv* |»ov*m 0 00

i>rc-.cs«*a por lesta ia»t«- CO*
mv.» («teto máatmo da reação,
roo prete-ita do erurada anil-
<t>*mit>l»l3. Mas raia onda
oerenlva nio (em encontra-
do apoio na* n?a«ta* ameriea*
nas. na maioria dos Intelec-
tunia 0 principalmente tins
trabalhadores orsanlífa-
doa, quo «0 empenham numa
luta diária w«tra ns maijna-
tas dc Wall Buett, quo que*
lem eTíü.lâ-lfts « tuna guerra«rontra a Unlio Soviética, vi-
«ando o domínio do mercado
mundial,

ET, ua realidade, uma vttr-
datldra '"Ciunjíatilia Pro*Im-
|.ifi»r..« Popular'' que *r esbo-
ça m»s K-t.ulcs Unidos, era rt>
prcs&Ila t\ -industria da opl-
nJfio pftbllca" coiwtltulíla pe-los cfmtóiclos de ller«rst e ou-
troa — oe Clinteaubrlttttd de
lá — que obtiveram o mono-
l^Ollo da Imprensa, transfor-
Dumdo-a cm máquina de
defcia dos setis Inlerèsscs ca-
pitallstas e de provocnçikscontra a pa? e n libenlade dos
povos.

O dinheiro que podermosenviar do Braxll, p<»r poucot,ue seja c por mais c.itranhn
que pareça enviar-se daqui
dinheiro para oa Estados Uni-

tít®, l0fâ- uma tiaudí «sfttíl*
»4çso «a«n» estimulo I luta
t*: it^cc.í..! ;í.»n«s-aBW)ivaHaA
«jisua • isoUUca Hmperiatuia
to meta d\Um áa iiiuuaim
tm destttKu* a 4»l»a de llu*>.*-»<¦.'. « eartrionbaiB o t^u
l si* au* «filiou do mumío itm-
t» Ma ê i* lado dc***» mais.
tu eoaira o comum totrat*.»
tius-jíbiiiia»

o «ii$iaiárta do apelo, J. o.
l llaklsítc è una (i«uta de
iissuíi* mmm im ebi-ulw
lotelcctoaU 0 cienUlteoí das
1 «tados ,ü$*Wt»s, 00U4 Itaba»
J*t«i ele»Uik«m, no lerreno da
lldíoftla, lhe vateram uma
.?«tta mascada inicmacioimi,
J le «fio « litnUou, entretanto,-- ms. e^jMvSalUaçâo, e rwu-
jicendeu auo o próprio fulu-
so da elènela exigia ação
loliUea prfttlea. ao lado do¦ ruletarladOi sob a tendelra«o marsiitm»

A» conlrtbu!f«36s para 'New
MaSMa" detém ucr dirigida* ai tste Carte Preste.!, Msntfi
Mo fteral do P.O.U. à rua datilôíia, 52, Rio de Janeiro,"A0W llatxxí* c«iá ameaçada"d« eena_f tua publicação, yue-; o 4»ii«dttar«lho duas 1 a/.V» po.'4. liiiatt, im minha opíiit&u,
«üOi n|*ria lamentável. *.\«jw
;ia**ci dividia o ihiuIo davlila iiiBíxülâ, Talvei vo»*«5
tão toja Mârxisla. Podo tdéacreditar ua cortina de ferropeu*ar «pio o» lulelecluaii «o-v|<UeO0 süo íuíçíhIus A seí*uírii linha marxUla. Mm vorâ icnt
quo adiisllir que o Marnismo« a iiiiiwr iurça intcleclual aaJTança, na Tcticcoilovaqula «•
lia Políisia, o lera grande *n-
ifUilncIS ua Urâ-BreSaiilia, >•«

«landa o oulroí |»aiscà curo-
I eu* nem falar na Amérien La-lim g na Ásia. Para quo liaiauma cciniireensâo Intcmaclonui
« prcci«o quo os Americanos
f .iliam o que pensam os Mar-ílslns, não só a re-peito 1I0 po-litíca, como lambera da cién-

cia 0 eotr-M tmm d» etillura.
,V ciara-la «tualwrm? eurra

¦rande perifo, I --» «ndi
Itratalemenie pr«j»*»i*«-a4ii *,m
úalt mam — 0 «is» rf»i*a nti«
etear 0 o «ta l*»»eierieio«ia .,
dotiálo 00 legrtdo cot «pte «.
envolvfcli, 0 f*i4 cetido «rleit»
la«la nom seniído »ía '«trol^a
et» lutar da ter empregada.
lielo mmm no lumcnta «Ia
pr«i«luç5o, J4 que nhi.la nao
poda #er colorada ln!eiiameti-
10 a iwfvleo da Itumanldad*.
|*i#« orienisçao #e eípa|»ü.r4
miiilo em lireve a «>u!» .«# telo
re* «Ia eleneU a nteni¦„ que »e|» luma fase lAo ?|ru«lfl.;i

hifO delida, "Sm il*»»** teu»
0*««»»tí-r»s!.«4|t, yra JísjkI ,|o
itutixte »mt*if-t ijtMrM m» ite*.i»4t«-j(«rai«tritui denta wit«l»ç,.«i
0 lem «ido a Ame* a umlmt*
M (orça* que a «Sírfiem. ú 10» -
ei*«» ^«inalar que *ramie imh
deita* ft^tl »S«» DM..*mr°*.
tmm 0. eaw nSo lejara !«.*¦»
Mrrailaf, dfraimilfso cert..
menie a ellrlefieia «Ia t\tmo.
americana, que íre*e«u nun»4
almoífera de livre di«ui**o.
Na Orâ^Hretanlia enfrentam.».
ea metnioi problemai. P*»ire.
tente, até etora, na» altetlram

jté Cjüder e«Niim>wr a talf,*,W Ume*" ajiaterá m f.^.
ça* twtttoerál^ai • vitoter m
eieolitiai de lodo«» mutato pa»ra que cütloqueni mi «her a
lerv-ííu do povo. * nSo oaehtéj.vãmente a íervlço dou rn-mep**-
Ittia.*»rnilüarisiM. R»i farei o
pW para a.u>lar uKtm
Vum\ ma» cewto nâo ««mi
nem íUift» nem Netttflologi*.
Ia. «Io píkltrel farer -frauto
e«»t»a, £ ntwisa quo «u*.,»
eteti(|»las «llrljam e»ta campa-nha.

114 enlreiantn um |a.|.» «*(».nàmlco a coutl.lerar, m xoto

I**í4í**r «**»» i,*r um tiomlivo t-»*ra üittiter a manttr "Htm¦"a***** viva 0 vigor»»»*, p».«»r#«'««* começar «te*«ltíj4, ru,^
tmea «te«siiv«Ma ela* nla i»u*«lera nltrevivtr «twn mai. u»nai»,

ijoamte teia «arte eueptr #1roai tttilâs, oMaro! rm piriia©ri*aim. m dimmm dá ta.vííla ptamotetiim enviar-me or***«Hs»te dmta mmu, Qm*riam momo lel*fr«iar>m«v
ma* mm mt ad*ida ,u t«a.
nomia, liearato de mo híií.
ver, Teoho earleia «mis ->,. «»P*lo Irar* rr*olla«l««, mat
para l**o « pmírn que ?.»»-*
coatruma, eomo.»* .t s., r*ren«l«»lii-Ihjre» de OOtrOJ inlet.*.
Uiau em iséa a Pitrupa. Ta-
nhn lambem oetleia qim, *n.

I do conta*, m americauaf
dem proiMenilr um pediaJo quanto qualquer ea.
r»peo»

filneeraiinmie,
xt. n. B. RALDANB."

O Fracasso oo Programa ée R

Escritores 5
nrnhlpmíiçUlUUIblIlOd

Ot material* da At'^u Inter-.vii.,1. ,ir Reparacta rrvtUmr«>witlti« luolrtncla •» **ti.l»li.
d»de nat InlaUvai de eflt*f»»r
«»• »<.¦,».!,'« |i|,t«,|. , 4„ Cutth.
i«Vl# da* trl* pot^oe»»» rroValia,

ao n»-«mo l«nip«». demonitram
oe nuiirir- <„<.vii,-f;.'ff ,tut aaiplr»(Sn de caterrar «* dceU-rat«V* «Ic Valia lem í«»»o olij*.
Ih-o Mtculole o eotért*» <lo« *far-«l«* «Ic tlerllm.

Qual* Uo oi retuliasln* do*ii«íi**oa de i«íj*íí<.'.,,.
O* K--«ili..l... p„ ,!„.„!,,!„ jafotiriico r da .!'•.¦....:,*.. jemaquloaiia t* caraclcritam ria-

rawenle peloa dado» abai to, A
quantidade total de emniém
dritloadaa A talrega. ,»or conta
dc rcparac*o, a f>u;.» Intcrr*-
tado», t At 1.8«. Todavia, fo-
ram entregue* tomente 89 f|.Hrlea», Sctaiodo at-urj d»d.«»,
dc 3.000.000 dt tonalidade* de
ma«|ulnátla qu» dcvl*m »«r i*.
movldan dat lonaa o-tdenlalt da
ocupaçio, roram rnirr<-:., ,(1|.
nas S por cento.

Portanto, at rtp-rasSca dai«onat ocldcntalt da ocupaclo
nio foram alCm da alirans con-'¦¥ÍM?

Ulluilb 9P 
rifl infnm neinno D6D3I6DI Ü1S

¦
¦ ai

uS.il |U
l_H f%ila ti •!!¦« eu *txwm

BOM SINTOMA
m' /Q EXPURGO no tédio i

T^m umi das providencias que
tttüo sendo adotadas nos Hs-
tados V-tdos pela camarilha lm-
perlallsta, no seu propósito de
abafar — t abafar literalmente
£- ns vozes democrAtlcas dn
Naçlto. Numerosos comentarls-
tos, contrArlos a amblçlia dc
tonqidsta mundial e As prova-
taçÕes guerreiras de Truman,
fã foram atingidos por medidas
mbltrArlas da dlreçlto das em-
presas de. rAdlo, que se encon-
tram cm mitos dos grandes"trusts" capitalistas, sendo subs-
tltnldos por verdadeiros boné-
eo» mccAnlcos. cuja funç/lo (
apenas divulgar os pontos de
vista dc Wall Street.

Bssa sltunçtlo tem repercutido,
amplamente no melo dos que
tscrevtm para o rAdlq norte.-
A/ntrlcano. Antc-ontem, a llnltío
dos Escritores «f$ J?d(//o, peln
txpresslva miflorla dc 426 vo-
los contra 17, decidiu procln-
mar a greve contra as quatro
prlnctnals cadeias radiofônicas
dos Estados Unidos, em sinal
de protesto contra o exnurpo c
a fim dc acautelar a defesa rfoj
Interesses dos seus associados.

A noticia representa um cx-
eelente sintoma dn atitude do
povo norte-americano em face.
do* diversos "planos Ttuman"
iefe expansão mundial e da agres-
slvldadc dos agentes do Impe-
rlnllsmo no Interior do pala.
Fatos como tsse confirmam a

CHEGOU AH.NEDO
ALVAREZ

ClicEou ontem n esta enpitnl o
ar. Arncilo Alvnrra, «ecreldrio gc-
cal ilo Pnrtlilo Comunista Arpen-
tino, que foi recebido no ncroportn

Sor 
um grupo de amigos 6 dlrl-

entes do Partido Comunista do
írnsll, entre oe «pinia Joio Ama-
•xma», DIogencj Arruda, Agoslinlio
«le Oliveira, Roberto Sisson e o

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Pcde-so a quem souber de uma casa ou de um

apartamento, próximo no centro, comunicar ao sr. Wal-
ter, telefono 22-8518.

r.rS^íír^^ícTufe ,£™LITERATURA SOVIÉTICA E' UMAdo* Rtcrilorc» do Mo*cou renll- i?ORMA DE COMPREENDER A VIDA Ploii-je umn Intcrc-iimlc confe AÇproA a llinrtjrvni r a *-^»X ~ V1L"V °
ráncia com a Impren»» Interna- A&W«A A MELHORA-LA», DIZ O CRITICO

JI-

lim egipclo pode equivocar-se sobre o que
se esconde por trás do empréstimo americano"

cional, da rjunl participaram
círe-, dc trinta reprencntnntctdo
Jornal», revistas e agencias da I*c«*It« pelo? c«rilorcs a ordem
notlelns americana», Inglesas, l,;° Comllé Central do Partido
francesas, polonesas e húngaras. |('omiinlsta sobre literatura, arte
A'a perguntai fonniilailas pelos c clnenui, llurls Gorbatov de-ln-
Jornalistas, lespnndcram os cs- !!í>u que cr.sn ordem foi dl»rutiila
critores sovlòtlcos Oo-ls Oorlia- amplamente nos metoa .ilcrárlos
tov, \ ¦ i. •..:,. ,i Vl.ihnlcvskl, NI-
kolai TIJonov, Lconld Leonov,
Ixonlil Sobollcv, Samuel Mnru-
hnh e outros.

O tccrctnrlo da Associação do
Escritores Soviéticos, Uorls Gor-
batov, saudou os Jornalistas cs-
trangetros, cm nome dos cscrl-
tores da UHSS e caracterizou, em
breves palnvrns, a atividade da
AssoclacAo que mine trís mil
escritores, rcprcscntanlcs de to-
dos os povos da UHSS.

IlELAÇoKS DOS ESCRITORES
COM O GOVERNO

A umn pergunta Ic Mr. Mnc
Oaffln, correspondente do"Chicago Daily News" iflbrc as
relações entre os escritores so-
vi.-ii,-.,.. ,- o GovSrno • como foi

LIEV SUBOTSKI

COMENTÁRIOS DE UMA REVISTA EGÍPCIA SOBRE A POLÍ
TICA PRECONIZADA NA MEN SAGEM DE TRUMAN NO CON-

GRESSO DOS ESTADOS UNIDOS

diretor dn ^IRÜNA-POPlJUR-.l ffi j&ffSfcffSrS rí*
Pedro Pomnri ( çflo do qut ao povo? St ot ame-

CAIRO (Inter Press) - via
rádio tclcgrâllco — A revista eglp-
da "Rablta-Ash-Shabad" 

publica
um artigo dedicado a política pro-
clamada por Truman com relaçfio
A (>r'i.l;i e à Turquia, subllnhan-
do que o Imperialismo britânico
nfio tem forças pala apoiar mais
os regimes reacionários da Gré-
cia e da Turquia e de outros pai-
ses, contra o decisão dos povos
dc lutar pela democracia e pela
independência, e que o impcrla-
llsmo norte-atnerlcHno ac apressa
a salvar a sltuaçSo e prosseguir na
luta contra a democracia.

Diz o articulista:"O Imperialismo americano dc-
cldtu intrometer-se nos assuntos
Internos da Grída e da Turquia,
recorrendo a política dc conces-.
s3o dc empréstimos c envio de
missões técnicas c militares. O
pcvq egípcio conliecc magnífica-
mente essa política que nfio dl-
fere da política adotada pelos in-
glescs durante sessenta e cinto
anos cm relnçSo ao Egito. A
ocupação dc nossa pátria come-
çou com empréstimos cm dinheiro
c ajuda técnica, mas ésses fornm
seguidos por outros fatos que lc
varam o pais fi completa cscruvl-
zaçfio. Por Isso nenhum egípcio
pode equivocar-se sobre o que
se esconde por trris do empréstimo
americano. Nós recebemos uma
boa llçfio.
' Os Estados Unidos "ajudam"

* Grécia e fi Turquia. Nfio re-
presentn Isso uma lntromlssSo dl-
reta nos negócios Internos desses
países, que conduz a incrementar
a luta., entre os povos? Nfio &

rlcanos se movem efetivamente por
sentimentos humanitários, por que
não i.i.. ni essa ajuda através da
Organização das Nações Unidas,
de acordo com seu estatuto?

É claro que os Estados Unidos
decidiram ajudar à rcaçfio grega
c turca, fortalecer a ditadura odla-
da pelos povos, apoiando aqueles
que servem aos seus Interesses,
Os americanos desejam converter
a Turquia e a Grécia ein campo
de inversfio para seus capitais e
em zona de influência dos EE,
UU.. Naq. há duvida de que o
Imperialismo americano aspira a
ocupar o lugar dn Inglaterra na
exploração e nn cscravizaç5o dos
povos livres.

A "ajuda." americana 6 o pri-
niuiru passo para ciicIut o "va-
zio" quo se fez com a retirada
o o debilltameíito do impo-
rictlismo inglês.

Mas nfio so. (rala apenas da
Grécia o da Turquia, üs ini-
perialla.tas aplicam ôsto mesmo
método a Iodos os paises po-
quonos e por conseguinte a
paises árabes também, entro os
quais o Egito".

O autoi' aponta o exemplo tia
Intervonção dos Estados Unidos
em favor da Inglaterra no eon-
Nilo anglo-egípcio para assim
não permitir a disoussSo. do
problema do Egilo no Conse-
lho dc Segurança, o também o
envio de "especialistas" dos
Estados Unidos ao Sudão "pnra
composição fio plano de con-
versão do Sudão em baso os-
tralégica militar anglo-amo-
rlcana, do exploração slmiill.".-
nea das riquezas q <}a pjjpulaçiío
desse p&fs'\.'

Mostrando a falia de funda-
mento da declaração do que a
ajuda a Grécia e à Turquia
esta dostinada a oonsorvar a
paz e assegurar a independôn-
oia desses paises, e assinalan-
do quo "o imporialismo declara
om voz alta que lula oonlra o
comunismo", prossegue o artl-
oulistai

"Êsso argumento só pode en-
ganar aos tolos. 0 povo eglp-
cio conhece perfeitnmonlo o
preço dessa propaganda e está
informado dos crimos cometi-
dos sob a máscara desse lema".
Podo-se, por acaso, esquecer o
que se adiava no poder SiçUd-
(pio se passou no período em
Pasba, o qual camuflava sua
política com o lema da luta
conlra o comunismo? Embora
seja novo, o imperialismo nor-
le-amcrlcano utiliza velhos
métodos mas que sé podem em-
bnir os simplórios. Sabemos
que novos projetos imperialis-
Ias de escravização do Oriente
Próximo terão lugar agora, sob
a proteção do imperialismo
americano. Não hft dúvida de
quo a Turquia scra utilizada
para a criação de um "bloco
oriental". Os imperlallstas uti-
lizam a Turquia para esmagar
a luta dos povos do oriente quo
despertam. O imperialismo
americano se reafirma na Pa-
Ipst.lna, aspira a penetrar no
Egito, em paises do levanto «
em outros países Árabes. Eis
aí em quo consiste o perigo
quo pendo sobro nés, em con-
scquénoia da oxecução da nova

foi accllr. pela .nalorla dos
(¦critores, como Justa, umn ve»
que é dlrlRida contra pessoas
que nos dias difíceis dn luta
permaneceram A margem e nüo
ajudaram no povo dc que sito
imn parle.

OHIUS NEGATIVAS
Diversos jornalistas pergunta-ram quol o destino do escritor'Illdiall Zoschenko, cujas obras

foram crltL-adns na jrdem do
Comitê Central do ''artldo Co-
munista. Respondendo' » essa
pergunta, Doris Gorbatov a
Vslevolod Vlshnicvskl Informa-
nm que Zoschenko foi expulso

dn Associação de Escritores So-
viétlcos porque, no transcurso
de vinte c cinco nnos, escreveu
'ibras que deformavim a reali-
dade e que refletiam apenas tra-
çòí negativos dc homens sovfí-
ticos. Vlshnlcvskl relatou como
cm 1942, quando Zoschenko pu-Mlcou uma novela "Antes do
amanhecer", operários de uma
fábrica situada na ilnlm (te
frente enviaram-lhe umn carta
<;ue depois foi publicada' na re-
vlstn "Holchevlque". Nessn car-
U eles condenaram vigorosa-
mente sua obra. Apesir das ln-
(ervenções criticas de Icliorcs «
companheiros, Zoschenko nfio
modificou a orlenUçHo de sua
obra. Sô agora se convenceu de
seus erros.

Presentemente Zoiohenko está
escrevendo um livro lôbre gucr-
rllhelros da reglfio de Lcnlngra-
do. Se alcançar êxito, de novo
lonqulstará a confiança do povo
o entrará na família dos cscrl-
lores soviéticos.

UTEIUTUIU E OPOSIÇÃO
Em suns perguntas, os eorres-

pondentes estrangeiros referi-
vam-se aos objetivos e tx orlen-
iaçfio da literatura icvlétlca, *
Sambem As suas relações hero-
dltárlns com a literatura ante-
rior A Devolução. Alguns expres-
rnrnm a opinlfio de que o llte-
intura progressista sempre t-sta-
rá em oposlçfio ao regime «la-
tente. Esta aflrmaçSo provocou
calorosa dlscussfio, Intervindo
quase todos os presmtcs Res-
pondendo aos Jornalistas estran-
Seiros, o poeta Ale.xci Surltov
declarou que no pais em cuja
dircçilo esteja um governo co-
locado pelo povo e que defenda
ns Interesses do povo,, a lite-
ratura náo estará om oposlçáo,
porque, como disse Mirk Twnln,

t difícil estar cm opijlçüo a ii
mesmo.

Os objetivos • a orWntaçío da
literatura soviética tornm carac
tcrlzados pelo critico Llcv Su-
botskl. Declarou que a lltcra-
tura soviética ê uma forma dc
compreender a vida o aspira a
melhorá-la. Nisso -onslstc sua
llgaçío hereditária ,*om ' a llte-
ratura progressista ussa do sé-
culo XIX e dos começos do sécu-
lo XX, reconhecida .-orno grande
por todoi os povos do mundo.

flixoi ptitdat, «-i.ii.ir..!.. ,„.tc
i»*!»» tamtiHt,

IV latía monhtttr qot, do
poli d* liflmrir» (urtr* mun-
dltl, O fl 1-l'itu A* Mm»!-, dt
»r(»f ..;*,, d* A!<l«»<iti» «r fO-
conirav* cm melhor <i!uíts.

K tttiu qu» hmt* i»»t-vm
conft»«i», por canu 4c »«¦¦¦»(».
ç«c», depois da «fítüi.u tatm,
cm lonat ocidental» da Alemã-
nha, • ttt cm gramltt propor-
v*. x Mat lito foi fcllo t »«¦»»•
Ha da AfJitr!» dc lt«-|-a»*t.*.r»
tMrr.All*'t*. violando »tu rc-
(ulamcoto, tm cwandaloM con-
irailltln com ot «cArdot d*
Confcrlncl* dc Itnltm. A ton.
clutUo 4 completamente clara.
Piccltamcnte «quite» Rttadot
que flicram na lula pela *m*u-
comum, ot malorrt tarrtflclot,
oi" recebem at rcptracOca que
tttet correspondem.

Scnuiido a oplnllo «lo pre»t.
dente da Aglncla de itcparacllet
Inter-Allaila, para tal* roolta-
dot l>menti» rU eticonlram • te
duat cautatt nm» dt índole t •
llllea, • outra, t&nka.oritanlta-
tltra.

ftlc ti.'., eontlderou pottlvct
expor teu ponto de •'«'..¦« •'-1-r.-
a cauta poliitca do fracaito da
programa dc rtparaçAe*. Apctar
dc tudo, M no Informe mate-
rlalt valiosos para ttctarccl-
mento desta queslfio.

Dnlt mesc* apot o malt tlml-
do começo dat cntreKat por con-
tn de rcparaçfict, os EB. VV. *
atrás il.-li- a Inglaterra, resolve,
ram suspender essas entrettat
nas xonat ocldcntalt. A explica-
çHo mais conhecida e por assim
dlxer, oficiosa desse prncrdlmrie
to, declara que o plano do nlvcl
Industrial aprovado cm março,
pelo Conselho Aliado dc Con-
trole. nio permite o cumpri-
mento Integral dat rcparaçAcs.

O caráter artificial desta "ex-
pllcaçio" «1 evidente. Km fins
dc março a tdmlnlstraçáo anglo-
amerleana calculava que o plnno
de reparações te cumpriria com*
plctamcntc, e cm Junho JA lo-
mava outra orlcntaç&o.

E' sabido que durante esta
tempo a administração anglo-
americana nfio moveu um dedo
para cumprir, embora parcial-
mente, os plnnos Industriais con-
firmados.

Em tegundo lugar, 6 tablito
que os EB. UU., os primeiros
a tuspenderem as entregas de
reparações, «o dlscutlr-ie no

VunmiUa úe f*«atril« AlUdo, «
plano do nlttl Industrial, |n.
lervlrram contra t«Ma a etpccte
dt aumepto du plano.

A ni-. eontlfmts*» da nível
Indutlilat foi a canta de tedat"»» .'nííiç»»". * a palllka dt
lolcrrnpçia premeditada dat
H-tarafuc*, foi o «.. iti.nt,.*
poitrríar.

Foi ainda t,.> } uiu* de ln-
tvifupçlo da »*,.-»v«, tptt dc*
terminou a criaçto da denomt-
nada tona anlflcada anglo-amc.
rlcana, lito «, o detmembramen-
lo da Alcmanti*.

Enquanto nc««m ati» Baladoa
qoe pajtaram matnr pteço pelavitória c«mnm, qualquer et^rcl*
de rcparsçftc», at adloridulr'
anflo-amcrtcanat farem a «I
mrnoat »ntíT/i* de maquinada
fnduttrlal, e obtím entrettat da
produçSo atual cm grande e».
cala.

Para !»*«>, nlllitam opcracOca
de Imporiaçto e nporiafln.
Apresentemos somente um
exemplos mesmo depois da dl-
minulçao de exporia-to de car-
via, em detembro de 1910, ds
resi"" do lluhr, foram aporia*
dat 7SO.000 toneladas disse ml-
ne>Io. üegundo comunica o }„i-nal -nio WeW, editado cm
llamburxo, o carvío ¦ m ,-. i,
* pago na Alemanha a ld mar-

epâràçces
Vot L. MARINIM

<Cop,fj8ht aa iNTtn r*ne»»)
««»* p«r tonelada, *or|tMi,lo tina
a PUiu dt «Uto á* i..«.i-„u 4d# :'. a 70 in»!..

Twdari», r»l« carslo 4 *co>l|.
da na meicad» mundial por nm
pttpt que ptodu at« iu. -,-,r
cento dt luciu,

K* Ulli» ..(.,!*.-. ,,|VJÍ0»»I* 4tc«wp»a a renda ou um rl»«»i
rtcmplo «lt pafameoiu» utu
rantr«il*dai tt» npantbtsl n-
«jnc intuí.ir» h |Wuj ue ,„,
Icnlttc* da «t»«n«<mla *lem& ott
de bcncltrios dr mom «Ath.t an.
Kto-americanat?

O fummti» da aconumla .t,mi
pre»u|Klc «iiiiúttoti.iii, i.u 4«ir», limnlu da rsp<»rtit(o c l;n>
portaçaa da Alemanha.

Mat, par que a ts xida-a» e a
Impurtaçlc» da Alrto»nbs devrm
ter pattat a «*Aiç. .!¦,• ap>tilra
d«»s monopólios t-iit-..% x tma.
riranotf B por qm a ullsfatfo
das lexltlmas pretent^es da
Tnlla Soviética e de out» rt Hf
lados Interessados cm l»rn«cl-
mento de produçio aluai, *í<i
Incompatíveis com o desenvolvi»
mento da IniporiacAo c «ta cx-
porlaçlo alrmltT

A la»»ra( «lc elevar o nlvrl da
produçio Industrial, de «lesen*
volver a exporiaçS«» e .« Impor»
taçío. d? cumprir o programa.
d« reparações I, na rcailü-Jc.
inlclrnmrnte pratlcávclos antigos mm mm m

ESQUECEM AS AT1IOaiUDES NAZISTitS
A IMPRENSA POLONESA PEFRESCA A'
MEMÓRIA DE TRUMAN E StíUS AMIGOS

VADSÔVIA, 9 (PAP) - Ka-
lando a propósito Ho processo
do cx-combatente do tampo dc
cxlermlnlo de Oswlrclm, Hoeti,"A Vida dc Varsovia" escreve
que *slc processo deve etclarc-
cer a mente dc todot aquiles
que sob a Influlncia de certos
círculos do Ocidente, tt estilo
esquecendo facilmente dos erl-
mes nazistas."A verdade sobre Utwicclm, a
verdade tfibre o extermínio sis-
temático, moderno, 'ndustrial de
4 mllhBcs de seres humanot de-
va chegar a todot ot cantos do

CONFERÊNCIA NO
CLUBE MILITAR
Perante numerosa assistência,

realizou-se ontem As 17 horas,
nn sede do Clube Mjlltnr, a
anunciada conferência do jorna-
lista Humberto Bastos,, que fa-
lou demoradamente sobre o te-
mn "ReglOes Geo-Een.-idmlcns do
UrnsJl";

O conferencistn, ao terminar o
Beu substancioso estudo, foi al-
vo de signiflcntivRs mnnlfcsta-

. fidet de apreço por r-art« tia PH-
política doe Estados l_nldoe\ merosa assistência.;

Sindicatos fortes e unidos - tal í o objetivo da
Campanha de Sindíctação, dirigida pela CU.

Quando puticlpamoa da toluçío pof ROBERTO MORENAdn grevo dos trabalhadores dn tle- ._, .. , . _ _ . , . _ . ,. _
«.-..in». a.i„. q a .™ «„ p.„i« («aoratárlo geral da Confederação dot Trabalhadoret do Brasl)vadores Atlas S. A., em Sio Paulo, * nnnx.*~M *. totitti i>i»tr«!o
cm nome da C. T. D., realizamos
uma tarefa quo havíamos trnrndo
no memorável Congresso Sindical
Nacional, de setembro de 1946.
Nó», apesar das investidas do Ml-
n!«tro do Trabnlho, vamos em to-
da a parte, orientando a classe
operária, para o caminho das to-
luções pacífico», justas, nos ine-
viláveis conflitos entre os empre-
gados e empregadores.

Sem receber oi elevados tributos
arrancados do bolso minguado dos
trabalhadores, sustentando a nossa
orgnniznçáo apenas com a contrl-
bulçEo de alguns sindicatos e Uniões
oom a cooperação voluntária do
proletariado, a C. T. B. vai uni-
ficando os trabalhadores, reforçan-
do seus sindicatos, estabelecendo
bases para a pacificação em seu
selo, onde os funcionários do MI-
nlstírio do Trabalho e os prepos-
los da polícia política, mantém a
clsania e a divisão entre os asso-
ciados.

A C. T. B. sem se preocupar
com ns mentiras lançadas pelos nnS-
nlmos a mando do Vice-Presidente
da Federação das Indrtstrias de Süo
Paulo, que se encontra no Minls-
terio do Trataliio, a serviço daque-
Ia organização patronal, vai conpc-
ramlo sinceramente com os gover-
nos democráticos e progressistas
oriundos de grande pronunciamento
popular de 19 de Janeiro de 1947.

As dificuldades criadas ao gover-
no de Adhemar de Bairos pelos 11-
tí.ios em várias indúslrins, peln
intransigência patronal, pela iiKa-
pacidade dos funcionários do De-
partnmento Estadual do Trabalho,
pelo vicio de perseguir operários da
Senreturin de Segurança Pública,
estão sendo removidos pela orien-
lação que se está imprimindo aos
entendimentos diretos entre opera-
rios o patrões, com assistência dos
Sindicatos o de representantes do
governo.

Constituiu um fato auspicioso cm
São Paulo o no Brasil, que se pu-sesso tcnno a umn greve que durou
41 dias, com uma solução honrosa
paia ambos, sem que intorviesse a
lirutnlidndo policial, tão cnrncterístl-
ca no Estado Novo, e quo, Infe-
lizmcnto, perdura ainda cm ewloe
lugares de nosso jjátrljt»

A., palavras da C. T. B., cr-
critas ou faladas, tem encontrado
éco no selo do proletariado e nos
meios Industrial». Ambas as par-
tee têm o dever de examinar a al-
tunçãii ecoiinnilni do Brasil, 0 mal
que ji c»tá causando à noua ln-
dústria a voraz penetração Imperis-
lista, para entáo estabelecer st ba-
tes da defesa comum contra eses
Inimigos de nowa Independínola e
soberania.

Fizemos tenür, também, a neces-
tldade da elevaç&o Imediata dos ts-
lírios atuais, para a própria de-
fesa da nossa produção. Com ta-
lárlos de fome i Impossível que os
trabalhadores postam adquirir al-
go mais do quo o estritamente ne-
ceasárlo para que se mantenham
em pí.

Conclamando o operariado t In-
gresssr em seus Sindicatos, com o
objetivo de restabelecer a conílan-
ça perdida, devido a política cor-
poratlva e policial seguida duritn-
te o Estado Novo, resolvendo eni
vários sindicatos questões que se-
paravam 09 trabalhadores dos dirc-
tores, a C. T. B., Iniciou •na
grande campanha para torn:-- ns
sindicatos fortes esteios dn demo-
ernein no Brasil, no mesmo tempo,
órgãos de defesa o resistência eon-
tru a dominação dos imperiniis-
tas.

Difundindo os principais postu-
lados da Constituição de 18 de Se-
tembro de 1916, esclarecendo aos
trabalhadores e ao povo de que
forma hão de lutar para que se-
jam postos em prática os preceitos
nela inscritos, a C. T. B. está
contribuindo para sua consolidação
o para que jamais possa ser cons-
pureada o destruída. E' a C.
T. B., na prática, umn guardiã
do regime constitucional e demo-
crático.

Na praça pública, nos Sindicatos,
nas fábricas, ou junto As nutorl-
dades, mantém a C. T. B, o
mesmo objetivo: defender os inte-
resses dos trabalhadores, dentro da
lei, dentro dos imperativos que
nos Impõe a situoção que através-
samo».

Diante do aue estamos renlluui-
do, com o apoio de toda* ai Uniõr*

Oopyright da INTER PRESS

e ot Sindicatos, oom a cooperação
entusláitioa doa trabalhadoret, os
ataques oltndettlnot, que nos r.lio-
gora aos ouvidos, de fonte* tradl-
clonalmente suspeitos, não not por-
turbam e não not Impedem que
realizemos ot desejot dot delega-
dot ao Congresso Sindical Naclonsl
de setembro do 1946.

Ji em Mo Paulo a compunha
dos 80.000 novos sindicalizados «••-
ti em marcha. Aqui no Rio, a
União Sindical dos Trabalhadores
do Distrito Federal (U. 9. T. D.
F.), que tem por missão orientar
e unir o glorioso proletariado rn-
rioca, tt prepara para a grande
campanha dos lO.OÕO novos «Indi-
callzados. E* o presento que a
U. S. T. D. F. vai entregar
no movimento sindical do Distrito
Federtl sem so preocupar com n
orientação seguida por enda Dire-
toria dos Sindicatos, eem levar em
conta quo elas ocupam os rostos
de direção irregularmente, devido a
medidas arbitrárias do Ministro do
Trabalho,

Cabe a cada trabalhador tornar-
se um soldado dessa Campanha.
Sindicato forte c unido, representa
solução i spldn de todas as cuns
justas reivindicações, significa que
pode ser um instrumento dc prnn-
de alcance democrático em suas
mãos. Seu dever e imedlntamrnl"
Iniciar essa Campanha na fíbrl.
ca, levando seus companheiros de
trabalho não Hindicallzados parft
sim orpanização de classe.

Em breve, veremos que. os Sln-
dicalos s. repovoarão, nnvn vida re-
vipnrará a sua organização, n« dl-
visões desapnrecerão do seu sei.
c a liberdade sindical e n demi)-
cracin serão uma realidade, por-
quo poderão conseguir a adnntaçjfl
às leis dn Constituição do Brasil,
aniquilando dc vez o» métodos ej.
tadonovistas que impedem mi de-
.'¦envolvimento.

Todos nos seus Sindicatos, pnrn
torná-los fortes, livres c prestigia-dos!

inundo e tocar tildas • contei-
Ineias pela -.ua monMmn^iila-
dc".

O Jornal assinala |uc .i cnm-
precnsío do problema alemiln t
multo mnlor nos palsct que co-
nhcccrnm a octipaçiln do que nos
que não a sofreram."Para nrts, c nfio 'O para nós,
mas também para is tclicco.*,
franceses, russos, belgas, lug.iv
lavos e Iodos os que sofreram a
ocupação nkmíl, I 0'ivlo que ò
caso não se limita .penas nos
21 condenados dc Ntirmhrrg,
nem a ccnlcnns, nem i- milhares,
nem mesmo a cent -nas d« ml-
lharcs de alemães. Rm qimlqucr
povo se pode nrhnr um gruno
dc d nlvrl-. criminosos. Mus uo-
nhum povo te deixaria domestl-
rar por liei como >s alemSea.
!"' Indubltável que atthüct. se
deixaram domettlctr- prin» na-
.•!¦!.->¦. na AlcmanVa, .< nunen rs-
queceremos tnl talo"

Vendo nisso a razão dn des-
confiança polonesa perante A
Alemanha, o Jornal ,:onclnl: "A1
nossa atitude para com as ou-
tros naçflcs e governos * deter-
minada pela atitude lestas nn-
çfies para com a Alemanha |
qui-ni sonhar com a i'tconslnt«
ção duma Alemanha forte não
pode ser amigo da Polftnl,.,,
Tampouco pode str -ioiso Inirhlt
go quem dcucjnr nnlquilni' a'
agrattlvldade alemã".

JULGAMENTO DE
OUTROS MONS-
TROS NAZISTAS

NUnENBRnG, 9 (U. P.) -«,
Inloiou-ic o Julgamento do i;a«
neral Oswnld Pohl • 17 outrol
nazistas, membros do Biiicnu
Econdmloo dt Rtstn, o rci;ime
de Hltltr, acusados do t c i- e m
rcalixtdo aegáclos entre si nó
cniiipo ite oonoentraçfio. nutorl-
zando pfoa*>'**»ttj> i recolher-
(Ine deoUdurs- 4n« .Itlmnt, dot
iwi/.lntni, oiirr outros objetos,

O promotor norte-amcr|cnnO
Jnmcs M. McIIaney declarou (|uí
Isscs criminosos l.avinm "prntl-
cado os piorei crimes dc guerra'
e lesa humanidade"

PEPTOCAMOMILA
O JMfleativo Perfeito

ELOGIADO A PO^
LôNIA O ESFORÇO

INDUSTRIAL DO
BRASIf.

VAB8ÓVIA, 9 (fAP) — p
diário "A República" de Vav-
sóvin publica um extenso nr-
ligo dediendo à vida econôml-
ca latino-americana, em qua
enalteço o rápido progresso
industrial do Brasil, elogian»
do os grandes empreendimen»
tos dêsae país, como Vol ca Re-
donda ou a P. v-ric-. Nacional
de Motores."Entre a Argen ínu, Clule e
Brasil — escreve o citado dlá-
rio — o maior esforço foi lei-
to pelo Brasil", Em seguida •
jornal clesVcn a Importância
dos fornecimentos brasileiros
ft UNRRA e finaliza i..cvpnd»
uma excelente possibilidade d»
reatar Intensas relações de ln-
tereâmblo comercial entre a
Polônia « o Praíril.
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MAHIBESTO LANÇADO A CORPORAÇÃO, mi DOS 8BUS UmiPli. - IOAO »A«
\RMtlT, V&fcBÈRA A ATUAÇÃO OO BX*PRtiS.DBNTB_ iiB. Í.ÉANDIÍO MOTA,
ut. PlítA COADJPVAÇAO DA COMPANHIA B CONCLAMA OS SRUSGOM

PAÍW'J_?U* IJIilA Í.UTA PACÍFICA, MAS l-NüRGICA B DECIDIDA, PARA QUE
LíiVADO A PRATICA O ARTÍGO i« DA CONSTITUIÇÃO
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Ôt Hil-dt.ífrf,. «u-.;» .. iy:jr*x.> ., tt* ..-.* -t(.;»rf, «. /«tt-.. a Tti-lit'.*

i Cruzeim ás Brasil
o aos trabalhadores

OPSMRI0S PEDKM PROVIMNQÍAS
CONTRA TAMANHO ABUSO

*.f*l >iaoi* j.
ff-tiigmt iw0)*ft:*fi. o! ^íi.ti.»-
Iím J» Tí*t*|l!*íi fnaüiaua « w_
IM .ir M-fte. *«**«*« *»* «fc«*..
|«0*1 4* Il#M#. A-** **Sit*t***,
tHf* -•*-'* .Mli.liHfi.iV* f«*.t* ?*
Uuf. _a.lt ««ti». * Ste4k#.f.
0-,i ii.ò^m^r» mat fttmptt****
t'(0í.-..»;tí'..» éa nio Ar Satttín
i*-*tntt*t**t-stt S* Ut**t*Ml**t A
mt«j*« iW*t. *\m mUUM* A*
MtaMJf.« o* Tf*l».IH*t_ . IMM.M
1.1»-mtattm ptmuitm « IIU>i nti*
»i».í-o* si* UaMmaAam 4» .*»»
jwMím», o tmSaiot I«l*> lt#Ü«t*
Mm üámet,

|r-»t.«<t4 t .«ui ,rs«i|l. f;«i,
• <jirig#fll« mi»i|íí*| fermri «dl»
«iii-üi i}tt# a ttt. nj.ji.ii_. . pi«».
|4tltii> ,l«. atr» «it.üdfi.. d« Mi»
itlaUHo «loi Uthatit* |t lotam*
jt.,íi# rm i.._«i<_ii_ .,«. «*li».
f« _ir i*i.<#r en» ferrorllrídi d*
I" • lu*. lUllwey, iiHÚtiroAo
a** ¦¦(etiltitt upti

I.» \Sltmi NUTa .t__&PON94>
vm. tnjA tHnmvEHuò

* im.,¦,.!,,'_. «per.4* em

*,..,*¦¦* Símí*. .ta M wttltoMf i ****** R#if## üs«i«. e Mâiw
«ts *«*«*t*« 4*¦«?». i*i.il* |*l* »» | S.._oHf« llfcáSftSÍ 1è.í.-«»íí t *5l.
l.**fcí«--> M»t*, Mft m«l*l#llll 4*1 i BòiÁí» i«U C_M_a.a Mlft* # •_*>
Tnat>alt*«, «t*K>t^ w. *S« 4a **-» | v^» 4*» »*}*« d* f^MiM mi«
i«-i.if« «tr**t--» I |»»i.f«»l*»l« I». ini»igttel, B»f*««l*, !#**#«. t. #
r»<WP«lllillM«á« trlRiKt* ***¦!*
íl» . <*l 4íBt*Sí -Hl-ílaüfl, #.íl
.Mis.itM-»!»», att.tlf**!», »n.»». lar*.
t*. pai* pmSttOt* t***Ai ,H*JÍ»
it. OnH|wiibi_« iptnl» *a que
*#"»»f*M* I fllMH ««Wlftt. »ltt<
.tu *l éa lfc»»*t.i i..«... «.» ra*
¦ ¦-• «iríia •« «»!«# a p»|tr r.a.
r<i. í*,i_r* í o |',i.t->»|.

li* tonttp*, thamaái* te Ml»
ftt_têf.«i «|« t»»l.iilw, para p««*
tstlllr • lnrlH*tt. A* **** mm*
na Justa i._i-.»-?í.._..«í«!«. dia*
ttttétl, *J# }»i-itti«, !|«tr .»um--
à («imüt. em •!*>* m '-.-nu

d •(¦> >t_ gr. i..iiiiii*«, .'. Tra*
t-*ll< >, H oMín.i I.. .nt. rwu.U*
dn iiiiin* vmlo iinilateral i|M
hIh dava A p»»te wtttida, •«-¦
<iurr, o dlreli» de eonhmr da
».om«i ,, i|u_r r|ti»nt« »<» «eu ra»
rAttr _«ii,irm.*,'«iiíí«,

N'rt*.* OM-Ho átoi e r*p<ti
^StkWt**,

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEICULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS

DO RIO DE JANEIRO
¦***.' um Camerino. M — Tel. 1113161

tAfw voTOiti-rA*.. tu -i\i ii wrtj. »: trocaihiiies
^VWM^^MWS^*iVii%*«VM^^iS^^VS*^^^iS^^i*i^i^^^i^^

i»k <i.vini?s-

A Diretoria do filndleato fio* Condutotea de Veiculo. Rodo»
vUrtM o A*1**®** ír-f-.rma ao* crnipanti.írtni ntoloriataa, d**-
iuri Miifi e troeodore. de Anltiu.. qua o teeunm int.rpoirto à
dodalo pinferldo pr!* TftT. no dlnddlo coletivo de tniballio,
«•iui'.!id.> contro o. t_mpi'i*u de Tranapoirtea de Patim^elro.
do r.lo de Janeiro, ji at encontm na Procuradoria Oeral da
Ju.üc. do Trabalho, onde raceberi o roípecUvo parecer, para
d-j x« %?r marcado o dia do Julgamento.

Voltam», r.iovamente a adrertir o. coni|tanlielroa que con-
d-x .tr.tis qualquer mortmento trevlei», ponrentura articulado,
o tio 4e-«Jndo peto» etementM provocadores e reaclonArioa.

A cIamc dera _;uud-ir serenamente o julgamento do ro-
cvi **.>. -N*«u deve prt. ti.is.-if *. no ardil em que o* empregadores
desejam bn<-A*loe.

(a.) MARIO LOPES !>.: OLIVEIRA JÚNIOR —
Preíldenle.

0 SINDICATO DOS MOTORISTAS E
CONDUTORES DA MARINHA

MERCANTE
ses. _ * Rua Vteconde de Inhaúma 57 • 1.' andar • Tel. 23-0858

convida o. aaaoclndo. para niwiitlrcm a uma AaaembUia Oeral
Ordinária a i.--.ii. .. ••> - '.' .-!.. próximo, dia 13 do corrente, *a
18 horaa, em primeira convncnçfto o ii. 10 liom. em ..gunda con-
vocai;fio |wra leitura c nprovaçSo do Relatório do Prealdonto o do
balanço financeiro referente no exercício dc 1W6.

MANOEL BISPO DE SALLES — Prealdenle.
rm******m**m*m^*rm*\t**%r<S*****t*\'***+**+^

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Sedo próprio — Hua Slarlx p Barro*. C5 *- Tel 2W5D3

COMPANIIKIIIOSS

De ordem do companhei-o Prealdenle. convido todoB os
nsiocladoa quitou, para comparecerem h ASSEMBLÉIA GERAI,
EXTRAORDINÁRIA a rcnllzar-üp no dia 12 <dozc) do corrente
mÍB c ano, cm primeiro convocação às IB Mccenove) hora., o
bo nfio houver número leiral, h* 20 (vlnto) heras do mesmo dia,
em aegunda convoenção, com o «cRUlnto oi-íem do dia :

a. Leitura do relatório do Presidente o do balanço Rcrolda Tesouraria, referente ao exercício de 1048.
M Leitura do Parecer do Conselho Pis.al, sôbrc o balanço

geral da Tesouraria, referente ao exercício do 1010.
Dovondo on assuntos constantes da ordem do dia, depois de

discutidos, Bcrcm submetidos h aprovação por escrutínio secreto, \os associados deverfio comparecer munidos da Carteira Sindical
c o recibo número S ou 4.

Dada a relevância dos assuntos a serem tratados, espero o
compa recimento do maior número possivel do associados.

««!»> éo ir*h»$m*m ftfir, ffcr
«ene**, **<* *a«t -e»a **m m*.tt-
(tttmíim ntnwhM, aS cel4vri. tm
p*lm* ttm imtis*. iJtoüeM mt
rt» I'*i*tmh*. P*ai*fi*l t, imtt****

nnit, o J'ei»\jiM>i.
M*t» ter»*f. pm***. tw»4ttm*>

ú* a ttst.tí* M l*«* «le .J-ü-âiOsi
mMíVt da lh*t*iti* t ft*m a ta*
tltttio d** ****** prWthMWH-H
rap«M--U» pot* (mt*mt*íio _te
ãM* U*tti*^mth'*t*iM* t A* ®om* 4*
f_NM*-*o Hm. 4a |w.w *.--t. jl
aa-iw... tm* mmtma, permiti a
l»ut.--*i»i 4*t «ttt mm* sa ll»t* «to*
i*amra.fo», coei o pn-f^ítí». ape*
nai á# evitar a oi»«f»U*Ti e ia*
ju«ia bMtífVfns&o perpíítai*. tm-
tt* • jiSrfiíi..;* itmlfcal *t**iísi*
«sla ptla Cín*.»tH«!{S» em vigor.

TUDO PELA UJflDADS
IU CORPORAÇÃO

N%. af»t:>_;_. t .l.-i-lJii:!-. do

p.ífiCipto fa«J*8.ffltal ik» cas».
Tanto oue o aoalfiamlo ttm atw*
ptk», thtú*tl a (laiííutJto St out
i*ic tomara eo partklparte de utn
ato !*!•.., ao. tntontt«tilvti* e le*
QtiliBoi dlfrttot da i-sai_a timâle*.
tirada.

H.-.-.-t hecíoilo o tiro ti&lH to*
8_ ot ceertatlo. apreienfando ao
ar. Ministro áo TratidiHo uma

im.«í*-m« m t*iAa*i S* SrnmSm

t_l_4i,*_j 0 j*n_t-lf-a_* titeii. co
MM» IMlCMai ti-ta mpfuiu» ft»|
tmtmtwk iaactMvtl. M"»***
oS&SJ* VmKaWtt mm o ^*'o"*F*" *^w- e-Twlffflíff

<_._ *a*ttm\io** tmm^m***, o tf**
m ttt- (ãtte*t Intmçtml m*
*i%» II e 12 A» SM*kn.e,

S.*»a aMita. «lí mm *Htm0*9
M_e*f*skUf__. miiMmmkiMm e
lms*att*MH* m **** (Sta att******
pth *8tVfltò9 ét mtkifiÍKH***
tm**m*4m.

Una S* tWmtptâa* »!,•«»
i*-i« «MKiiai, tt»m o f*{». o*
Cv*p#ahtfrr»i Sa fcropoWwa M«lJ«
*mt. a l_ia pMílk* mm t*tt*pt*
t *ittl4iá_» e Ií» St ttt UvaAo *
ptaxti* o ar-*»- d*u#t»lí»a a Cer-*-
\\Hiifio de lt tle t*uin\io ,t
1915. «ms» a4#wa npltoiçto **
attlpm \P (dê^MiM *#«M>Ba'
wuanaiíol • o w.**» If. 1°
il*.!* e autonomia tínd«*l'

IVU tt4t.!»l{$o de not»
dicato im» ptt»flpto» tktaot
que nortriam o mimito A,
amem,

Tsií.. ptla drfrca da
lukjtol

tb-o refe rofuo!U**,ao
WKmtlal

Twk» pee tltHfte* Ime
vm e Soatiíai em not
tato!

Todo pi-U ¦¦•!<¦¦!„. fe df
Rta. mario de \"H7

lia!.!«a W.*i Samtt,

M ..i imprLw

-.-io.5 «*.

».h i m

i« h |,iWtr«i*f
j.i,i.í,õíio.» e i»».--i=
4-of j.i -i-..;-.»!.-. «fãt

In de sé didisono o aumento m saímos conztmao
aos trabalhadores dê indústria de calçados
wt^^i£J!íS^«; RBUNIR.SE KO EM ASSEMBLÉIA DO SINDICATO. NA PRÓ-
ím4.«V^££_. i* XIMA SEGUNDA-FEIRA» DIA H, A FIM DE DISCUTIR A DE-
Sff^líSilrZ^ - *W«GH A ESTREITA
\ZttmaX*Z*^St.m 

' 
CXK)P0RAÇAO DOS EMPREGADOS B PATRÕES. PARA SAL-

JJZt*l2l*^rtl VAGUARDAR OS INTERÊSSUíi DE AMBOS E DA INDÚSTRIA
*.,Z^,*^,™u%*Z NACIONAL DO IMPERIALISMO IANQUE», PALAVRAS DOd» ,< ,H4» do, LIDER SINDICAL FRANCISCO CANÁRIO A CORPORAÇÃO

' r*la **•¦ ***** ruliuiu!., <•-.. » |
: .. etrettl-to t4»t?ffdido |*tlo r»le>

^nal.
••» trabathadAiea

ntlflUNA 1*01*1:-
«m do» II»

¦x ..---< ., -rtiil,

- il IM*
.'•¦• - . Ml

|_4l*KHtA<
¦01 B

•.«.-> <i-* M rvíitiir maii a **.**>
ptrario e^ne psw.Vi e emp«*
gad»«, nto t* pai* defesa dei

muiai.i de iini.... ttumm lem*
Mm, da Inddilrla narlonal —
...1. fluiu

(*afã n*HíP.) ê* ISraél \m*n*
íoi» i«o<}.»Si! |ní||i_.

.. .i , i ! >

?jst*= í»i-.-^f«wí»w f w «* ira* i
viés na* w»*ir»t***. «»* --:
»í».yi,-í foitáldM* *'-->. -.
,» t._i»* t'íisií-j|i» |«»t ».! * m *
i,«o_»iií«» t *> Anlfo um* **> «»*¦>-
í|hi ainrilo {tt** dl* » parte 4a

Aeoalee*, partiu, t»e ttmpt*
.». f.*f...!..», rre.iiindo«r *
l*.s*pt*u»i, * titn*tr''ht* o*****
,j« t» alimento,

Cl falo ttm p«Mf*v#•!« aivi.de
revolta «¦» trio da Imema m»wa
de lrebolbad«*fttf rnmlla <jur «a
.«..ti.d, dia a dia r»»l* irt
mai» rrrMrenie.

o» «periri®* IUh*~ ¦*>***>*» il».
í_tiii11 e **<»or pl-»rf*sf**n.- »p«tr
no*w IntrtmWi», le#am o falo
_.. fi.ol.f.iBi-íit.» d*t antortfta.
dtt « ao meimo «fmpo aollrl.
Iam daa mnraa* um» mtdlda
twnlra o *li»*o do •nmr»rlenta
rm aprrí»

INTERIOR 00 OEARÂ;
DRAMÁTICA A SITUAÇÃO DOS TRABA-

LHADORES DE ARACATY

Rgclaniarn os traüalíiatir

Alull de 1M7.
ALBERTO DOS SANTOS — SccrotAilo.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Trabalha-
dores nas Indústrias dc Serrarias e de Móveis de

Madeira do Rio de Janeiro
SEDE — AV. MARECHAL FLORIANO N.' 225 — Sob.

Telefono 43-9567

CONVOCAÇÃO
A iDiretoria dòsto Sindicato convida a todoÜ os Represen-

Eles 

Sindicais, Membros da Comissão do Salários o Comissão•Si!jdÍ!'.ife'ição, para uma ampla reunião cm nossa sedo socialIVMiidíi Marechal Floriano nl 225, sob., no dia 10 do corrente
as IS norâa imprclcrivelmontc, para tratar dos seguintes assuntes:1.") - Proãtòver'nma irrande campanha do SlnèlICalIziiçRo;VínlrnUirar c Concelho do Representantes do Fábrica;í.') — lnl.fêSSOS Comis.

ipstéti o .'..--.unto a tratar dc gtando importâncin, encarecemos
* çonipaoeeimonto dos companhèiroà, h hpi-a marcada.

Itiíe ik- Ji.neiro, 8 do nbril de 1S_7.
A DIRETORIA

ShY&cr..:. dos Trabalhadores nas indústrias cU
)oal_ è Lapidação dc Pedras Preciosas do

Rio dc Janeiro
'¦«l,. 1 VOCAÇÃO

' i A-albülhaâores nr.a indústrias da Joálheria
.y.;-ã-i PrccUicns do Rio d;: Janeiro, convida

i it comparecerem a. Afisciiiblcia Gcr.it Oi-dinária
nvocação', para an eleições dá su-.'. primeira Dlre-

tqri.li, e Conselho Ficcal, a ser rcaliaada no próximo dia 10 dc
abri! nn sua sçdò social, ,à rua do Recende 77, daa 10 às 22 horas.Trn.tnndo-.o do Interesse da organização/ cr.pcTan-OK a pre-sonca dos seus associados -nessa nsi.on.b."

J^ola l.iirot.(u-ia do Sit-dicato >
MARIO CARUSO — Tresldo-itc.

m<

O ."-!¦ •
o Laji:<:;:
seua :i-:.:__. _ü
em sègüúdu i

yw^** ¦% *•».¦

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUIS-
TAS DA MARINHA MERCANTE

Rua Senador Pompou «.'.-123 — .-ob.'— Tel. á?-S*'S
CONVOCAÇÃO

A Diretoria convida todos os companheiro;;- em pleno ffOzddos...-.-.euii direitos sociais, a comparecerei:, à A-v-eribléb. Coral.-lib-triun-dituiria, a realizar-se no dia '10 do ctiTre.rtá mês, it-, 17
ou 18 lior.-i-i, om primeira ou segunda corivbcasiíb i'e_n)oclivá-
ittoríto, coní a seguinte ordem do clia!

a) -— 'Leitura cia ata âa..-sessão anterior.;¦ o') -r Leitura do aí-:lat.ói'io do c.-icrcx-io cio !j.'G, c sua c:..í.."l;! -pr.!.-! companheiro Pre^icleixtc d. Sindical*,
A Lli:o.'.;i;-;:i }y;£u a. todos os companheiros inte v-c esjon- ii:v. ¦<..-.) r.j porta, que -compareçam r. ci/ta e.somlilóia, a fir.rde J-_:r:-c:-.-\ r. rituarão de desenvolvimento i:..cial em rjue orai'

;..;; c".aínvriinic3'. J
JOAO CAVALCANTE VASCOKCELOS — SccrcUi^o. I

k-VWWWWWWVN 1

ATIUSOS UE PAGAMENTO
NA EMI'llftãA DE CONSTOU-

COES GERAIS

0{ierário hâ it... attúf tia etn-
prüiii da Cot»*truíi.M Geral», o
•r. Joar Ribeiro enlevo onlcm,
era nos*a rfilaçiío, a ílm (le, por
no«#o InlerniAlio, dirigir um
iiiiili) aos dlrelores destit Cia.,
no lentldo «Ie «er rcínilnrlrtido
o iiagamenlo semanal dos swts
empregados.

Meses lu, em que os voncimen
los sc acumulara por duas, (rês
semanas ocasionando graves
lirejuizos aos tralialltiwlorcs.
Os ftmoion-irios encarregiidos
do pagamento, quando Inler-
pelados sobro o motivo dôsjes
r..i; (aiiiei atrasos, alegam quo,
cortada uma norccnlagem que
recebiam para lM«e. ont dia
ftste serviço, nfio mais se Inte-
rossatn para quo oste corra
normalmente. Resultado: ml**
lhares do operários em Bérias
dificuldades para atender aos
seus compromissos semanais.

Reiterando o seu apôlo, o ar.
Joar Ribeiro adiantou quo estes
atrasos do pagamento dctcrml-
rtarnm grande desconlentamcn-
to ao pessoal. A regularlzacüo
destes serviços seria, pois. um
estimulo aos operários, no sen-
tido do oumcnlo da sua produ-
lividado.

SALÁRIOS INSIGNIFICANTES
NA "OTIS"

Cento a oilenla cruzeiros por
semana & quanto percebe o con-
servador da Olls EIvalor Com-
pany. Arlindb José do Almot-
dá. Na (ardo ds ontem, eslavo
t-slo operário tm nossa reilaçán,
a fim de tornar público ns ml-
sirávcl.s' salários que e»!a po-
derosa nmprftsa papa aos seus
trabalhadores. Ordenados que,
em liipi.tc$e alguma, compen-
.am o esforço físico por ôles
dispondirios, em prnl do en-
prander.imcnto da Cia. que. dia
a dia, vfl numentarios os seus
lucros exlrnnrdinários. Arlin-
do Josfí do Almelrln nilo é um
caso tínico. Dentro da Olls liá
conlonasdn outros trabalhado-
res em idônticaa condições.
Bervé Mo apenas de exemplo.
Reside em Tra.tá. longtqtto rm-
húrbio da Rio r)'Otiro, há I
bora do Rio. Sustento com
fisses magros vencimonlos sua
companheira o dois filhos me-
noves. A sua slluaçüo 6 ver-
íiadeiramcnle nogusliosa.
,. Arlindo Josí rio Almeida
queria também, fn.or um"pr.-
teslo. Ilá mais dn . meses tra-
liallin nn emprAsn, como ofi-
rinl. r.nlcínnin, os sous venci-
meu los ainda são dn ajudante.
Apoia por.- os oirelores da em-
ptí-Sqi no seniido de. que cnin-
pram, o dispositivo oonsLitu-
cional quo 'toforniina salrtrio
igual para V".'<balho igual, in-
dependente do idade, sexo ou
estado civil.

CONTRA A FABRICA NA-
CIONAL DE. MOTORES —
Joré Nascimento cie Assis é
um jovem carpinteiro, recem-

demitido <lu !'_'»:
oe Mctcrtrí, attnp
que t_iviu ú*i m
mo :r,r.i_ (tola c-b
ma uçâo, tuuvlaa
TiaO-Jiij, centr
emprèM. Conh
(.-.!t_.vi,u., Joai
p:*nc.--tju judiei .
ira a :if. .-.•.... 1:.
pírant* a 8." Jtu
il3Ç(1o, o prcílden
Ji:lj-u.se mcü.-nj.
julgu-lo, csüutdo j.
agora, depois do di
meses, sem qualque.

Na tarde do onU
Nascimento de Assis,
_••..;.•.; .....¦; pela manu.
8e numerosa família, _
cm nosso redação, e, por n»
;;.;. r-m-ii.¦-. protestou conü.
a atltudo da eniprten e o pro-
cedlmento da Ju_>tlça do Tra-
balho, pois, precisando nrran-
Jor outra colocação *esU lm-
po&slbltltado de íaze-lo, dado
éite estado do coisas.

Antes de rctlrar-so o Jovem
carpinteiro revelou-nos ainda
que o motivo alegado, poste-
dormente, pela F.N.M., pa-
ra a sua demissão e dos seus
úols companheiros — falta de
serviço — nfio procedo ,pols,
os vagos por eles deixadas lo.
ram Imediatamente preenchi-
das.

CONTRA A FABRICA DE
CALÇADOS "LOSANA" —
Abalado o seu estado dc saú-
de, o operário Odilon Diogo

Ikj-o

,;.„«»- • ia?.-
tb*tt -¦ í. r

de «uBdmai

tmnriFC sw ;
x » rufai»*., .?- ,i"..f. abril (O* tom*-
*"!- ¦"* i.-4* : :--'->'¦• O» tr*U»lti»iturr»

,s -!-i»r*» i" ' •-¦ ¦ trrldo» l«c»l t*.
*-!-i .(.#_•#*!'¦' - •¦ mlmivri****** de

.o mo* C« * SM m «.ri 940, twr oito Imk
Tr«* «** St \r**>*lh(t. O quita Se

atua, »» ***** ****** l*U*i**le CUitd 10
a*, ttmtttttxtti o loijlo, itc i. j /

xi.U.ir « «üi«rii»t: as iunli* a 18 crusci*.
. *n*-.' ofciior a 4 enuei»-.'¦>. t*Mtt * 1 cnucln.1; lenha

; Dr. Antônio Justino
Prestes de Menezes

c.i.i... M .!,...
Rt» Coronel Rang«l $* — C***
c*am* — %>*! 15 h*. àí i.. lu.— An %*Xt .a«- e Sas, (tiras..Is.

O* t'f.!l_-

!<iü.>

rio
liu|.
tr, .
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& k referidau _ prpcutouan sua inte-lítituto. n.ida
i.. ..•; - ua •.-.iiprei.iiut...
sem . í»fído r*_slavqu« o
Sr. Eugênio Silva mantém na
Fábrica.

Perdurando esto situação,
Odilon Santana procurou
o sindicato da corporação, de
quem espera uma solução pa-
ra o seu caso.

Encerrando os suas dccla-
rações, este operário adiantou
que o Sr. Eugênio ainda não
compreendendo a Importância
da estreita cooperação entre
empregados e empregadores,
suspendeu, dias atrás, um dos
seus operários, em virtude dês-
te haver ganho uma questão
na Justiça do Trabalho

t ih*iian.t »» InJi.tiia de cMço
j d.», r. compaterermu ft |trAxlro4

idéia tpte será rralltada.-xrt'i.-;.ir.,. dia U. C*ná-
,,.. a a .1 -.-orrer aòbtt *

>f <¦¦ -• *ldâ«lfc que e»i»-
ro«pcr«çâo entre o» ea»-

*. r o* -i.-.|i:i ,:.i;>-..-.-, es-
.;olh.,ri' .{o at condi(Ses dc

trabtiííf e concedendo melhit-
r» n.í.ílu» « aquiles, em truca,
i.ti:iieiitando a sua produtiva*
dade.

Knccrranilo o teu discurso,
1-raucluo Uanirio, revelou a
.¦nn. .!..i qui pesa sobre a indüs-
trla de calçados brasileira, em
faro da crescente ofensiva do
iiii|i_. iall. mo iftequc, Jà Siulior
da tnaqulnnrla du.. ÍAIiifcas.
Adiuatou «os trabalhadores qu-.1
ern necessário que l-lcs dirlRU-
sem um apMo ko pie.ldi-nlc da
República, a fim de ser sustado
o emltarque <'.e centena* de mi-
llinrrs dc •:.•:.¦_ dc calçados ame
rlcanos v- • . o i:.-.,*ii, cr.nfonne
já se anuncia. A clicitcda destn
nicrcadiirl.i aqui, provocaria tre-
mentia e:*ise, fábricas seriam fe-
clindns, milhares dc trabalhado-
res seriam postos na tua. Dal,

• 0,10 a Ijií*. t »*vim j.Kriiiva-
iiKnit A Iii fi- _ fornwe mo*
etmboi aos i. >i..ilti#.|„t«.. que
v-iíoiu de 30 a ;.o tru.oii... .tu
nla há bi<irne dc rsptVIe al«u.
m»i im.-..«.!•* mats uma rum*
na rir tiiii.".il._i qne outra rol»».

. lüípctj-te grande titã ne*t*>
«-..--.. !«¦¦ .i«->.ii. * mait ml**•*•••.. mali fome, mais luto.
mais trisleu. O námero de
duetile* rm Araeatl t outras lo*
. -1..I-.Í. v So interior cearense,
por falia d« ¦linttntaçio. i de*
mai alarmante. Mo I.. asais*
línela mfdlea dc r.pícle »liu-
rm, c 4 nm *«*h«*sc qnem pn-
der". *

Ijri fü j I

0 MAIS ECONÔMICO
De1, 2 E 3 BocasÍ

' Venda; nasjjrincjpais tasaj-,
.,.?..JRABRÍCÀ: :: &
ÂV.JPRE5;y.ARGA5,2ífilí;
*-- •-¦•-;¦¦. - z*mltm.

NA F<u»iiwí DO TRABALHO
Hoje, a audiência de conciliação do dis-
sidio coletivo dos trabalhadores ervo

panificação e confeitaria

COMPRE SEUS

&ÍÉÊÊÊ*
... a a

Ótica Cortu-icntal
O.iclnas próprias

FILMES E REVELAÇÕES
Rua -Senador Dantes 1 i s

'"•lilIllISll

GltEVE ÜE PILOTOS NA
ÜHF.CIA

ATENAS, 9 (AI.N, para n Iulcr
1'rcss) — Os pilotos . .ii|.i. -•.-'!¦ i-.
da Companhia dc Comunicações
Aòrcns, da (Irccin, fizeram uma
grevo dc !_4 horas, de protesto
(IiiAiido descobriram que o pro-
siilcnto da Companhia, tinha
vendido 2.000 nçücs do capital
dn cmprfsa a iulcrtsscs dc era-
prisas aéreas nmcrlcnnas, sem
apruvaçito do Conselho dn Com-
panlux. Esta ação deu nos nmc-
ricanos o controle dn firma.
GREVE DK ESTIVADORES NA

INGt.ATl.nilA
LONDRES, 9 (U. 1'.) — llcvc-

lnu-se que surgiu n possihilidti-
dc dc unia Rrcvc nacional dos
estivadores liritãnicos a menos
que o ministro tio Trabalho con-
córde cm iiivcsiinar os motivos
dns queixas dos estivadores de
Qlnsgow, onde muitos Inibailia-
dores .foram dispensados.

OS SINDICATOS INGLESES
CONTRA AS DEPURAÇÕES

DE TRABALHADORES
I.ONDUES,, 9 (ALN, para a In-

ler 1'rcss) - Os Slniliciilos inflle-
ses, com o apoio do Conselho
Nncior.al prA-Liherdiidcs Civis,
eslão lutando com linhas c den-
tes contra uma tentativa de in-
traduzir lia liiRlaleirn mim cô-
pia a cailirmo cm pequena cs-
cuia, da dcpuroçüo de trabalha-
dures dn governo, Iniciada pela
iul.hu.isl.iii;fio Truman, nos Es-
tiirlns tinidos.

A l.ntnlhn ncendtii-se qu:milo

dois trabalhadores dc um ramo
de serviço cientifico do govCrno,
tiveram recusada a sua promo-
çfio, após um inquérito militar
secreto.

Segundo o ponto dc vista dos
sindicatos, ninguém deve ser pu-
nido ou demitido sem ser clcim-
ficado do motivo o tendo ga
rnntias para dcfcndcr-sc.
PELA UNIDADE DOS TRAÍI/s

LHADORES DO MÉXICO
CIDADE DO MÉXICO, 9 (ALN,

para n Inler Press) — A Federa -,
çfio Mexicana do Trabalho, qua
conta com 1,600.000 memb/o»,]

e que foi revolvida por conflitos
internos durante os últimos me-
ses, surgiu unificada da sua con-
viiiçiio anual.

O novo secretário da (TTM í
Fernando Amllpa, que foi apoln-
.Io por Vicente l«mbnrdo Tnic-
.lano, pro.mlnentc lider tinha-
thlsln do México c da América
Latina;

O êxito do Congresso dn Ci M
velo a enfraquecer grandemente
o esforço dc uni grupo de divi-
sionistas, que queriam formai.
unia organização rival da Fe-
denição Mexicana do Trabalho,

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DF. PANIFICAÇÃO
K CONFEITARIA! — Realba-M
hoje, *j 12,00 horaJ, no Trihunal
Regional do Tralialho, a aiuii.j.cia
do conciliação do dis-fdio rolelt*

!)OS TRAnAUIADORKS NA
INDÚSTRIA DF. SABÃO E VE-
I.AS: — A audicncla de concl-
liaçSo realizada onlcm no Tribu-
na! Regional do Trabalho trtmi-
itou *rm nenhum nrôrdo devido
h iiilt.irocf-nri.i do* emprecad»
res. Foi ronredido o pri» de
1Ü dias para a opresentacSo' de
nova», razões e- vi«a ao proces-
so pòr -ii'ritin!n« e .n«eítante-.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE TINTAS E VER*
NIZES: — Transferida duas ve-
znf. na aiidiênria realiuda ontem
lamWm não foi poMírel qual*
quer. conciliação. No entanlo a
requerimento do uma das par*les, concordou o Presidente dl
Tribunal cm transferir novamenle

APELAM.PARA O SENADOR PRESTES E
PARA O DEPUTADO JOÃO AMAZONAS

ra Fv9 W0\w f1 IU BPS

Ao senador Lnli. Carlos Pro-?-
tes e no deputado .lofio Ama-
zonas, foi enviado o seguinte
abaixo assinado:

"Os abaixo nssinndos, npo:.n-
tados do Instituto dc Aposcn'tt-
duria c Pensões dos Marítimas,
vim diriüir-sc a vv. excias.,
como 1-i'prcscnlanles do povo
nessa Casa dn Poder Lcglslnti-
vo, pnra pedir-vos que Irttercc-
dam n seu favor, lutando para
que seja promulgada unia >>l.ciiifiüliíi

N., prin In-VIENA, 9 ,(A. L.
ler Press) — De|inis do M- meses
de nfirmams das atividades ame-
iic.in.-is dò ocupação e dn governo
anstrincô fie que a Ar..lrin estava
ooir.j.lo-tnnie.-itn _}e|nazlfiçndn, o Mi-
tii: i':iio da Interior anunciou a
cxi. tèn-.in rle uma rede nnzi.tii sub-
icfrânen ri'.io contro c.lá nn pro-
virxia dc Salsbitrg (zona nnieiica-
na I. '

A rovclu-ão, surgida qtia:x!n os
Ministres do Exterior das quatro
grandes potências so encmilrnram
e.in Moscou discutindo os lermos
í!a paz com a AuUria, coincidiu
r.nm a prisão do 57 dcStacailos na-
íiistas, oncnboçjdos por utn lininem
i''i_inn.!ti RnTfcláliotgcr, que. foi ro-
misstírin iJn Industria Privaila na
Au.nia or-nparla pelos nazistas.

0 phjctivo do

la era, ostensivnninnle, comlwl-r
o "liolclievismo". Para osso fiic.
Raffelsbçtgcr deu instruções a ei u
seqúazes no seulido. do se n!i lia-
rem no Partido Popular, catcli'. o,
que domina o atual governo ous-
trinco.

fosé partido — declarou Rnf-
fclsbergcf — "ofereço n melhor pos-
siliiüilndc a longo prazo para a
reontradn na viiin política dos ho-
mens o mulheres dptádos do ve.nl"-
de.iro espírito nacionalista, "Além
disso — disse ninda o chefe Cx
conspiração nazista — aquele par-
tido goza da oUciplina iiinericaun
ipin constitui ii mellior garantia
enntra-'a expansão.do liololiovisrao,
Apesar dn baseado hos princípios
católicos, o partida não torna im-
possível pura sous membros eon-
tinunrem fiéis noe iclouis da Gran-
do Alemanha,

coiiccdciido-llies um nunienlo
nas suas aposenlndorias, pois as
que percebem atualmente so ser-
vem parn mntn-los ft mingua
mais rapidamente,

Estamos, aposentados, impôs-
siliilitiidos, pois, de trnbdlliár
para obter melhor remuiieracfio.
Os abaixo assinados percebera
aposentadorias lão luslgnllican-
les, que- não chegam cm muitos
casos n 20,% do seu salário nor-
mal. Ií muitos de nós pre..i.an.
tratar da siiúiic combalida,

listamos certos dc ci.e vv. cx-
cias.-faião ouvir a sua brilhante
voz nessa Casa do l'ovo, cia-
matidó pnra que a nossa silua-
çiío i-eja melhorada"; (Ass.) —
Manoel du -Nascimento, Durynl
Silveira (ines, Ilosn 1'enedo, João
Kci-naiides, D.iviil IluiIriRiies Ma-
leus, 'Jrifio F.ranci.-ico dc Oliveira,
Oi.v. Mino de Araújo c Eduardo
Correia Machado". (Seguem-se-
centenas dc outras assinaturas).

DR. PAULO CÉSAR
FIMF.NTEL

DOENÇAS É OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OONSOLXÓKIO: — Una 1C
de Novembro, t3_

Telctonc: 6937 — NEEERôl

ENTERROS
qn TKLBPONH _r.-D.-i -

B-i?,j] nún (Jo Catete, _G5,
Sr^-nl 1" — Qualquer liora

da iitilto. Jlomocfio tl«
rorr'r.s para o ir.t. rl,rr

3 o u;;torIor, do país.
Fúrnoclincuto do material

íunebro..

PREOCUPADO O
GOVERNO FRAN-
CÊS COM A SITUA-
ÇÃO NA ÁFRICA

DO NORTE
PARIS, . (U.P.) _ O Con-

selho dt Ministros decidiu hoje,
convocar ai classes dc 19-17 pnrao dln 15 dc maio e n enviar o
ministro do Interior, sr. Eduard
Dcpretix, "socialista, n Algírla, a
fim dc examinar n sltliaçflo no
norte da África Francesa,

O Conselho de Ministros n3o
explicou -os motive* df-.tn_ medi-
das,, porém,' sabe-se que as mes-
mas foram ditadas pelos levantes
rm varias pnrt.s do Império fran-
cés.

As classes dc 1947 que scrSo
Incorporadas no F.xérclto com-
preemiem 150.000 ou 200,000 ho-
mens.

Rccorda-sc que as noticias do
norte da África Francesa Indicam'
que reina nil grande agltaçüo c
sc verificam constantes tumultos.
A principal causa desta nflltnçSo
reside nos discursos do lider el^e-
rinno Mi-sshli Ilnd) que, m;mn sé-
rle de discursos, recentes, pediu
ao povo que matasse todos os
.rneeses no norte da África,

Os funcionários franceses nnque-
ia parte do Império, receberam Ins-
truções no sentido de impcdli n
contlríuáçSo de tal campanha.

a .iu.!i;;i. i.i para o dia 17 do cor
tente, •>• !.'."> iiorat.

1)05 TnAHAUIADOKES NA
INOÚSTItlA DE FRODirrOSFAIt-
MACP.UTICOS: — NSo Itmirr «>n>
. ib».,.'i-. r jl eitl r.giiiii.i.i o pra-
ao para a .-• *• •¦ nt.-..,".. de norai
raróet pelas panes. Ainda não
fni marcada a data do fulgamen-
to, e o prorr .-o ettl pjfrrorreB-
do o* ttlmitea lesais.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DE
SAO CONÇALO: - Ainda n5o
foi marrada a data do Julgamen*
to. _ O prcccKM. e»tá na Pmcu*
rüdoria para rcceltcr parecer.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO DE
M.VRMORES - Náo houye con-
ciliaçSo . Ji w esgotou o preto
p.ira sprescntaçlo de noras razSca
pelol •;•¦ !i-x|, - , . ; ;.- i..
Apiardaso para breve» cilas a de-
lermlnsrSo da data do julgamen*'
to.

DOS MARCENEIROS: - Con-
tinia tendo aguardada a data da
audiência do conéilinção. O pra*
zo de trinta dias mie o Regi-
mento Inietno do Tribunal cxl-
go paru, depois do notificado, o
suHcitado marcar a. data ds au-
diêncis de conciliação, ji foi ul-
trnpassado de muitos dias. En-
tretnnto, ninda não foi marcada
n dnta da audiência, transferida
há cerca de trinta dias.

DOS EMPREGADOS NOS CE-
MITF/RIOS DA SANTA CASA
DA MISERICÓRDIA - H fo-
ram apresentadas novas rarõ.s po-
ln» suscilantes e suscitados, pois
não foi possível a coociliação, O
processo ile«ccu a Frncnradoria pa-
ra receber parecer. Aln-Ia não

Clínica Dentária
Dr. Murilo M. dc

• Aquino
SERVIÇOS DE RAIO-..

Praça José de Alencar, 10
— Sob. - Tel. 25-6260 - Rio

REUNIÃO DE MO-
TORISTAS

DO CENTRO DF, VIGILAN-
CIA DEMOCRÁTICA DOS
MOTORISTAS DO RIO DE
JANEIRO, p?'dom-n<_s a piiblt-
.r.ção ("o CEguinte: "Convoca-
mo.? a -.loi.se para uma assem-
Idéia hoje, 10, às 20 líoras, na
sua nova sede, à rua General
Pedra n. 3, sobrado, esquina
cie Praça da República a fim
ae Informarmos sobre os en-
lendimentos que tivemos com
o Cel. Chefe do Gabinete do
Cheíe de Policia, sobre lotação
livre e os particulares iiuc fa-
ziim praça. -
(ista Tavares;
.ciente",

(a.) João lia-
Vice- Presi-

foi •:-.;••!¦. a data do jx' . ¦-><
to* .

NO TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO

DOS TRARAI.HADORKS NA
INDfiSTRtA DK PAPEL E V»
PEI.AO: — A 14 de março' paj.
nado o Sln.ti--.i-, dos Tnd>idluu|g<
rc« na Inlmlrla do Papel. Pá*
pello e CortlçM deu entrada nil
'"-ii. * So Tnl.idlii. a um renuô*
rlmentn reformulo para o Tn«
liunal Stiperlnr do Trabalho ,-ontiè
O neárdão do Tribunal Regional
do Trabalho, prin qnal foi con*
ct-dido A ...ii-.i.*.;.. um i,J. <*¦>
aumento do •ilírlo.

DOS REWSORES DE "O JOR.
NAI." — A reclamado do paga»
mento do saMrlo noturno feita piIns rcritorct ainda nio tem marcl»
da a data th julgamento.

DOS CRATICOS: - 0 Tribu*
nai Rcrdonal do Trabalho irniflcB
ao Tribunal Superior do Trabalho,
cm 19 do março, por terem o« SlrT*
dlcatoi dos empregaitorrn reco*

rido da decisão anterior. AtniW
não estí marcada a data do JiA
Raincnto no Tribunal Supcnor do
Trabalio. 1\

Após ns Refeições t

PEPTOCAMOMILA

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

diatmente conhecidos a
preços módicos

VENDA8 A VAREJO
Rua Senhor dos Pa.sos, 28

Esquina Andradns

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vcndc-so em Cascndmu a partir do Cr$ 20.000,00; em Campo

Grande Cr 17.000,00; cm Caxias Cr$ 8.000,00. Pcquenan entrndaa q
loçro tomn poase. Tratnr Prnçn Tirndenle.*i Gfl - uobrndo. das ÍS A»
17 horaa, com Mapallifleg ou Barbosa.

IfiiflSlivIvd Vil
r*fm*S*S***^**m***Si

MÉDICOS
*A>.'WWSV*

Dr. Sidney Rezende
EXAMES fí*. SANGUE

tina filio .Tono, 118 — 1" limiar
lí-ono: .2-R8R0

Dr. Augusto Rosadas
VIAS* tü-INAlUAS -r ÂNUS Fl
HKTO. DlarijiineiUr, ilnn D-ll o dos
i í>-10 horas — u»a ila Àssemblòla,
DS — 4." — s. -tü. Kone: 22 - 4T.82

Dr. Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOOIA PULMONAR
- 7.» — snla H
872-7

Pnir-ii rinrlnno, Ofi
Tel.: 22

. Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua dà Quitanda,. SI r-i L» aiulnr
3-íis 10 Ás 17 Iioiíis
Telefono: 211-.8.0

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia c Ginecologia
Araújo POrto Alegro, 70 — 8.» and,

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UN1VER-
.S1DADE

Doenças nervosa» o mentaisP.. Araújo Porto Alegre, 70, a. 810Dl.lrlnm.nU — 1'niia 22_5í.E>*

üssif ícasos
- •

ADVOGADOS
Demetrio Hamam

ADVOGADO
Itua Kflo .IorO, 7lt, 1.» niular
l)an 2 ím 5 lifn-iis ¦<

—r- TCI.WO.VI. 22-0800 —a_t_j
Sjçival Palmeira

ADVOGADO
Av. Rio ni-iini-,1, |0(i — lli.» nmia-

Snln ir.1? — Tal 1I.113Ü

Luís Werneck de Castre.
ADVOGADO

nua iio Carmo, ,!i — 2.° — S, 2íi,
niarliuiiento. il<-12 fta 18 o 10 As íi)

liorns. l.xcclo aoa a&liados' 
Folio: 28-100.

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem doa Advogados ilrasllelroí

lnacriçilo n.° 1302
Travosaa do Ouvidor, 32 — 2." and,

Tolofonos 23-1200

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o TrtiUallilwil.
EsérltÒriol P.ua Benailor Dantas,
PIS, Sala 1)11, das 0 As 11 o ilufl
17 As lí) líoras. nosldôncla: Ave-
nlda Presidente Wilson, 228, miloi

1.003 — Telefone 20-71 i1:3
~Z1

ENGENHEIROS
rá

wV^iA^Wl/V*!*»

S*S*S* /S/V^SA. *¦•

Castelo Branco S. A,
lüngcnliarln -— GomoreJo —

Industrio,
Avenida Rio Branco. 128
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MÍNTNA DE M'GARÇA

A. líuílo FeiiiiitHia*d»> Wxr
tmtm, tm thmm tiraniie, tp,*)iniit Mta a rua llartua n. iêí*.h
earaileç*, imit ii**,» it.5er»í$r.
dio, íw iardiran.etili«t fômeíl»
ám pelo e»w*5iisio d^ta (japj.
lal au wtt fjfetai tn/tlieo. I rtt^t
«ílr"«v',«i rnrauilra-fe o »t li ..
fiifill .*l»i-ie|.
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DUAS rX)COMOTI-
Vas para a

1! CENTRAL
_J>elo navio imi ¦í.atn..rtf.-ir.o
"Mormacool* che^^ram »nl«-f'ii!«?m aa duaa prunalraa loej-
tiiolívaa *¦!•'¦'rir.i» «>n<-, i.. .;,
<la» peh Central «lo Brasil.

pal-Ei ^A^a^tSie**!!,» EfC|fiaaío oa «chefes» ci:tr!canos viveta em con-
tiMia d» Lirttk*i_dr. aa^âia da iwtüvds vivcnciiis — Febre tífòiúz c dútenfcrla
lt^r,í"!,!.«2,^ f?4 *_ca^*" amcbinn.t ara^ora codcmJeamfctlc, ra wim cm*Tm.mhmZ ^* &«*X,amcb'BRa fl»»5ooi cndcmicamcrí?, ra iot» c
mtií^mm d* .\trai, s.» .i..!iii« qwt ii(jiic'.t couijii-.f.liia, mâaàtra da cmpp&ia in*"

p-ifw
íilír
dt!»*

Aí?»
C- A-

,^tlZTkSTt£'nirtí*iuU "'^ ríalisia «Electric Bond and Sbarc», canulrtn itaia t***'.(*«**•• «li i..!..,-..,-!, Mt» ttrw _ , , ,, , «t. r!íe-<«íiie m eettai mwm m.^ barpagcm -» Reivindicam os opcp»*.nss r.rltor ,-,"S; 
^tí^it» «i efSíníj_. .atRiistôiicia médica, transportes e comtmiençllo -

«ta ptia m «t at-jinKitia «» Areai, um distrito sem nscalizaçao» cm
ÉL" "l,ei,•^. **,"* ««'^ * verdadeiro abandono

e t.-<
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RHW*ifa-i o m* i^w r-i.r
eçt. MVM»<hfcj^4«ntç.:;tf m*m*,fwl Os* Muíttena
INtERVBNÇAC)"Ho1
ME^tAOD MUNI-

»
í.j reuiiiiii .,,-... a
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EVITA A CALV1C1E

mda *-i»'*,.l», ft.r.ft.iii,-,, e ¦!..!»
dai da ««.ai eaafotlo lalrt-w, 4.».
1» a Stif-ntnl--n<]cnii-. mblfr lln-
boi e «mh le-tluiiMOt tn-, j.jtt; -,,.
noit^smciican.... E«n l.t(*n. nt
luntlts «Ja». hitmiblr» «íbitr chia
<<>t!»!» per ;»r<|tirn»a «n-ülr. di
pia, eatle «at mt«s«|uit»i f,*, ,j,. n-e.
rada. -ie>»fw-*e. t*i»\ atris-iu*. at
ara*n*«-*,'^-ít«a».. Ai «te atanat.» a
pa^tsthrjí» .-ji-mií».

FEOnF. T1F0IDE E DF-SITTERIA
AMEDIANA

Veta eontlituindii teria tmsea^ák Mude dt.« opt-rirlo*', a. p&iimà*
c»r,.bfíw».li*pro!rj. dr-,•*> acampa-

I>• e*m tr*.Pn*uu.
\\*m 4» atai», oeaia ataa rm*

•a --feirou. *mcnte frlme lilolik e
d<*ini*sin «mcltiant, ustílwtúi «jtte
*f pt-i-j/xn fadlntente, enda a»
«adi»/».-* «k It-jíim». «*» pn-firia».
ti.ni» v a tt-» iIm ara-ij.jtjrnio-.
«tt -llta-t!r:,«" Ui-ín drnomlaaei
a ewjíiíati «h «eu» operiiiai e «o.
tadaiT* dt lúCaalitLülrl.

Na cata-la' tet* e eawlarada,
anda n-*Ue mbicr llob«-tt e 01
»et*» frlitr. rnmiuitifil».. Ion*;*- ,\m
ntt*-* Imtni.I,,, r halalt-H de mot»
«tuitt»» e cujo itf.-.in e* pobres
Irabaüiaiknn* bratilclnt», c.i/j.c
•aíi-Ir a * pralansa a vida.

...e continua
a sensacional

Depfifeiletea]
- uma venda espetacular de
artigos de verão e de meia
estação que podem ser usados
durante todo o ano.

Tiiè bi! as Éífafo!
PREÇOS EXTRAORDiNARIAMEN-
TE BAIXOS: VEJAM! CONERON-
TEM E APROVEITEM

Ouvidor, esq. do Gonçolvei Dia»

k.

lltd» e»ie «atras!"» e*í-i<-iia. «tr-
ee q«e o «gritos I
«ki «ea pauita e ti au* a tal im
eitae r<set ten» t*.*v**tíai Ml»* a»
|-a'»«>tiia» loadirtV» n.* qu«- vhrta
«a teut operíria*. n*t» te tut.and»
na» i-,;.'iirj-,iV * «j;se Us»' pn-»lam
tfoH de« teut terriçtfe, *».' C«t«!>a
e Srbaiiani. Cdm tttm st*, «ira
ambírnle «in-isr»'!»**! e ,t •!.-..t>-
tiv*l à ka taai-rha »l«a-» »«»»<•»
prlaa Í8JBt'ír2* e td-oitraríiartibi
tjaa piefimrrri-tMl **** lisltilíudi*
te*.
memiores tiiv^spoüti;1; 1

meios 1>e condução
Mr Hideti pt-deria «albltuer

um.« «-nta-t.i e jam «•pfrtç.l». d»
í>|M»tir»o«. rflnrí.!»iit!^ll»*s tr.rtít*»»*
Wíttt» de Itr.r.jisil^ e remuti.Vi
çio 1-.11.» Ateai, o renitt» comeu ia
n»h prúnirafl. tnuk n» operar'»» e
a» ma* família* te eLatalerem «le
n-ri-ais rrnvdit» e enira» ntilídi-
ile». n»o fnranitad** n» ara.ispa-
menlw. Mr, llultftt «|a»ii faei-
lilar o tramiwte tio pewoal nat*
eamlnlifte* da ttnpr.'«a e inilalar
leli-ínitcí nm aramptmentof. a fim
de facilitar a romitn!cat;3cf.

Ao» dominei»* e frriade-*. deviiia
a lonas distância dn bicai, nade
«e eonttról a baragem e n disttit-»
da An-al. n» nppràtii»» estão ptlvn-
dn« dc rompareeci no rlnema d.»
loctlltlade. Kalia-JJtct eiuiilueãn.
A*»lm t'a**ani t>« teu» dia» dc
d(wan«n tem qualquer «nvcilimen-
to.

DEFICIENTE O SERVIÇO
MEDICO

_Ptrcário lambem. »• n nenlço mi*
dico da Companbia Praatleira de
Eletricidade. Mr. Uul^n pode-
ria volver a* «uas vista, sôbrc o
moino o tomá-lo 'impl-amenic rft-
ciente. Doentes lui que t*»;icrntn
o médico por mai* de viutt- « qua-Iro liotar, sofrendo a mingua do-ocorro». A dor não i bn.i cum-
panlirira — diwm o» operários da"Br.-1-.ileira". 

Mister Ilubeit deve
í.iImt tli^o r poderia atender otopcr.iriol.
CUNHA E SEBASTIANfc OS |,\I-
MICOS DOS THADALHADORES

A* nua» reivinilienrõfs fomente o
superintendente poderia salisfarer,
pois, es Irabalbadotct têm verda-
tleiro pavor aoa «cniçai» Cunho o
Sobnrtbtni, cujas atitudes onlipá-
litas %.'-,,t prniiidicaiido tcrinmente
os operários, que nJo rezjim peln
sua eattillin da opres-áo. do ailiilrin
o dn desmando. Sãn crsc.. trt. os
mait,t*es perturliadnres dn bna mar-
clm do serviço pelo 

"excesso dc
rclo" que demonstram ler pelo» in-
lorcssç. tios patrões. Têm eles
n idéia ^preconcebida dc conquistar
a 'confiança'1 dns superiores paraa fácil realização dns seus plano.»ocultos. Querem subir, palear pos-lo-', a custa da ntivéria dos ope-
raries,

Eslas são, cm siiue.ae, as condi-
çiies cm que trabalham os opera-
rins du Companhia brasileira do

\1 !'..n;
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COM VISTAS A SAÚDE IT-
HI.ICA — Recebomos um lei?-
srainti dn um funcionrVrlo prt-blleo rnmuiiirnntlo-noR quo lirt
llnis dias :„'l,',- *¦<•¦ |...|-.il,-;.,:,, o
PA^Io de Sntldl! n ° t», no Mcier.
Disse o rcclnmanle quo a canta
dosln pnPInlánçíTo 1* t\ falia do-
piia naquela bairro.

PERSEGUIDO POR UM FIS-
CAL DA PIIKKKITURA — 0
Ki'. Alfredo Henijrno Lisboa
Ferrar., servidor público, eiuln-
rcçou li nossa rodaçíio unia
queixa coníra o fisral Frnn-
eisco Pereira, do i2.° Dislrilo
do Fisciillznçflo da Profeiltirn
quo vem por lildns ns maneiras
impedir o queixoso de cons-»
Irnir sua casa, sob a alegação
do que o mesmo nfio nprcscnla
a (levidn licoiiço, Constitui osla
nlpRaçiio unia Invòrdado pois o
processo requerido e oxpbrlldo
sob o número 235.450 em 1911
para o prédio dn rua Gutrl-
rim n. .131 é pcrfeilmucnlclogal. ArbltrnrlamontO, o dilo
fiscal vnm miiMaiuln o sr. Al-
fredo, que apesar dc Iodos os
esforços não cniiscRiiiii unia
audlôncla com o Diretor do
Fiscalização ila Prefeitura.
Acrnsccnlc-so ainda que sãn
muitas ns casas vizinlias.qiio
,iã lorminaram, a construção,"sem" a devida licença.

FALTA D/tOUAi — Comunl»
cn-nos o sr. Mtmeyr da Mota

mülm
Pereira que, por 4 dln». vem se
resti-nlindu de falia tlAgun o
bairro da Muda da Tljttra, na
altura do punlo flnnl tln onünis
tln linlta II.

CONTRA UMA CRÔN/CA
POLtTICA — O sr. Allwrto
Andrade, tclegrafou-nos pro-tratando contra a crônlua po-litica lida ns 30 hor,** na
PRA-9, cm que teriam sido
exarados opiniões tridentes
A <letender o antl-comunlsmo
e 03 tubarões do cAmbio-ne-
gro.

CONTRA OS CAFÉS DE
IPANEMA — Rccibemo* do sr.
CriMino Utandão dot Santos e
mais ctaco astinaturat uma carta
protestando contra a nlitude dc
alguns cafís dc Ipanema que n.lo
tim aberto «uns portas cedo, pre-
Judicando os linbnlbadores da
constrtiçfio civil daquela locallda-
dc, que sc vftm assim na con-
tlnflfncin dc i 1 -ciarem o trabalho
sem serem ali.ncnladoa.

ESPANa.DOS OS PRESOS
EM JACARUI - O sr. Anlbnl
Fonseca escreve-nos. reclamando
contra o espancamento dc presos
verificado em Jacarei, Dlr o mis-
slvlsla, quo ainda h,i p^ico um
(jtiarda local espancou bitbara-
mente nm preso, provocando re-
voltas do.t moradores dn referida
localidade. Protesta ainda contra
n atitude do Delegado dc Jacaref,
que n5o il*„ a devida ntcnç.lo ao
caso.

Seis tises Ipiéié- Fieioíüiseíiía Es_É
A Secretaria de EducaçSb o

Saúde da ('refeitura, anda fórn
dos eixos.. Escolas, como a Per-' 
^SÍSuMèS^ PRÁTICA -- MAIS DE 1 5 MIL.CRÍAN-

MEDIDAS QUE A SECRETARIA DE EDU-
CAÇÃO DA PREFEITURA NÃO PÕE EM

•¦, mtLJTKnsi" ÇAS SEM ESCOLAS NO BAIRRO DE OLA-
RIA mm AMEAÇA RUIR A ESCOLA CHILE

'At ESTÁ UM ASPECTO DO CONJUNTO DE IIAIUIACÕKS LOCALI7.ADOS POR TRÁS DO
JOCKEY CLUBE, na Avenida Epilácio Pessoa. Dias atrás, cm nome da tistáíica, a Pre-
feitura tentou promover a derrubada desses casebres, que se estendem da Ponte dc Tdboasaté o compa do Flamengo, c onda residem mais de ti mil, pessoas. Mas o povo' ornanitado
lutou, ao lado dos vereadores comunistas, pe los seus direitos, consoguíiula fazer eoni iiuc o
prefeito Hüdebrarido dc Góes, compreendesse a situação angilstiosa cm que so encontravam.,

usnàndcssà a drástica medida. Reunidos em lema da Associação pró-Melhoramenlos dal'jagoa, os moradores lutam, agora, contra as péssimas condições de higiene e a faliu dágua,
problemas asses que agravam, dia a dia, a situação aflitiva da população locai-

Gra.ç
professoras
no dc Adultos pediu l!ii) novas
professoras, n fim de atendei' í,»
cxl(j_nclns da atual matricula e,
„lé boje, não leve resposta n seu
pedido. ' •• •

Surgem agora, novas acusa-
ções, partidas dus moradores do
Conjunto Residencial dos Co-
mprclários," situado nn Hstação
de Pedro Ernpatoj áulica Olaria,
que nlcfiãm o não luiieioiiamen-
to da escola do Conjunto, porculpa exclusiva da Prefeitura.

A nos;-,.-, reportaijein esteve uo¦local acima referido, c, cm con-
versa com <?.*>. duas lisslstctin

¦sociais, çnêírrcgàfiba do con-
jiinlo, p,*,de apurar „."veracidade
(lha reclamações. Dc fato, o
Conjunto HdSlUonóInl do TT. A.
P. C, onde residem 48G fiunl-
lias, construiu uni cdiiicio ca-
colhr com capacldado para 1Í2ÜÜ
alunos, funelonandi, o curso cm
dois Itirnos. O prédio teve i,sua constniçHo lermlnndn em
outubro do ano passado, quan-do foi feila a cntrcfta, oficial»
meuie, f. Prefeitura, nn pos-ioaílo diretor do Dbpartamcnlo de
Isntino PrlmArio. A16 hoje Ioda-
via, decorridos seis meses, on
cursou não foram iniciados, upB.
.'ini de JA estar constituído o cor-"1 tkicenlc, o lato cm virtude da

l falia de laobiiJirio.,

ESTA» CAINDO A F.SCOl.A
CHILE

O Serviço Social do I. A. P.
C manteve, no ano de lllll),
cinco classes, o que suspendeu*
110 corrente ano, por falta dc
verba.

Todoa os escolares matricuH-
dos nesse curso, ficaram sem
escalas, além dc muitas outras
centenas dn crianças que ntio
lograram matrículas cm outros
estabelecimentos, subindo n dois
mil o mímoro de crianças, em
idade escolar, no Conjunto e
adjacências. Somente funcionam
em Olaria c demais bairros da
Lcopoldlna duas escolas munici-
pais," a 5-11 c a 0-11, sendo quoa primeira, denominada Escola
Cl,,1c, estú amecaçando <Ío ruir,
tal o seu estado precário quen„o ofdreco segurança alguma,

O fuiicionnmeiilo du escola do
Conjunto virA boniflclnr enot-
momento os mqrndorca locais,
pois funcionou.],, cra dois lur-
nos, como é do contrato, terfi cn-
ímeidade para os quinhentos fl-
Hio» doa comoreifirlos o mais
setecentos outros alunos roa!-
denle3 cm Olaria.

UM JARDIM DA INFÂNCIA B'
UMA NECICSSIDADR

PREMENTE
As Hssi.deiites sociais, com

quem conversamos, afirmaram
que estiveram várias vezes no
Dcpailianunto de Prédios dn
Prefeitura, onde fizeram vArlns
0-fposlçScs sõliro n urgência dn
instalação do Edifício.

Támbálri csclnriceriini ns nos
sns Infuiinniilcs que umn dns
maiores necessidades locais é
um Jardim rie lnlãncln. Afir-
muram _quc, no Edifício dcstl-
nado A"c.sioln, existe uma parle-
nproprlada pnra n instalação de
um Jardim do Infância; que no
caso deviria ser mantido pela
Prefeitura.

(kta/WrH!1*
s-livros revistas

Uw« _?. ImI, ¥3 f$licita Jttntim

--¦' f"xr**. «'-H: livro» út® UAI

aí *>,:

C0«CSÇ9C5 (9f, VCHBA t

Coralrcla (Praça do Rio dt |andro.. 30 Úlm -m* W% de (toconit».
Peditto si^erk» a Cr$ 2.000.00. h viM*% .{,*% dc tk-ronto, Org«.

nitmiott do P.CB, t CoiwignBtai» ~ m% de dctconlo,

NAO TEMOS SERVIÇO DE REfiMBôLSO

raçsi seb íw mm be m m

OLTI^AS NOVIDADES

CATALOGO 1947

OBRAS DK V. L I.KNIN

OItepriaifeaisp. rym Superior do Capitalismo
Uluiil? Dois Pum Atrás 
íantll do Stquerdlsmo no Comunismo¦¦¦ a R"v»'uç5o

c RevlslQ-nlsmo ..... .r umes c ttís Partes mt*granu_' ão Mímümô';:;:;;;;;;;!;;*:;:

MlIlttflMtflt

Cií
1540
1040
10,00
10,00

a.oo

OBRAS DE 1. STALIN

Marxismo e o ProDIema Nacional o Colonial aonnMarxlsiho e Llbernlkmo ... 
«"«»hm 30,00

Discurso nos Eleitores *** 5^
Lenin e o Eenlnlsmo, de J. Stallnl'.'."'.'.!*.**.*.'.!!!.'.'.!*.!'.!])*"",*".* 2 "o

OBRAS DE FREDERICO ENGELS

Guerras Camponesas na Alemanha , **._«,
Princípios do Comunismo  ll{z
Do Socialismo Utópico ao Socialismo" cientifico'!','''.'.'.'.'.'.'."'. o nnAs Lutas de Classe na França .!^!!!...^.,.\'..\'.!. 300

GBRAS DE Ka\RI. MARX

Dezoito Brtimário de Lulx Bouapartc m nnSalário, Preço e Lucro '.i'.'.,.!,.,.*.*.'.,.'.I!!i'1 000

OBRAS DE LÜI7. ÇAR1.0S PRESTES

Paz DidlvJsível *„,Organizar o Povo Para a Democracia".!'.'.!'. '. 1 SiOs Comunistas c o Monopólio da Terra !'."! innO P.C.B. na Luta Pcla Paz e Pcla Democracia !.'.."!!'!'! _onDolores Ibarrurl - La PassIonarJa 200O Problema da Terra c a Constituição de 1940 o'™Contra a Guerra o O Imperialismo  
n'00

Em Marcha Para um Partido Comunista de Massas'...!!!!!!!ü'*" 400Cinco Cartas da Prisão • ,'„„
8oluçáo Imediata Para os Problemas do Povo'!..'!! 1!!!!!!!!.'! ü ü ü 2 50

OUTROS AUTORES

O P. C. B.' no Trabalho, de Massa, dc Pedro Pomar 3,011
&. 1 iB' e i1 ^lbfrdnde de CrlnÇ«o, do Jorge Amado 3 00Vinte Anos de Luta - A "Classe Operária", dc Rui Facó 3 00Trajetória de Castro Alves, de Edison Carneiro 2000Direito de Greve, de João Amazonas  . 

"" 050
A Futura Constituição e os Direitos da Claásc Operária'!!!!!!.'!.'!.'.' 100Pelo Fortalecimento da Unidade Sindical, de João Amazonas . .. 300Contos de Natal, de Carlos DIcRens  

ijm
Treze Cachimbos, de Illa Erenburfí "" 

ínoí)
A Aventura das Doze Cadeiras, do Dia o Pctrov "" 

"'"" tn 
00O Povo 6 Imortal, de V. Grosman  ía'no

Didcrot. de I. K. Lupol .!!!!!!!..'!!!! 3000
A História da Época do Capitalismo Industriai, dois volumes'.'de Erimtive Frclberfj 3600A Luta pela Unidade da Classe Operária Contra o Fascismo,"déJ. Demitroff i0on
História de um Pracinha, de Lia Corrêa Dutra 

'('Leitura 
para'crianças) 15.00História do Partido Comunista (b) da Rússia  .. 25 00A Lula pela Constituinte, de L. C. Prestes 2'soA Palavra dc Prestes na Constituinte, dc- L. C. Prestes ...!!!!!!!!!!,' 000Eles Morreram Pela Liberdade 400Constituição da U.R.S.S 500

Teses e Resoluções da IH Conferência !.!.!!!!!! 300Orçamento da República para 1947 (Opinião do P.C.B.) 4,00Morte áo Invasor Alemão, de Illa Ehrnnburg 15 00Polikuchka, de ToLstol 1^00Memórias de Duas Jovens Casadas, de Balzuc !.!.!!!!!! 20.00
S'alungc, 

<lo Allan Chase 25,00lissão na Asla Soviética, de Hcnry Wallace 30 00Tiratlentes — Herói Popular, dc Brasl! Gerson 5,00
Voto para os analfabetos, tle Gregórlo Bezerra ,',, 100
patriotismo — Teste Histórico, de N. Baltski ,, 1,50Arte Infantil na União SuviúUcu, de Gregor Gog 4,00Sete Palmos do Terra, do Illa Eienburg 
Tanques em Ação, de Poliakov „, 10,00O Espião, dc Máximo Gorki 15,00
gamor, do Pedro Mota,. Lima 18 00Meu Tio Benjamln, do Cláudio Tilhcr 15,00
Preto no Branco,, de Hln 15.00
Üniao Soviética na Luta por Uma Paz Duradoura, de Jò.aiov e Bulganln 4,00

-i

/ORNAIS -- LIVROS - REVISTAS

Sa José, 93 —"""a :^&n
RIO DE JANEIRO

3________aPaMaaBaHH__B__P_Ba___^^ f***"*]**r8 fflSSiSaS-à^Klâ-S3*llffl»i»i'a^,HK.^
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* • . e a carauana passa te*

Ar Sem/w mê/ fnimtimtm m kú!âtlm
timoeimf»^

*A ViwsAmli €mmtiiam i wm. wiitm
mrtiMfia, tta Ufm át ittrmtmk Uttterí*!* * êm
falUm de Um*H-*m e lm i ftmtliUa ftt-kt Ut*
tmtiMr tf,"

»© Ititml* o % itfifji, |M| — i» pí|
Oiclilu d*ftAÍÜV*l® ¦- (K *ÁM M*i

a* Noite", fatiai t ei ia \m M»Am; -
HHsmAm).

COMÉRCIO

r *i <** Cf
titulo 9 ekfpdt*

A prlnwlra pAgina th Mito » ',».-* «¦ ? « ,r
WpliiUiíl» tl» H*--|»'W 11* «I.I..Í. r -¦ V «*

I *Mi>ltífeita rfa t ¦ ifi* * * ?«¦_?#*" ,"¦ ". f«
AtmeC* m }->,m p è.t .-.-.? .,- ,s /*,
f#»f««*# Catmmttt •,

•JWfWÍfcf*» **•: li s " ». '•». .., i.
«Iiwlw Sffl ;»'í pt^jiíJ ¦ ' i Al
frí*i|f««ii Http/tine PM!» •*

dtt temitulitmi',p4,.-|*.« i-,-i*ítii « ftntmml ' '*

Ri*,

r Ote W//KW ri* Sa*í«

8« a n»Ss Wf»»!?, qu* hin *!<• to**!- p< fílfwi tf"

O Sittttkala ds» fmkstUiatlseei m tndúilrk
de 1'ii'nitwjtt t'ii'11 da Ma d* lanrira dlriylu aa
preildentâ th n^ttfffa ttm lona» trie^rttma it-ttttmetamda a InfiltmçAa d* olomfHla* dtnaU-*n*
lei da Partida famuutila aa teta da matta Ira-
bat/iodara, taw a abjetim d* t* at*»lerartm i,n
a$remlafèet oivririat a fim de Melarem mert-
mmtmi ftemtai, utitidiat eoleHaai, ele. Sette
dtite*hú 0t tmaidrlat da metv.a teloeam-ie a
dUpaitçâa de gaefrna, prmtei a reprimirem
quiitmer pertttrtaçãíi da trrdm que venha a
turçle.

Idinlka telegrama foi lambem dirigida ao
ehefe da natía pelai trabalhariam nn mtâttrta
m»ítildr«jífu.

"Oorrelo da Sotla* — 5-1-1947 — 1 * pífhmt •Qut»-
r&m promover a pcrlurlwvSo ds ©ritom"* (8eu vfgarlo,
levanlar faUu lusí-smunho é pwado mortal I Ollte <jue o
Sr. nl para o Inf*mm, »t"u vlgíi l->!)

I**

*4t lesara
ft; A* 0

$ 4S* t

t;- f* f . rr,r*f « tüar*-* th ^mt ti^-tmt m *#mtml*t- tf*'
. i*à*é-h ,'*#wm *mtt *S* mm # «pfeis», cn **t

ét* &4t* i&r- -- mM**um e t*$m, iofam ée tmÊM mmtc'meilm, Jw tée <m*m*t, «¦*!*» m H**
- » l • ••• "«wp* ws Am, *et Altie*, m A**ttk*« m

- m n é*H tfr *rV- 7«<s6m »f*bmte*ee. m&tmih
¦ \~-, ;.sm»~ét nmê(*% t*ne§m*t
,» * t^máfê » t*s*i» Imâria * m*
m r ...«.ii ftti* f*f**0iéte- p»*»» kh
im^hh jfN«r ***m^h, fwptemeti* **

fi-jisV*,'<%í Pa.-?»»! 4ÍW»? flhf pi*'
««1,-.,-»*» ..'*> fcfoé», MlWlliW jK*«
í«rf# a *M»'HBíf ie*mt0tt, tm ttmtih¦>. (mm. e*sn*t**e*1 •

»K MAWm rAfiNOl, A
tmttiih o»; tuMüiiu, m«»
MMOrr« DA RIMflWIAIlK
MtASUUIiSA nK ADTÜMW*

TtWTHAlíít
. "A ir4t*t!tW»*li» ttei pmm
IjUiin, qu# não p^kttmn *
l»yt»iM (Híintks, tm pmme
rnaU «un r.at\m tteemàiUt ma
.'!it:i^n=i ás um mundo tttte
H, mt* Si*ÍTO jwí.i rapIlHu".
AHTtlllti 4/KV1.1M» K MO»

mm\ n\*tr%ut
Quando to Mr eiit«rfado

>líir*iia ftampaltí, Artímr Aw-
»ttlo dte* íh» ctwHíílo ia de

.-"¦.$SiA
S.BJJ

I f M

'« ', f*'V "1 «J
0 Qítnra «í# ?* ;..:-¦

"* r?-»•!•» MfSm —
' 'i is*ra-ç C»M{ia•*.\ -~ «o Pitada ort-

re,T,fd!a de J«w Cfle»
tf- ''ír-*« «*» C4rí«K»nh'a Hccríít-

,mvÂÍ —«OJ»al á« »4nlm
fllhs", rompia d« flniriâttS.
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!lf^wHit*j»a
B8IUUDOR — "U*xlnhBM,

e*wAii« dt» Sauef ¦camnrgo
— CJompanhla Era

*•!"¦:•'..

TKÉ« "l'HtMr.Hf#.8"
OIHAiTIííO - -teremos

atmiirp eríamriif ,.'. «snédiA
«fe PaKhsttl Caii-.n M3gt«o —
Cptiio.i' !i!_i Alma tiora,

01/miia _ -4-^ Rwultto«ou
tSU?" tlus ftUU/rrjl BlfCOtltUM
rn.«stmU 0 MatíaH - Owniiu-
nhla Jaltnê Cosia

RIVAL mm »o marido da
deputada", «snr.Wla do PautoMagaUiâM — Companhia
M04H|UltlnlM.

par» o fun-
1.1 dri54 cuVíí, lüi» rédo alx-r-
ia. o» Minho* qttm tt nmboi nos
,t!«taram, ouando iiudliava-
mt» u ;towat penaj no mt-a-
mo untcuj, quando e^revla-
mía ne m^aro í»i>el, con*or-
ciando ts iu»f ta-iftwamr;-.". ->t.
tonfundltttlo uma ua outra M
ttutiu IntttlgfnelíM, líuwmdo

OTBNTADtfRAg
PAttARim
fcl S*m»

O* MAM - Wüi t 1^«.*m
»«* Af.VAiw luwm R

MIOMA HtmttftO

l**s«5»#ite #» i-i«w# Mmmi

r,-t. ,,%****» em w «w*irt#*;.U*w** if^iwfed >l#ft»«»t. I
t-rm 4m ttm J*!«»t# CtoMM w»
1*4^ «I to*» 0, í*Rt,4 Rllâf
- IS*}.-** R«m MmMmi^í Ml*

4—MM—1 —__
REINICIA HUAJi ATI-
VlDAOfíS o comi.
Tn DEMOCRÁTICO

E PROORRSSISTA
DIÍ TURIAÇÜ

M«(nfcl»Hf4 ms» «u*tóâiír«tm Mm it» inter#*s«i da
PW«5«ti© th TwSeô, o Ciwn».ti OiBM^fAtí^» ft frofreatei»rti Jttti4%tt emteit mmumu0 ortt:. - |#«m o f^MÍrtamciiio
t>« c-jí^mííw da RO.r. 0 «o
Uretor rt» i.f.q.B. wns.latiu 5 dr uma sèü» d» w\\.
rltstâe* para a ^JoçSo dot
|!rots!rfi;a<_ d» trutRiintai la-rate, m» »á*> «p.gusiianif*, ocomu* símia wúftth úe ú\.
mm ouim* pn>t<temM, «ju«ufttim: rrtn llw,.»cola pft-Ufea, ele. \

Co* nm*!* toiútHM um wpl-rua tó, prviiaramloicom o «•ituma da mki* delano o ler-«no ji»ra a planlaçéo da eo-m*d!a, i«in pfttç; nem tiúiUrim tiú» ReaifaoM com u

1 ^'tffôrijjsg
.^ftj^vtU.^Wjjro "r«fi'A0 i'i|i*í ^
XíC^i 0'patuilaí .dwf-sauadsg?'-*

.500,00
... ¦ ¦¦» 

,

. t.".t::;.-.i ti-

ri. i>.»U

Cid adeSerá realizado no domingo, em
Jardim, o Grande Prêmio São Paulo

CoraSy é a favorita da unais importante
prova do turfe bandeirante

CthtetPtstL
otíRAM IRMÃS»

I
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H^wte 0 «pm *t*m*timt. m mme, tema m fd**. 0 #v
£ tü** **•»,*.«"*«*• • «rtl» li «teifâêf ff«0*» |w À*te«

tm* tm émmm, Mm m 1 mm tmxttm^mt t,t^i<.h,fvt M im, *Mât ée mmm* m* *mta Ml»**, A lum*'»
íu*È!t tHo* * ^WiM** i»í^w* mm&êtm * m túmin,
^IJSr*^? r******* **t **á* *m fm Ittmhme m tknmèi* tkSuma Vta , pnmet* m m** mi *«mimi**,

, ^ , £SÍ2 ,S**lp,fe wf*** * ***«*» * w* «wa^ *****

ifft*M «» mmm iw«tM tehttnet 0 ##iw»*fof, ?#*«*£* u»s i»,

^ mi S * f " tó,> *¦ WA**' * ***• ^* Ma » m* d**-
• mu»** «t* l«tfi, tm tm «vmrwrw p«jf»»i*f. *tpttttdiu*Ut m o*'
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NOTÍCIAS DO PARTIDO
COLUNISTA DO BRASIL

COMITÍ, MBIHOPOUTANO

Ri», k» | |«|7
ÜTUDAIÍT8S SBCUNOAWOI

O C. M« tmtm* iwtm m mmmm ée «*fok« %h *#**-*

HOII
BANOU - im Cnm, 101 -. |t Al L,

«. /í/W/05
asuusníA .

«l*d* 4 .••tm nmim",
ODBON ~ -Al*, ««MW0*»,
ISIIUIIIO - Ttl. 43.1314 -¦«ll aoa „«un>»* <-» oips tu ,„Itril hilttty, o «0 n„|%<J ,|,*\iu.*«li«;. «*m Slroone Slmttn, .

P»*Hr .i». 14 ham.
ÜÍTI1* ~ *»**i»wr«".

• «lo li A

UBADO
1.» PARRO

Pi4ttilo "Jowt*H — A'« 19 t l»
c?i m.im.m — chi sxm.m
Cri I....0,00 t us a.ow.w
Iiísl5t.-l», 1.6IV9 t...-tr ...

Ks.
*.,. ft»í I Nem U Ligo

3 Mtríla

}

k «s m rri.rrci

( 3 Drídi* K r ¦ TrxTcrtit

( 4 !!:.'„• -.-.! Iria la| yn<

( 6 Jo»ll» Kxx Tf. r»r. <

( * iUliWl <x*.x SX...I

1 Si"*' •..' * **e«cr*
ü ülmiinnllno
9 Anlciitü

m* m %***i

ft&

;.¦

63

68

63
66
63

2.» PAREÔ
Prftmto "Concurío" — V» 13
45 — CrS 24.0ÜO.OP — Cr«

MflO.OO — Cr« 8.4U0.00 i CrSk. 400.00 - DlitHurln, 1.400
nclroí.

Ks.
66
58

( 1 Polux .
Tucumiin « )b x xeewe

j S Marciana o _. « ,-r.,.
( 4 Dilema « * * 3L».TfA_»

5 piplouala r r » „„.1 Ir»nI» ». * e - ...rru

Iberly
< 8 Chile»

* Kl !T»T.i-«.
•i » * x». «••«

Ccrrlto e « . jr,^^^

|I0 TubarUo
(II Olorlla .

>' x x ......
»: b »•• t.«

63
64

66
4K

45 — Orl I0.0W.0O — Cr»
9.000,00 — Cti 4.500,00 — CrS
3.000,00 — l)|»!âiicl», l.Ot-u-"¦-'• -a — U".i

X*.i: Harllmla * x x ,.,.,*
lliUum* x t r tyfat

„ \ 
' .I1*!l*ba * * * x*xr,t

( " Gicurl
> c * acc**•"«.*'<
« « * _ei.i-i.i:r.t«,

A ri ma ,
1'ir.ir.il.i
Cunsll

* » *rr.xe,K
it x x i.uut

i -«1 «. XtO«^.«.t«

::
63
63
01

68
63
68

A'< IC a *•) -
Cr* 9.00O.CO
Cri 1.000,00
nttlras.

Cr< iOAUO.w —
Cri 4.600,00 •
Dlilünel», I.60H

( 1 00IU1.V , 
1 I

( 3 DARBOUTO t » , ..* 
( 3 MAIUCANA.N . , *,€

I I 4 COUIMHU

( I FonUIntbltau

< 3 l'uehi» X X ttltl.. .

( 8 T.
J 0 Ca
(10 1.6

T«lra . ,. v vn.wtT 63Camerino « x x Tll, 65
•acruu . . . ,.,,,, 65

5.' PAREÔ
1'imih., "(juariillio»" — K'* 15

a 15 — CrS 30.0U0.00 — Ct*
1'Wn - CtÍ 4'5,°.0!) • O*
3.000,00 Dlíiancla, 1.609

itroi.

1 Bmluorn
3 Carreiro CXxxswtw

x x xsxa c
Ki.

62

68

xtoair. 66

(13 Gasolina . ,. T Trin-cã

t j"Hol.,D!,neerXc;C^ 
,.

Iljj Chl«tOJO . . „ xcax. J6i A n. A, 9. . , -,,r,,t 60
3.» PAREÔ

Prtmlo "Iluminura" — A*s4 « »<» - CrS 30.000,00 — CrS•SS2-S2 ~ "I 4'60°i00 9 CrS
000,00 - Dlítíncln, 1.800
etros.,

1 ««"«WP» xx x xnxr.: 60Marcela .. „ „ j:,Tr.r 84

( 3 Nuporanga .: x. B r^*

( 8 NobM

1 r rro rs 64

xxx rerr.00 86

a 
( 8 Urlel . x x

( 4 Llsanilro .,• •,

( 6 üesleraor ,.xx jx^j

Ks.
6'i

64

68

68

66

68

3 Gusrolhoi x xx n.,^

i Llbrelt» x x x Tinem

( 6 Vigor « t » xoawa

( 8 Orenlo . r k ?....»,..

. ^ 1 *,v,íl*3'-0 / ^ « >:«« 58
| 8 Monte Cario *•« .,,,. 88
( 0 Cirliiuo . . ........ 61;

8." PAREÔ
Prlmlo "Damplerrc" — A'i 17
10 -- CrS 24.000.00 — CrS

8.400,00 — CrS 4.800.00 e Cr?
3.400,09 — Distância, 1.500metroi.

Ks.( 1 Galma . , ,  so
^ 

" Calplrlnhiv K x a XlXK 66

x Tnrct * 64
«. 1 im< 64

( 6 TAU.V
Cale» f. x o ttmrti 88

( 4 Mar llevaelto x x *t 66
6 ChuoKh xxxxrtV.. 52

Svello . , . , 65
II ,t .ilil!,, r XV-..,„. 68

5.' PAREÔ
.1'itinlo "lUo ile Janeiro" —

At 15 e 30 — CrS 60.000,00 —
CrS 18.IMUi.00 — CrS 0.000,00 —
Cr3 6.000,00 — DlsUncln, 1.200""meiro».

Kl.
( 1 Dt-sdcnliatln rii si.. 65

I I Miirnicoii ,
( 3 G001I Boy

«, ,E *** •,
• l't„»JGt

AH . e ,.,

T X X S.I ¦.
•' X XI It 1,
x m m jli 11

4 Dominó , , .
* H«"I»on . ,.,x'xtxts,*
0 MnlnK-ucdo x xxx„K

í 2 Volanta . ,
( â Trís 1'onlas

ji aciTCítí.

Aclamada
8 Sorte . ,.

Ideal . .

t: z x * rm
X TtlIXirK
:n li • > tXTCB

68

'•XX STlTCOl 68

IftV^Q.V^"-^
( 0 Gltana .

'« v} :rrvr. t.
te 1 ¦ • um

( 7 Inhnnie
S I » Sllron
T < " Yemanjâ, <•)"• «'5

5fi
58
56

58
6(1
50

(*) — Kx-CanndA II«
6.» PAREÔ

Prêmio "Indomivcl" — a*s 15
S !_: Cr« 24.000,00 — CrS
2'-J8M9 ~ Cr?,*,800,00 . Cr?3.400,00 — blstíncla, 1.400metros.

( 4 Serro dc l»raU x xfK
I 5 Drama

3 !
I 0 Plautim

( 7 Fllclro
•-te x aorere*-•: E xfl rrt .1

( 8 Marujo . , ,. , c,.r, rr,9 Autêntico ,. x jb jjj,^

10 J« Hevlcns
(11 Sombra . ,

•¦ x Trcir*
i m xt-, «ru

1 Solo
1 | 2 Tulm

8 Antnrcj

Ks.
*> x x :.t,tiTtii-k 66

t' w » TCLirixii
»i w :o_»:i-.i.t:

íí Donn Mctilllcn
Arclioto

Hungria
Florlnn
Ilunsca .

T. X 901

,-¦ xx _tm,i •¦
« » X Tf.lri.tl
' X X T.rij;>_i 1 c

9 Kolnk ." Brigador

V). — Bx-Jandlra V.,
m? PAREÔ

Prêmio "Iguaçu" — A's 14 err:

•11* UU|)
« X X TtJ.I-.cil

7.» PAREÔ
Prêmio "Vigor-Cnndidato"

66
68
64
6H
53

66
66

5(1
64

íi

tatu» carreira, seis deles são conhecidos do nossiKstão nesse caso Triok, Valipor, Colombo, Sracanane Mirôn. Os demais concorrentes à arretra, somente através das referências telegrdfi

Além

rarnnan V IfímZ n a 
'"".""'• ™*omao, Vnrbolito, Ma-racanan e Miràn. Os demais concorrentes à arando cn»retra, somente através das referéhciai\ teUnJtân. ao carreirista do Rio os SSiStM^íií^

| nue irá à pista sob a respmsabilUa^d&LlmsrTà* embora nos tenha causado a melh™ZpressZ%TÈseu» expressivos triunfrs, não oferece outra base vara osprognósticos além das referências que os turhtasZrantramnas seções especialhadas dos jornais carioca. NéZcondições sabendo que Mirôn, Maracanan e frick estãoem perfeito estado rie "entrainem ' ''-..-';'
justificada duvida quanto a^Sàdo'da%m 

"""'"

íma\JrJn^Z°'- 
A Citul0/' sur(ie ainda Camer"» '¦"'»«

iTrimSl 
*5««TWf«o. pois é fora dc dúvida exis-

SmmLSS de .onw^a entre us scus responsáveis.Entretanto, ao que tudo mdica, será mesmo a filha deCaimbé a vencedora da sensacional prova dc domingo, emcujo campo pode-se lamentar apenas a ausência dc algumdos eroehs" da coudelaria Seabra, que desta vez não sc
fard representar em virtude do incidente ocorrido com ocavalo Secreto no ano passado. Essa convicção, aliás, deque vencerá a pupila de Chico Franco é plenamente re-
forçada pela opinião da maioria dos treinadores pualista-nos, que quase a classificam de "barbada".

CARLOS. PORTELA
'*wvvvvvvvvvww*vvv^^

m * imrri«_
x x :•••>:
X X! aue

«; :•*• ni•:
< c U"i ri 1 •

(12 Douncto ,
13 Potentado
14 llobin Hooil
15 Aqiillon . .

( " Alamliarl , . ,
DOMINGO

U PAREÔ
Prêmio "Minus Gerais" — A's

13 horas — CrS 30.000,00 - Cr$
9.000,00 — CrS 4.500,00 — Cr?
8.000,00 — Distância, 1.609 me-
tros.

¦ Ks.

( 7 Eslouvado
3 I 8 «roto . .

( 9 Mlraftol .

xxx inv
x x irrt.r
X x xr.tit

(10 Gold Bralil rT X3,-,,

III 

llavanlln ,; x x 3f,t
n. AsulcÜA . , " Fariseu

59
69
67

66
67
59

67
67

u
6.' PAREÔ

Grande Prêmio "SHo Paulo"
7Z Ami lfl ° 20 — Cr8 300.000,00
00.000,00 — Cr? 30.000,00 —
— CrÇ 105.000,00 — Cr?
DIslAncIn, 3.200 mclros.

Ks.

< 6 CIMAKON
t } 7 «tlIACi: ST.J

( 8 lliil.lv * A J. Jt.tt.i

( OlIlltOM « x i ¦****..

(II VAUPOK . ,jr .....
7.» PÂRBO

Prtislo "rcmitmUicu" — A'*17 • 10 — CrS 50.ul>0,00 — CrS17.600,00 — CrS ÍO.000,00 —
CrS 5.000,00 — Dlílíncla, 1.800
lactroi.

Ks.
57
66

1 Oonio .h Halcoii • IIIIIIIH

3 Placr» . . , ..v.Jir
3 l-.iicornçndo ,_'xr rrm

( 4 Curlango , , , ..,, v" Carlos Magdo i('J. x x

,jy,lA,r"í» * «íí xrr«
Furriel , a j „T„€
Bastanlo x x a an:t
Fariseu xxx a»x«

Onlco r. 1 jr ircrnrtr
Halo ,. x r «iitw.t_r.-

(1,^ lí,,Hn,»' ¦ixroxira
11 Delgad» x_isití...(

A? 5,nro 1 ¦ x x Tmrrrt
v Amianto r. x x xxrrtr

C) — (Ex-Carando)..

Nolai — Todo» qj pAreos se-r.\o rccllímloi níi p|>tn de
{rama.

1 Decantada
Desagravo

mi :i_rt.:
«IX _ct:i:t:

, ^ l Sel,silho * * * T.- f
1 I 8 (,11,-1 llm ,,. x t ^ ,.,,

( 4 Calita < x x x _.:t:r>

Jacui . ,.
fl llm li-.-ui.i

Garopa _,

68
6r>

65
56
6H

56
Õ5
6.'l

5!J
63

. 55
2." PAREÔ

Prêmio "ParunA" — A's 13 «
35 — Cr? 40.000,00 ~- Cr?12.000,00 - Cr? fl.000,00 — Cr?4.000,00 - Distância, 1.000.

1 Ginja Ka" Gurlba" Hippo

( 8 Galga ..
8 19 Jnndn .

(10 Monteio

-e x x x im-e
K X X Vil t , •'

• 1 s xcii.i •;

X a rrrir»-.-, ,•

•' «1 :o :• 1111 • • 1 54
•! '*? r :?'• unir ft>(

•. :«i * x rr.<... t •; 61

( 3 Basca
I

( 3 Sollc

mil x»xt*
:e t, i>->.

( 4 lliriinina . , . .
8 J 6 Flor d*> Campo

( 6 Evasiva . . . ,

66

60

51
63
63

( Untrjga , ,. :„  53* I 8 Hcly  55
( 9 Thelita  54

3.0 PAREÔ
Prêmio "IUo Grande do Sul"

r-. As 14.ç 10 — CrS 50.000,00— Cr? 15.000,00 — Cr3 7.500,00-Cr? 5.000,00 - Distância,
1.000 metros.

F.pilngo , ....Espuma . ,
Clnrão . .Cabo Negro

( Caalmbclla .

( Cttinbi . . .

Ks.
55
53
55
55

53

55

M\*^***mm^C^m\^
*

PROGRAMAI! DE HOJE

( 5 I.ord Tltan . x T rrr.i 55
4 | 6 Irussii  fií,

( 7 Kiilicna  5a
4." PÁREO

Prêmio "Bahia" — A's 14 c
50 — CrS 30.000,00 — CrS
7,500,00 — CrS 3.000,00 — Cr?
1.500,00 — Distância, 1.009 me-
tros.

, „ Ka-1 Peral .. :o m ^-r,^^ 58" Qomery ., . m mmxa
1 8 Calouni ava, ictott» !?

HADIO TUPI
7.80 — DIÁRIO TUPI — Of.

Sal de Fruto Eno. (C) Osmar
Glbolro e Willlam.

8.00 — GRAVAÇÕES VAM A-
DAS. (C) Osmar.

8.80 — GRAVAÇÕES VARIA-
DAS. (C) Willlam.

9.00 — DIÁRIO TUPI — Of.
Sal de Fmta Eno. (C) Osmar
Ribeiro.

9.05 — GRAVAÇÕES VARIA-
DAS. (C) Osmar.

9.80 -- GRAVAÇÕES VARIA-
DAS. (C) Willlam.

10.00 -*¦ DIAIUO TUPI — Of.
Sal dc Fruta Eno. (C) Osvaldo
Robln.

10.05 — GRAVAÇÕES VARIA-
DAS. (C) Robln.

10.50 — DIÁRIO TUPI — Of.
Sal de Fruta Eno. (C) Osvaldo
Robln.

10.65 — PREFIXO MUSICAL
Of, Notra Dame de Paris.

(C) Osvaldo Robln.
11.00 — TEATRO DAS ONZE

Of. Hepatlnn Nossa Senhora
da Penha. (B) Robln-Sampson.

11.30 — RADIO SEQÜÊNCIA
G-3, sob a dlreefto de Paulo Gra-
cindo. (A) Carlos Pallut o Lulí
Siimpson.

13.30 — GRAVAÇÕES VARIA-
DAS. (C) Osmar.

13.35 — DIÁRIO HIPl — Of.
Sal do Fruta Eno. (C) Carlos
Pallut.

14,00 — PEQUETITA, novela
dc Hélio do Sovcral. (R) Madcl-
ra c Robln,

14.30 — GRAVAÇÕES VARIA-
DAS. (C) O.-imnr.

15.00 — DIÁRIO TUPI — Of.
Sal tle Fruta Eno. (C) Carlos.
Pallut,

15.05 — ALMA DEL BANDO-
NEON, (C) Atila.

16.00 — DIÁRIO TUPI — Of.
Sal de Fruta Eno. (C) Carlos
Pallut.

16.05 — GRAVAÇÕES VARIA-
DAS. (C) .Siunpson.

10,60 — DIÁRIO TUPI — Of.
Sal de Fruta Eno, (C) Carlos
Pallut.

17.05 — GRAVAÇÕES VARIA-
DAS — (C) Wniiaiiv,

17.40 — VERA CORREIA E

«o plano. (C) Wllllím Mendon-
í». ,

18.00 — DIÁRIO TUPI — Of,
S«l de Fruta Eno. (C) Carlos
Pnllut.

18.05 — JORGK GOULART
enm Regional de Benedito Loccr-
<i>. (C) Wanderlcy.

18.30 — BOLETIM INTERNA-
CIONAL, nu palavra de Osvaldo
Lul». (C) Reinaldo Dias Leme.

18.35,— BOLSA DO CAFÉ —
Com Teófllo de Andrade. (C)
Reinaldo D. Lemo.

18.40 — ANDIARA PEIXOTO
cura Orquestra Tabajara. (A)
V/nnderloy.

19.00 — BOA NOITE PARA
VOCÊ, na palevra d« Osvaldo
Lulí. (C) Reinaldo.

19.05 — FRANGOS E BICI-
Cl-ETAS, eom Ari BarroBO — Of.
dí Coca-Cola. (C) Reinaldo
Dl .s Lemo.

19.30 — NOTICIÁRIO DA
ACfiNCIA NACIONAL.

20.00 — PROGRAMA VARIA-
DO com Gilberto Alvei, DIrcInha
Uittlatq, .0 fl r o popular o a Or-
questra Tabajara. (A) Manoel
Barcelos.

30.30 — CIDADE ADORMECI-
DA, novela dc Oduvaldo Viana
(B) O. Lulz-Jane.

21.00 — DOUTOR SABUGOSA,
programa ds José Mauro, com
Paulo Graclndo. (A) Manoel
línrcelos.

21.30 — CRISTINA) MARISTA-
NJ eom a Orquestra 'Tupi sob a
direção do maestro Milton Ca-
inzaus. Oferta dos ProdutosPin-
dorarria, (A) Madeira e Wan-
ilerley.

22.00 — OVO DE COLOMBO,
programa dc MArio Facclnl.- Of.
Iofoseal, (B) O. Luiz e Rcinnl-
tb Dios Leme.

22.80 — COISAS DE UMA
DISCOTECA, com Cnrlos Pallut,
(O O. Luiz.

L'3.00 — DIÁRIO TUPI. — Of.
Sil dc Fruta Eno. (C) Carlos
Piillut c O. Luiz. ••

23.30 — PENUMBRA, eom
Reinaldo Dias Leme..

24,00 — Encerramento.1
RADIO TAMOIQ.

Hl-X - "O erli
*l'Afti!..iii.Ji," § o,
tcrmeUm",

VITORIA - "Krani Iml*".
MO CAItli» - "A 1**1» hu-nn",
CAPITÓLIO — Tel. S3^7s«— Juraalt — Dedilho* — Va.rlrtladr». m partir .L. 10 liora».

CBXTRO
COLONIAL — Tel. 438S13 —

Lia »!>•« «lu Oblro tiiiini.»'.
CENTENÁRIO - «noia de

tanene" « "Dcfeittorei do* pra-do**.
CINKAC TRIANON — tll» da

feila, Pequena Toupeira, o gol-
pe do earraico (14.* aventura dc
O Monrcsti), o rei do* aniurlro*.

D. PEDRO — Tel. 43-6152 —"IlerAU *em nome" «> "Quaia
uma imiçl-t".

ELDORADO — "Malvada".
FLORIANO — -Aventura* de

Uurcl & llardy e -Sinfonia do
Ari leo".

IDKM. _ "Fantasmas fndla-
brailos".

ÍRIS — "Uma aventura falai"
e "Jiihnny vem voando".

LAPA — Tel. 32-2518 — "Fu-
8a de Taraan".

MEM Dlv SA - O Irauivla-
do e "Dinheiro 

perlgoio".
METRÓPOLE — -Atirou no

que viu" e "Castigo merecido".
MODERNO — "A princesa

boêmia" c "IIAspcde misterioso".
PARISIENSE — "O estranho".
PRIMOR - "Louca Inocfn-

ela o "Seu único pecado".
POPULAR — 43-1854 — "A

pulseira misteriosa" c "Fantas-
ma dc gelo".

RIO 1IHANCO — "Fogo d* ou-
lono" e Almas em flor".

SAO JOSft — "Este mundo 4
ura pandeiro"..

DAIRROS

ALFA — Tlmpcra de aço" e"Ritmo no telhelro".
AMGRICA — "Eram Irmãs".
AMERICANO — 47-3803 —"Divida dc sangue" o "Sonho*

dissipados".
AP0I.0 — "O velho aborreci-

do e "O aranha".
ASTORIA — "O estranho".
AVENIDA - "O grande pe-cado".
RANDEIRA — 28-1675 —"Crepúsculo".
BEMA-FI.OR — "A mulher tu-

barão c "Malandros de sorte".
CATUMB1 — "Duas olmas so

encontram" a "O grande momen-
to .

CARIOCA — "Pcclsam-se ma-
ridos".

JARDIM — "A valia nasceu
em Viena" a "O sino de Adano".

COLISEU — Tel. 29-8753 —'Amar foi minha ruína".
CRUZEIRO — "O ébrio".
CAVALCANTI — 29-8038 —"Gincerto macabro" e "Rosa d*

Tóquio",
EDSON — Tel. 29-4449 —"Noites do farras",
FLORESTA — ''Cupldo artel-

ro" o "Beleza entre /eras".
FLUMINENSE — "O corcunda

de Notro Dame" a "Valcntona
alegro".

GRAJAO — Tel. 88-4311 —"Judeu errante" * "Beau Gest".
GUANABARA — "Esto mundo

ò um pandeiro".
HADDOCK LOUO — Tel.

48-9610 — "Um rapaz do outro
mundo".

IPANEMA — Tel. 47-8806 —"Sina de Jogador" e "Dupla vida
de Andy Hardy".

JOVIAL — "O código desco-
nhecltlo" e "Ela era uma dama".

MADUREIRA — Tel. 29-8728
— "Beijos roubados".

MARACANÃ — Tel. 48-1910 —"A duquesa de Langeais".
METRO COPACABANA — "A

mocidade è assim mesmo".
METRO TIJUCA — "A moel-

dade é assim mesmo".
MODELO — "Renúncia de

amor".
MODERNO — Tel. 22-7979 —"Uma aventura ft noite",
MONTE CASTELO — "Prcci-

sam-se maridos".
OLINDA — "O estranho".
PENHA — "Vaqueiro nas nu-

vens".
PIEDADE — "2.0.00 mulhe-

'-Pic.it.ti-., 
mmrt

49.1113 -
Mritlna 1 te-

IIIAN
A»»".niDáMMPi>Uft fran
toeis* •

IIOXV - -Kram lrm!»\'-«"W 7 rf'' *•»»«HeroinlKíiwlai At Cartii»***
e **M*(Ii|íj,« cm atiuroi"

RITX - Tri. 4Í.Í3ftJ 1,,,Síf.*lJ..,'MS,, f>«'«'l*M.
QUINTINO --O wrila breu.co" e "Cavala*tla An il»t(".
3. CRISTÓVÃO - M 39-IWS"Favela ttoi meu* ami>«**".
SAO LUIZ — "Rram Irml*".
STAR - "O eilranho".
SANTA CECÍLIA —

da rua 92".

M.n-

"A r»*a

SANTA II1ÍI.IÍ.SA - "As dia-vei do reino".

*>»#, nnnwn m t^n ut*». ioi ¦¦ at ai i», f^ém n»Hdtmm peH»km ét iM** m <#lul** me 1mmf*&i* temia***
p, itmm\Q m mmm - m aí - « ~ãf m*» mm ttmU* tsêm m mdimm tmmm-* r nte timt*mim t » m« em m*, ét keeMiâ*. çm máuam a mtúmnte <*m méêê At Cmt* * Çemm, B *« 20 te*,*- t*ds* m«"% * tmtUwt* m* 4mmtnt mUne o IV Cenff***.
tll. }Ai A!ti'CAlitlA mm ,m f^, s»lv«, ti? «- «t |» hmé"".#*^T *" w*hf m *™«iium t mdttmm «JU ..-i-L, O, lUlt^T

f» ,'f ***** - N» - ***** «? K«f«l»« f KiliWlt» d* íãIO» Ww. para mpmtaat* rtmm létm o IV CMgma, K m
ggywl » tmmteemmto ét teta. P. m ammimd** fcü t-fiQmtm Ifater. Aii,*fimU* M»„«* *i* Bíte f IVüIm» CwlinHlPUte_. jMfo lep^ías!! manto,

CO. RfiaiBLICA - rua Gsft4í laot. t$ - M IÍ.W tm*»loJu* ce w<fíi4fiM dt mtttmamSü Jm* tílwl*s «Um* C. IVA*i*ito mtbtr o «Mfrt*» At tmm* para pliwlwaíto M tuéW«Iai p«»-IV Oftflrc**». Çtmpmmimttiu» w$*m*.
CO. iAllDR -. iu* Ptdm Umm>, 19 - «a IUO !*,». -

todm m mliianir* da «Hula Omy GWf. pm mmlta prtpar»':l'-0 O* O.tltSsHtl*
CO. SAO CRISTÓVÃO - lua 0(*ia Mia. ISJ - t*

ll.jd hot*. — u4m «• •í(»tist!c4 (v, liüí -. dai cáluiai. **<tttoÂd* m» t**t*mc» tf» tenhaw A**«all«a da* rílubi para o IV,U*»uií*M». Para mm mmtta InporiaatUiiinwi,

CAUILAS
UXU CAW.CW PRl'S'rns - iua Cm!, te»»- ?5 - II1 heras — (odoi cm raearadat tfnt l»«m ài{»tii*Ai« .1.. A Mi dl

pt» uma tapoitaniiMttna r««nlSo.

*VR?f£ JWNRSTO - av. AnMWo Cail*«. J0l, V _v»M 19.10 hora* - tofo* c* mlUnoiin J** u&». paia telw»lt rrunllo tt)ht* o IV Congrwno.
CO. REAr^NGO - rua Mawhal MotU»tu»o, -W. «ua XI04i - tovfoa t.«. mllilaalea dai <4ltiUa JJ dt Klalo e jãaauílNabuco. paro Impoilaale rtunlte,

foêo M.*,,.--.-! ftttfe, ptito Sr<rriArio IMnüo

fri^&xfé!^^
ra ocaI).i dc obter cxpreastvoiriuníu em m-x apresentaçãouo 'Town Hnll • dc Nova York.O seu concerto, realizado na-

ROUPA QUASE DE GRAC<\TERNOS DESDE Cr| 1C9.C0 APRESENTE (Sre awiwCIO E TERÁ UM DE8CÔNTGT_ RVA^fvUcK^n

iyiOTDmSTAS MULTADOS
Eieeuo de velocidade. — 319Carga «5970.
IM.-K.I. ii.r era lu-,.1 nio p«r-mltldo. — km _ igog _. 4SU8060 — 10949 - 21143 —

42I0« _ 47179 - Carga «2687M. O. 33238 - P. B. 3955.
li.-.-i-t-ii•.¦:..!., ao ilnal —

Aprcndiiagctn — 24 — P. 70 —
249 - 383 — 787 - 905 - 007 /
125» — 170Ò — 2046 2108 —
2245 — 2311 — 3148 — 3232 —
4192 — 4349 — 4698 _ 4821 —
«88 — 6041 — 6310 - - 6442 —
6444 — 7008 — 7242 - 8420 —
8589 — 8696 — 8863 — 0432 —
9667 — 9722 — 10140 •- 10241
10285 — 10315 - 10364 —

10371 — 10383 — 10912 - 11240
11669 — 11499 — 11911 —

12276 — 12804 — 13029 — 13150
14793 — 15686 - 15741 —

16878 — 17163 — 17898 — 17889
18052 — 18251 — 18669 —

19461 — 19490 — 2005J - 20178
20251 — 20433 — SOCOS —

20618 — 20738 — 20974 — 21364
21483 — 21078 — 21948'—

22776 — 22814 — 22872 - 22875
22905 — 23017 - 23020 —

41357 — 41960 — 42691 — 42770
44863 — 44956 — 45884 —

46094 — 46612 — 47111 - 17128
47253 — Cartfa — 62550 —

63172 — 64846 — 64959 - 66389
73045 — bonde — 469 — 1955
C. D. 10 — flnlbus - 80365
80605 — 80609 - 80618 —

80701 — 80918 — 81050 — S.P.
4713 — S. P. 22940 - Canta —
239 — R. J. 1434S — R. J.
M34.1 — M. O. 28200.
Interromper o tr&islto. —

3022 — 8897 — 9006 — 10437 —
162B0 — 16632 — 41031 — 41050
41701 — 15010 - 46084 —

46568 — 46698 — 46977 — 46981
Carga — 65605 — bonde —

9788 — 2623 — ônibus — 80503
80609 — 80727.
Melo fio • bonde.. — 8449 —

44841.
Contra mio. — 1017 — 5720
9107 — 14297 — 15767 —

87022 — 87731 — Corga — 61881
64134.
Contra mto de dlrccRo. — 99
1966 — 2069 — 4391 — 4737

6792 — 7119 — 8388 — 8874 —
9526 — 11499 — 11748 — 16245
20304 — 22240 — 2292S —

23187 — 42773 — 43173 — 46623
_ 46646 — 48651 — 47111 —
Carga — 60679 — 63767 — 66909
68594 — Mota — 336.
Abandonado. — 2998 — A.L.

1791.

«0933 - «0957 — «|548 — «1842
«2023 — 636AS . «2819 _

63209 - 63288 — 63688 „. f,4077
«4109 — 61165 . «4268 —

64402 - 64440 — «4511 — HS094
«5103 — «5102 - «SJS^ —

65790 - «f,flf,o _ fi(j286 - «0378
66467 — 6683.1 — 60970 — 67168
68104 — «9387 — 68795 — 68933«9137 — 69170 - 79823 —
71900- 86347 - 87118 - bon-
dc 464 — 781 — 9416 - 8243 —
1835 — 7990 — 2046 — 8332 —
flnllms 80012 —'80049 — 80224

K0603 — 90614 — 80691 —
80694 — 80698 — 80726 — 80969

«10 — Carga — n J. 16917.

WANDA ÜITICICA

^ÜM LÜ!2.Uí5Lcaní0-iqw»a celebre »aln de múatode cAmcra levo a presença dimais autorizado* criticou, bccomo da colônia brasileira e dpatrícios nossos em excursüvnaquele liais, como a» cantoéras Bldú Sayâo, Violeta CwihANetto de PTcltas, YolancflNorrls, o casal VUla-Lobor c ópianista Vieira Brandão.Vamos transcrever alsumaiopiniões do critica:"New York Times" (19-1-47
licica revclou-so dona de uóra&os vocal de timbre excenfclonalmcntc rico e tle apreclSvel potencialidade... aprem*

f"' SUfla tatcrprctdçõu fo-
í.™ ?Pro fc,taa d0 »™»»>irtexpressiva o apresentado.-: comeolorosa emoção. DemonatnSram conhecimento proítmjd
Íh?,',!-0 n,dW3Uad' 'S3
produções francesas como naibrasileiras cumprindo IguaSmente salientar n clareai dS
» o seu elenantn rrftWí..JoLA nosso ver o recltalistu deimonstrou suas raras nunii u,
Bachlnnas" n.° 5, de Villa'

on- S& excePclonal co;q«e_ Interpretou "ModlnhTRIBUNA
POPULAR
tlITIUu

r
:oni
in'\
nn«.

Pede-ae o comporcolmento
urgente dos seguintes correto-

Anllmn

flASWO assa Híijja^Edüiuifil lliSS.wflMiíOaMiislta^

17.30 — Recital.
13.00 — Avc-Marla, com H-

lio I.ouzada.
18,10 — "Sâo Sebasliío" (No-

veln dc Anselmo Domingos),
18,25 — Hora da Saudade.

- 18,4.r> — Esportes cm Revista,
19.00 — Cantores Internado-

nais.
19.30 — Noticiário da Agín-

cia Nacional,
20.00 — Vida dc Artista (No-

vela de Gustavo Alberto).
20.:30 — Coquetel Musical.
21.00 — Solistas lustrumen-

tais.
21.30 — Recital dc Silvio flal-

das.
22.00 — Salío Grcnat.
22.30 — Cassino. 4» Chaprl-

il>l«ft, v
_. MJW "B final»

Excesso il« fuma;a
80662.

Fila dupla. — 7615 — ônibus
80878.

Recusar passageiro!. - .11X10
41368 — 42444 — 42712 —

43016 — 48240 — 44942 45974
46412 — 48937.
Nio farer o sinal regulamen-

tar ao mudar de Jlrcçüo. —
21327.

Diversas Infrações. — apren-
dizagem S0 — 90 — 113 — 125
1G7 — P, 09 — 544 — 787 —

2022 — 2025 — 2538 — 2839 —
3028 — 3069 — 3116 - 3237 —
3281 — 3420 — 3722 — 3733 —
4100 — 4029 — 4893 — 4904 —
5052 — 5268 — 0268 — 8F91 —
7082 — 7174 — 8296 - 8302 —
8641 — 8G9S — 9553 —¦ 9984 —
10281 — 10908 — 10998 — 11028
11150 — 11106 — 11221 — 11422
12389 — 12121 - 12821 —

14956 — 15513 — 15516 — 15555
10016 — 16664 — 17100 —

1721! — 18218 — 19050 — 10089
19626 — 19762 — 19805 — 20008
20840 — 21463 — 21778 —

22071 — 22361 — 40508 — 407,12
41065 — 41550 — 41606 — 4175G
41761 — 41808 — 41812 —

41396 ~ 42024 — 42201 — 42329
42432 — 42594 - 42636 —

43135 — 43468 — 43740 — 43898
44295 — 44416 - 44760 —

44883 — 45004 — 46411 — 45710
45840 — 46111 — 46172 — 46185
40470 — 48495 — 46512 — 46574
46624 — 40792 — 46802 —

46866 — 46977 — 48997 — 47024

Abílio Nascimento, Adelino
de Souza Garcia, Adherbal
Campos de Oliveira, Adlcanor
Bordlnl Rodrigues, Afonso
Sérgio Ferreira Portes, Álvaro
Vieira Coelho, Antônio Rol-
lemberg., Arlsteu Furtado de
Almeida, Arllndo de Castro
Guimarães. Armando da
Cunha, Armando Marques
Padllha, Armando da Silva
Porto, Beniclo Cornelio dos
Santos, Brasileiro Ferreira
dos Santos, Carllndo Clarindo
Xavier, Cello Braga, Cio-
vis Hoy de Holanda,
Dario Silva Monteiro, Dlllo de
Oliveira, Deocleclano Santa
Rosa, Dionlslo Bassi, DJalma
Oliveira Lima, Edgard Gulma-
rftes do Vale, Elihu Prado Lo-
pes, Feliciano Alves, Fernan-
do Ernesto Araújo Filho,
Francisco Milmam, Francisco
Ramos de Macedo, Glória Cor-
delro de Andrade, Ideal Ma-
chado, Itacy Menddhtfà Bar-
roso, Jaime Bandeira de Melo
Abreu, Jaime dfllftrt Dias,
Jo&o Propheta Vieira,
Joelson Amado, José Celestino
Soares, José Guedes. Goulart
Rodrigues, José Lefto Cohn,
José Roberto, Júlio Cecilio
Torres, Llcinio de Paula So-
brinho, Ligia Freire, Luiz Bas-
tos Moreira, Mamedo Ferreira,
Manoel Jesuino dos. Santos,
Manoel Nunes, Manoel Vala-
dão, Maximiliano R e s n 1 k,
Nelson Carvalho, Nilo Dias
Teixeira, Nilo de Luna Alen-
car, Norka Smith, orlando
Rodrigucy Fernandes, Oslres
Aires do Nascimento, Otávio
Ferreira Lima, Otto Nery,
Reinaldo Monteiro de Olivel-
ra, Renato Morais Santos,
Salvador da Costa Mon-
santo, Salomão Leão Levy,
Silvio de Magalhães, Víc-
tor Ayres da Cruz, Ze-
ferino Nunes de Queiroz,
Armando Ferreira, FldeUs
Soares Medeiros, Fortunato
Euzebio, José Joaquim de
Souza.

Horário: das 9 horas às 12
horas e das 14 horas às 10 ho-
ras, diariamente.

ACHADOS E PER-
DIDOS

Encontra-se na portariadeste Jornal uma Carteira
Profissional Justamente comoutros documentos, perten-centes ao w, Augtfôjg Qirt&vio

deoOvallee"üydra'"âeBrrn-

ílüNiC47?r0rkÍIífaId Tribuno"ílO-1-47) - F.D.P. o* seuíatraentes dotes vocais o sed™.e 
, "aturai e agradáveldas árias do Scarlattl e dôBach, qualidades essas que siconfirmaram no decorrer diprograma; ... su* arte é ca«tlvante e apresentada de ma*nelra expressiva. "D'Une PrLson", de Reynaldo Hahn I"Lenelumbo", de Moret, íon. Japresentadas com remarcada

compreensão do texto inter*
pretado.

O maestro Cai. de Mes»
quita e Joseph Schuster no dofminical do Rex — ito próxlmidomingo, dia 13, us 10 horat,
da manhã, o velho e admiva»
do maestro Carlos de Mesquit
ta regerá no Clne-Teatro Rei
peças de sua autoria.

Carlos de Mesquita está esn
treitamente ligado à hlstórlft'
da música no Brasil. Pianista
o compositor íol o primeirobrasileiro que obteve o ''Pri*
meiro Prêmio" de plano riOl
Conservatório de Paris, laure*
ando-se em fuga na cla^s*"Massenet" o órgão na classi
de "César Franck". Fundadof
o diretor dos "Concertos Po*
pularea", no Rio de Janeira
propagou obras de MasseneS
Saint-Saews, Godnrd, Char*
pentier. Proclamada a Repú<
blica, foi nomeado professo}de Harmonia na Escola Nacio*
nai d? Música, cujos disoipu»
los forem, entre muitos, Fran-
cisco Braga o Elvira Bello,
Inúmeras de suas obras para
piano foram adquiridas peloj
principais editores em Paris^
das quais 10 Estudos de Con*
certo, adotados oflcialntentf
pela Escola Nacional do Músl*
ca da Universidade do Brasil."Prelúdio" e "Primeiro Epl.
sódio Sinfônico", obras de suft
autoria, serão regidos pelo ve*
lho maestro, sendo que essa
última baseada na estrofe .dS
Goethe: '
Toi qui souífres, espere o poè»

te.toi qui pleures)
Cesse tes souffrances, tes dév

sesperanees j
Voici 1'hymne de Justice et d<£

gloh-9
Pour couronner ton oeuvra

\mmp.n.r_o.
Jois»3ph Schuster estará tam»

bém no dominical do Rnx, sn-
tisfazendo às exigências do
público amante da música
erudita. E' que êsse exímio
violoncelista, tão admirado
pelas suas virtudes técnicas,
apresentar-sc-á como solista,
interpretando o 1.°-Concerto,
para violoncelo e orquestra, da
Salnt-Saens, admirável páci»
na, na 1.* audição na O.S.B.:
A rogência, dòssc concòrtoJ
estará sob a orientação do
maeetro José Siqueira. Suai
atuação no domingo passado,1
satisfez plenamente, dancjfj
virtuosismo às páginas d«"festival Baehr».
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ÍPROSS
ENHIDA

O* esportistas que
vêm acoinpanhnn-
do oom interêsst oa
peleja» do -rQimpeonn-
to Popular». terRo hoje,
ft nolto. mnls uma roda-

EGOIRA HOJE k NOITE 0 "CAMPEONATC
MANUFATURA

POPULAR" - DUAS
- JUIZES ESCALADOS

da do sensacional cer
t.iuie organizado ;• ¦! i
cTribunn Popular».

Duas renhidas con-
tendas estAo programa-
dns para a magnífica

tei boje o Fiiinn
EM AÇÃO A EQUIPE PARA O ENCONTRO

COM O MADUREIRA
"i t.i ¦¦¦.** tmt»l*o *¦** atM-...» *,,:.:»

ii» .!- h»)«

Crack? do Fluminenia e do Vasco qut deveráo itigreitar tio "Cata do Atleta"

tm
áiia r.j liid* .!- httja ;;:*¦.-Jm-
Ao-** pu* o Kti i :.i:-'-ti compto-
miwo ns Muni .pat.

Com rfrlot t^rofinrioitiif lu«a-
u.Li, o Fiamlnrow Jü••:•'• ema
e Miaurolrt irjwt-wnU!» sd« trm**
OU •' j:ilj'.i QUÍ WSCÍIJ o Vffco i»

i«ia que ir.iii_.ux .'i o <-!Í ii* áo
Oltrit,

ADEMÍÜ UCENaUK)
0 «ei* •|,,nl.ir n! trvo do fÇU

i'ul* um ni* de :'rtí«. Aic-
ü.ir ji mgtia j j... Lamb*d onde
,!¦»' s;,<«rá du uliinuu pvrtlrlti qii'

NECESSÁRIA A UNIÃO
DOS CRACKS DE FUTEBOL

Escravos do profissional!ismo Vêsitan-
tes dos S2iis próprios lares A "Casa
do Atíeta" será uma realidade

dUyCIítJ Ri >'!««'**<*• (*li>:4 •
|,.-i«ílrí:., ' itíe- . Mfi it.: -d-»-

tiiolo wm ><>!M At Tomrlo Mw*
dpâl.

Mono «uabnti o ctmprWliMI i*
ânmiitr.-* alo ¦«• « «io ar»*à* inpor-
tlnclo, Croiil (úrdoto r»olir«u co««-
r«wt«r Ioda* «k rWf«wlo« qut la-
i»nir...> n !..:•'•"! cora o tricolor
tubrrhanR.

praça dc esportes. nn>-
bas com ;¦¦ >,• liului.i !. i
de oferecar ao público
lances espctaculnrcs.

As pelejas que esiâo
indicadas para ho)e à
noite, sSo as seguintes:

•eme. BstrCln do Oriente
x Luso Brasileiro - Ho-
rério: 1930. Juiz: Ru-
bens de Oliveira Pinto.
Delegado: Roberto Ma-
chado.

— Internacional x
Universal F. C. — Ho-
rárlo: 21.30. Juiz: Ro-
berto Machado. Dele-
gado: Gilberto Ramos,
da A.C.I.

O BN-LOCAL DOS
CONTROS

Para aqueles que nâo
conhecem os meios de
condução para a magnl-
fica praça de esportes,
avi-.imns que o campo

do Manufatura 4 servi-
do pelo ônibus n.' 33
(Mauà - Abollçlo) ou
pai cindo do Meyer, te-
th o bonde de Pilares.
Ambos passam na porta
Ha fábrica, na Avenida

ENTRADA GRÁTIS
Os torc«4pre* pode*

rio presenciar os encon*
tros de hoje sem qual*
quer despesa, poii a -a*
trada é grátis.

Ir*íspomépovo
SEÍSLNDO ANIVERSÁRIO

DO RAMOS P.C.
A 33 de st»U tío IW cerca

do cem jovens ctespcrttstits,
naiilmun-w num* «ias saias
du Colégio Cardcft! Arcomdc,
em ítamo... poni (om&r uma
ii'.ú:.!üi!ii concret* n Idealiza-
i-io há multo acalentada ds
fundar mais am elttbe dwpor-

Os jugadun» prolimionaíi
cuntíiinam csor«viti«los pelos
clubes. Através «U contratai nt,-
illttiilus (icliis "«tonto»" üo et
porte.

• O crack |irofIssiunat è um
itudiiiu, porque sô tom valor
quando ofereça condições tícnl-.
cas para ser explorado. U'i«n.'j |
o cratk nfio lem mais ritalldn-
de c nAo está produzindo & al-
tura dos desejos da diretoria,
lem scu contrato rescindido o....
vai tentar n sorte de otrtra ma-
lieira, «pin-v'. n.'i^i murrc na ral-
séria.

As:.;- . .. |.r.>lis»ionali\Tnr>.
USUIAYOS

A piila«-rn escrn-o esta nem
colocada nn vida e na classifica-
c&o do nrtista dos gramados.
F.l» n5o tém direito As coisas
boas quo a vida oferece. Apn?
rcntementi- o profissional de
futeli.it vc rritnii iirlncipc. As"
luvas iUtin íiiiinii i,.,i is nos Jor-
nais, não rui-rcspondcm no lucro
usufruído pelo clube, -que, ainda
no término do compromtsso as-
sliinili, cxiRcm i|iuinlins fni,... •
sas jielo preço «Ia tfangfnrência.

I'. qunndo aparecem clubes in-
toicss.ui i. nas cnndi{lM tícnl-
cas do ernek, e que paga.n a
qunntla estabelecida, quem leva
a maior pnrtc é o clube c nun-
ca o jogador. I!*, .portanto, nm
absurdo n manelrn de agir dos
clubes, cm fnr,. -tln TrrofbnMnna-
Usino.

Km hipótese alguma mimüc-sc
a exigência de cifras eslrouO-
mlcns pela venda da, llberdadrt
de um homem, que ternilnuii SOU
compromisso com o loenilni c
deseja tri.bulhiir cm outro lur.ir.
üt\o vendido» como merenjmias
humanas e sem direito ao Justo
protesto. E' um rcRlm'; .'c es-
dravidSo e que nõo po;leiá riu-
tiniiiir.

PRIMKIttO O ru.utiK
ü crack. pura atender ns or-

deus dos lícni i.i., nfio nota de
férias qua íst^-am-no Tccupcriii
as energias perdida*,

O clube em primeiro lugar.
O orack casado ú um rititanU
no sou lar. Quando Alt nSo tem
compromissos com o olnbe, o
qut :,i aeontece rarat vcjecs, file
vai para o lar t verifica que tem
direito ao conforto e ao carinho
dos seus parentes. Na fipoca do
oampeonato, o crack vive preso
nas lidienlas ooncentTactas.

Uuando termina o cortante, o
escravo-esportivo vai para as
excursões, a fim tle atendei aos
desejos dos dirigentes, quo ne-
cessilnm dc dinheiro parn fszcr
frente ao profissionaílüiiij que
inventaram.

A -VKCESSIDADE DA VN1A0
I>OS OtACKS

A mii.", . do fodos os cracks
profjsslonais é uma necessidade
Era preciso quo eles tivessem
um sindicato de classe para de.
[ende-los. Nada conseguiram os
artistas da pelota, porque os"profiteurs" do esporte, vendo
na união dos cracks uma amea-
ca constante aos yens altos ln-
teresses, tudo fizeram c conse-
guinini que o sindicato níto fos-
se adiante: Os próprios jogado-
res desanimaram com ,o primei-
ro Inuceuõ 0 nSm fi/crum ii:ida
«ais O sindiiMilo morreu.

Agora que novos casos tem
surgido no scln dá hn'incrosa
classe, mais que nunca d neces-
siii-io que todos lacaio esforços
para a concrctlzaç-lo da "Caia

oportunidade de congrjfiw oe
rrackt e. oudo o -único aimbolo
t\ir& o «Ia Justiça, Igualdade 0
uellô.

A "Casa do Atleta" secií uma
i lalldndr • nfio havcrA obslá-
rolos qut façam Interromper o
ma benemérito plano. Nísse
dia, havcrA o inicio da nova

fase da vida dos profissionais.
ÊIcs terão quem os defenda no
momento «ia assinatura dos seua
contratos «lt serviço o a g.n;.n-
tia de uma campanha cm prúi
«los sous direitos,' o que nüo
aconteao desdt «rue foi ltuplnn-
todo o profissionalismo no
Brasil.

¦ , ,,«^a_MMBBHWBBBM«aaBM*?m^;tj^

f«8w£%aV ^ll^^^^^üi^^mHSwBiB^IBBMi@t,j^t^fc«^iSK8B^B^M HfflS_HNnl^H
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A equipe do Juventude que estreou re ncendo no "Campeonato Popular"

Mais batalhas do "Campeonato Popular"
lOs prélios que a tabela assinala pat»a

domingo nos campos do Manufatura,
Bonsucesso e Carioca Atlético Clube
0 "fan" dos bons encontros de

futebol terâ domingo próximo
mnls uma movimentada "roda-
da" do vitorioso 'Campeonato
Popular".

Serio efetuados vários encon-
tros em trfls setores, intervindo
na "rodada" cm quostfio, clubes
«Ia» zonas Norte, Sul o Centro.

Os .prílio» estfio sendo aguar-
d.idos com grande interesse pe-
los torcedores cariocas, esperan-
d"-se uma nova dcmonstraçüo
de apurada técnica ó disciplinaabsoluta.
OS "M.VTCHES" DO CAMPO DO

MAXUFATUIU
06 encontros programndos pn-do Atleta', sociedade J>eii(.|lcen-ijra o cstAdlo do Manufatura, es-te, quo defenderá os inteiisses . tão dependendo da resposta qutde Iodos os Jogadores e dará a | será dada hoje, pelos .Ilrtgentcj

As Leis do C N» D*
O J.A.,

tes no ¦ il i* o C. N. I). li
o Constl! ¦¦ filiem faz us leis,
quem tefli niiloiidadc para le-
cidír este oli aquele assunto.
Acontece, que nqtiílits leis. lei-
tns (liiinnte o Bslade Ndvo, hoje
não tím «imis rnzão de «icr.-

Muitas delas •cWbârn em etuwjue
com iireccilus fii-mudos nu nnva
Constituiç.fto ,de IS dc selemlir .

A pronetiiiufiiii dns Ikiiiu-us
que fizeram as leis do C. N. V.
foi n defesa dns clules e vnti-
dades. 1'riiH'ip.tlineiile aa que
regulam o lutchol (irolissiounl
no tocante à locação tle serviços
entre clubes e jogadores. Tóúu
a garantia é dada no emprega-
dor. Os profissionais sâo liçgis-
tiados no Ministério (ln Traba-
llio, %iesoonlui,i _|>ai'a 0 Inslitulo
dos Comerciários, comu cj ti :t I -
quer empreiWiln. mas não tOm
direito de ne-valei dn, IcglslncfiO
trnhallilíila,', ,níi o íi. N. Tt, poilc
jlilgar «.' íl('.''dii sí.hr,. .fiiiilquc.
qucslAn hiiii

flnlulais 1'iiu, iluii, iSorivat,
Aililsnn, e tulllua oulir.s j;'i fo

'.-' ll"s "i*1'".1"" i '•'*• ''' ""'a aítüãfllo nlisur,!'!.
"'"» que permanece niniU cm
nosso iticin.

Agora o Ministério do Tralm-
lho foi cotisiiltado sôbrc o en-
quadruinciitô dos profissionais
de futebol ha lejislíieSo 'Iniba-
lliista. De acordo rom *n vespns-
Ia dadii pelo consultor juridiro
do Jlinitilcrin, os jogadores es-
tão subordinados nqiiéla legiv
lacãn. Díssc modo términarni
entre .outras coisas, n grilnntc
lei «le tranideiOncias, o "liasse",
rçuc lanlo lucro dá ao* clubes e
que í sempre uma atncjiva a
qualquer jogndor.

Bastou isso, uo entanto, pura
que os nossos clubes saissem cm
campo, dispostos a defender essa
cômoda situação em que vivem
Prclciidem manter «s suas prft-
prias leis. llaseiindo-sc utí«n pn-
recer de cncoinciidn feilo pein
sr.. Virentr Uáo,' l«it«\itn'. paru
manter a scpuruçio das l«íiif' «o
trabalho <**m ms d«i espolie, «xis-
[entb (leadc ly.ia, com a cciacáir
do Gonsclho Nacional de Dcs-

Islo não !• mais possível. Dc-
\^-se examinar com jusliçn ess.i
siltiucâo. O profissional de fn-
trbol lôm direitos que préclsiltn
e devem r.er respcilados. NS i
'odem contintuir a vida toda a

ti i'1'cè dos clubes, sem '-•' .
tu nem mesmo de escolbcr o lu-
Blir aonde trabnlfinr.

PEPTOCAMOMF.A
Diífestiío Perfeito

do Mautifiitura, uma vez tjua
nfio foi possivel obter-st uma
resposta definitiva até ontem.

O» "matehcs" cm {ucstfio slo
os. scBuintes:

A'í 8,80 hnras — Unidos do
Sampaio x S. C. Royal.

A's 10,30 horas — Tupi F. O.
x Suburbano V. G.

A's 18 horas — S. C. Guará-
ni x Condor S. C.

A'* 14 horas — Bstrcla da
Ti.hicn x Rio-Sfio Paulo.

A's 16 horas — Sonltot dos
Pastos x A Utt posição.

A's 18 horas — Unidos da Ci-
dnde Nora x S. C. Omrant.

CAMPO DO BONSUCESSO

A diretoria do ilouauccsso;
num gesto de gentileza para com
a TRIBUNA POPULAR, cedeu a
scu gramado parn domingo vln-
douro, onde a comlssfio organl-
zndora efetuará três encontros.

Os pnéllos que terfio lu^ar na

Avenida Teixeira de Cnstro, te-
rfio os seguintes:

A's 12 horas — U n I d o i do
Glorinfta x Lorena.

A't 14 horas — Tezoura x
Tlmbuin.

A's 18 horas — Independente
x Maxwell.

NO CAMPO DO OAIUOCA
A's 12 horas — Tavares lias-

tos x Exprcssinho,
A't 14 horas — Abrautcs F.

C. x Atenas.
A'« 16 horas — Opgo Goutinho

x Atlitntn.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos de composição om Linotipo com

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRAOIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961

I—;

UMH TAÇA 00 IATE CLUBE DE IS fl 0i[ in iew i mm
O TROFÉU TERÂ O NOME DE «ASSOCIA-

ÇAO DE CRONISTAS DESPORTIVOS»
!;! O Iate Clube de Ramos, centro

de veleiros dos mais progressls

FOGO
ou a querosene, eem torcida, tem mecha, «em fumaça, tem

pressão, nos melhores preços do «nercado. Na própria fábrica.

CASA ELECTROCOLD — RUA RIACHUELO, 388

o^m—w—m> ——i—— *'"•¦•'-*—hk——pmp —taaMam—~-—i ----|— I

NOIVAS a NOBREZA
A tradicional "mascote «Ias noivas" possui

completo sortimento do que hÃ de mais

belo e moderno em artigos para enxovais.

fun vítimas dessas leis eaporti- portoi
NOBREZA - 95-ÜRUGUAIANA-95

A veterana e prestigiosa Asso-
ciaçüd dc Cronistas Dcspor'ivos
vem de receber u seguinte tclc-
grama: "Presidente 

Antenor Ma-
galltges — Agradeço sensibilizado
as provas de cstiiiu e apreço des-
sa conceituada Associação. Sau-
daçOes — Adhemar de Barros,
Governador de Sáo Paulo".

O telegrama acima foi resul-
tante de agradecimento do Go-
vernador paulista fc ctflnica cario-
cn que o visitou, ocasião cm que

o nosso colega Céllo.üe Barros, c:n
felil s brilhante improviso, fez en-
trega de um lindo clbum, cm uo-
me ík AmocIbç6o, úô dr. Adlie-
niarue Barrosoflz-Oi :.>:.*¦:¦

O Álbum, tjut «prcscoiaVii «una
coletânea d? fotos t noílclárlo d<M

jornais da anterior visita que a
A.C.D. fincra ao ilustre Gover-
nador, era precedido dc duas sau-
dações, caprichosamente dc.wr.ha-
das.

No ato da entrega do nlbuui
no dr. Adhemar dt Barras, es-
tiveram presentes o* «rs, capitão
Silvio dc MagalItSes Padilha, Oi-
retor do Departamento de Es-
portes do Estado dc S&o Palio;
Júlio César de Gregorie. que che-
fiou a delegação Uruguaia que
nos visitou recentemente: cap.t."o
Leão; J. M. Castelo .Branco;. Ro-
berto Pedrosa, presidente da Pc*.
deraçSo Paulista dc Futebol; dr.
jÃlbano tosta, 'Chefe, da Cosa. Cl-
vil do Governador do Estado de
Sfto Paulo, t Jornalistas cariocas.

tas desta capital, fíz-sc repre-
sentar, domingo último, na fos-
ta inaugural da praça de des-
portos do Olaria Atlélleo Club»
por uma comlssfio composta
pelos ".vachttncn" Antônio de
Araujo Comes, vlcc-comotloro;
Álvaro dos Santos larreira, do
Conselho Fhscal o José ".auruano,
sócio proprietário Ia ngrcmla-
Cfin- da praia dc liamos.

I.A o vicc-comodnro Antíinio
Araujo Comes, um dos mais
destacados elementos do Iate
Clube dc'Riinios, apresentou aos
dirigentes do Olaria os cumpri-
mcntns «lo scu clube c ttr, rs-
Ictulçr a bandeira do Iate Clube
de Uanios no parapeün do pa-
Ianque rm que estavam aloja-
das as altas autoridades despor-
Uvas e do governo .nuiiuipal.

lím palestra com o sr. Ante-
nor Magalhães, presidente da As-
sociação de Cronistas Dcsportl-
vos do Hio dc Janeiro, o sr. An-
lônio A r ii u ,i o Cumes teve a
gentil lembrança dc ofr-cecr
para o prélio qne se disputava
na preliminar do "ncontro do
Vasco com o Fluminense c que
liiilia por combatentes os qua-
dros do Manufatura c do Nova
Aiuírica, uma taça «oh 1 p.itro-
cinto da Associação de Cronistas
Desportivos, a qual, em virtude
do , ;cmpatc registrado naquele
prélin, icrá disputada noutra
oporl unidade.

Boa ftiíístso?

PEPTOCAMOMILA

IWb pura proporcionix wx. jo.••¦:.. du lübitrtiií» mait *-.:,...-.:.
te (i« Leopoldina a Oj^rtuiü-
ii.v i de M adfêitrarrm fuiícu-
mer.te o «crtarem o ecpírtto,
>!": O.:.C. -.i::.c:;'.a unldot, cor:'.
os V.t .% íllaa na IndependCn-
cia política e cconftmlca dft
p.' :.« querida.

Fandanun o Social Ramos
CU: k quc, affora, comemorou-
do % data da passagem do 3 *
MtífleraArio de sua fundação,
jn iiossui um valoroso paul.mô-.üu. no qual se inclui um
terreno, desUnado à constru-
çfto da sede própria, adquirido
peir, apreciarei importAncia du
Crv S60.000.00.
PROGRAMA DE FESTEJOS

Comemorando a auspiciosa
eft.nérlde, para si e parn o
adiantado subúrbio o para o
esportl menor, a diretoria, de-
vlditmente autorizada i>elosassociados, organiww extenso
pmjrnma de festejos, quo se
iniciou no dia 5 de corrente a
cui.i parto a eor cumprida pu-bllrercmo3 adiante e so osten-''¦ i até o dln 80 do môs em
curso,

ria D — Educação íisioa,
voHbol (tUMHM)i fts 80 e
20,45, respectivamente.

Dia 10 — Elciçfio parn o
Constího Deliberativo.

Dia 11 — Jogo amistoso do
ba quctebol e voleibol entre
os equipes do Social Ramos
Clube o Seleto Esporte Clube.
Prt"mio dc umn rica taça.

Dia 12 — Provas de educa-
ção fisica. Das 16 os 10,55 c
baile com a discoteca própria.Dia 13 — Domingo, às 0 ho-
ras da manhã, corrida rústica
do 3 quilômetros. As 11 horas,
Jori amistoso de voleibol. As
15 horas, festa infantil com
distribuição de brinquedos,
etc. As 19 horas, cinema « às
21 horas, baile.

Dia 14, 15, 16, 17 — Provas
do educação física a terem iní-
cio hs 20 horas.

Dia 18 — Jogo amistoso de
ping-pong entre o Social Ra-
moj Clube o Grêmio Esportivo
Olímpico.

Dia 19 — Sábado. Educação
física, às 15 horas e baile tias
21 hs 2 horas, no auditório do
Colégio Arcoverde, abrllhan-
tario por animada orquestra.

Dia 20 — Jogos de salão, etc.
Dia 21 — As 14 horas — Ho-

menagem aos associados que
participam do campeonato in-
terno. Jogos do campeonato
interno. As 20 horas, grandio-
so "show". Contará eom artis-
tas de rádio.

Dia 22 — Luta dc box entre
amadores associados perten-
contes a várias categorias, Jiu-
Jltsu. As 21 horas, saudação à
nova diretoria, homenagem à
associados o à Imprensa.

Dias 24, 23, 26, 27, 28 29 c 30,
continuarão as disputas es-
portivas e outros atos, termi-
nando no dia 30.

Dlstinguida com um honroso
e íientil convite para particl-
pai1 das comemorações do 2.°
aniversário cio Social Ramos
Clube TRIBUNA POPULAR
agradece a lembrança o tudo
fará para enviar um dos seus
redatores a algumas das pro-
va.i ou solcnldades outras.

3. C. DEMOCRÁTICO DE
PEDREGULHO, 3 x NOVO

MUNDO, 2
Defrontaram-se domingo úl-

tlmo, em disputa tle um sen-
sp.doral amistoso os quadros
principais c secundários do S.
C. Democráticos do Pedregu-
lho e do Novo Mundo F.C.. A
p.leja terminou com o resul-
tado final de 3x2, favorável ao
8, C. Democrático, que já no
fim do 1.° tempo assinalara os
três tentos, conservado até o
final, a despeito dos esforços
despendido pelo bravo onze do
Novo Mundo que, no entanto,
não conseguiu alterar o resul-
tado do marcador, graças á
firmeza e coesão da enuipe
vencedora.

No jogo secundário ven-
ceu também o S.C. Dcmocrá-
tico. • '

O esquadrão principal do S.
C". Democrático atuou tom a
seguinte formação:

Lucbtnu — Oihioho e Va
tar; Arnaldo — Ooreeo —
«ui; Domingos — Nilton (di
pel* Vete» — Orlando «Se
Ni») •— Eduardo e Nto me-
pois Duda).

A compoêiçáo do esq<iad:*Q
secundário fot a seguinte:

Orlando — Olhlnho e EUoU
do; Tlm — Francisco — Fra»
cisqulnho; Nelsinho (depoU
Moacir) Nilton, — Duda — An
varo c Batalhada.

Os tentos foram marrada|
por Domingos, Vevé e Oorcc£
para o quadro principal » rnij
da, Alva.o e Duda para o »w
cttndàrio.

Houve ainda um encontra
do juvenis, também vencidp
pelo S. C. Democráticos, po-
lo escore do 1x0, tento de Va^t
ter lü. Atuou cnm a «pgtilnJ
to cscalaçfio:
Relnaldo — Afálio, Amerlcq*

no e João -- Vovó e Arllndo,
Tanaie — Lula — Delegado •*
Nelson e Valter HI.
SEM COMPROMISSO O CRÜ4

ZEIRO DA OAVEA F. C.
Estando sem compromisso

para o próximo domingo e d.v
tos seguintes, o Cruzeiro
Gávea F. C. aceita contrat
para realização de um jorr
amistoso, domingo, dia 18 d
corrente, à tarde, em sua pri
ça de esportes, sita à rua J
dlm Botânico próximo co nj
mero 644.

A correspondência deve
enviada para o n.° 644, ler
tia, ou pode ser acertado
encontro pelo tel. 26-6102,
partir dos 20 horas, mandai
do chamar um dos diretor
do clube.
VITORIOSO O GLORINHA

í*. CLUBE
No sensacional Jogo amlsto*

so xealizado na cancha tfoCosmos F.C, afamado clubj
daquela localidade do sertão
carioca, invicto há mais de umano, saiu vitorioso o Unídoldo Glorlnha F.C, da Estaçã$
dc Colégio, pelo aportado «ucore de 3x2, num encontro onide a técnica, o entusiasmo e ftdisciplina predominaram d&início até ao fim.

O numeroso e animado público que presenciou o embi
te não regateou aplausos
equipe vencedora e, aos ven_dos, pela maneira cavalheiro
ca com que souberam receber
derrota que lhe íol Infligida
por um adversário poderoso ô
tenau que sempre lhe foi su*
perlor na cancha.

Foi o seguinte o quadro do
Glorlnha :

Djalma — Nilton e Jorgef
Tiáo — Valmlr e Filoco; Mait
no — Nilton II — Peráclo è.
Lola.
S. O. QU1TUNGO x S. P. R.

F.C, EM CORDOVIL
No próximo domingo, dia 18,

à tarde, reallzar-se-á animado
encontro de futebol entre aa
adestradas equipes do S. C
Quitungo, de Cordovil, c cio S.
P.K. F.C.

Preliarão as equipes princl»
pais e de aspirantes e servira,
de palco ao encontro dos doi$
titãs do esporte menor a can*
cha do S. C. Quitungo, em
Cordovil.

Os apreciadores do esporte
bretão aguardam com justa
ansiedade a realização do jo-
go, que promete ser dos mais
animados • e atraentes ali
disputados ultimamente, pois,
so no quadro do S.C Qultun-j
go existem jogadores do por-
te de Fllola, Rapadura, João-
zinho e outros, no S.P.R.F.C,
atuam Guilherme, Odilon,
Manteiga, valores que se flr^
mam dia a dia e prometera}
dentro em pouco formar entro
os mnls categorizados do es-
porte menor.
O GAGO COUTINHO F. G.

CONVOCA
A diretoria do Gago Coutl»

nho F. C, das Laranjeiras,
convoca todos os jogadores $
demais associados para se apre,
sentarem no próximo domln-.
go, dia 13 do corrente, às 12,30
horas, na sede social, a fim dé
seguirem incorporados para o
campo do carioca onde o clu-
be irá preliar.
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rilOTiaSTAM OSESTUDANTES
ae quo ee ftJuiMi át tó» COMÍCIO CONTRA A MAJORAÇÃO DE **«*«.• i % ú& muum*
t^SSÍÍS TAXAS - PACATA ATÉ A^ CÂMARA "* * * dwUftíuí*
-,«.«- íw a 3W '*. fts taxa*

inairlculM, lsr*8iiuinim»it
de proiMto «m toden

rl...-ea HtUaSatUla trüt »
rente teiu :,ira-t_sif> .\,.-.ii«)-

epaix- ¦ -t« medúi». t/s-r
tblir. na e Incoiutitu»

FEDERAI ~» EALAsM COM O.S PAULA»
MENTARRS OK ESTUDANTES

cttjtwü- DmMrt M Faíuldad*.
jüi) mstlâ •« d«tA«tiirrun r'-->0.
a» bom iludi,.»', de ?«<**«¦•
!i'íBflA t a Faculdade RarB

tap.etâ
D «Meira

«11. A
i ú dd v

M08COU. 9 tf.F.) — T«r-
iu!,".) o primeiro wrtmtsrtrt, do
frjjw.iiv ano do Mano Qalü.
tiesial de bj»j guerra, «a-
fiitu de imprôttl de Mctfcw,
«nlnRrndo. Svonilorsk, 8ta-
ípsnsdo, étftllno, Kut.i ".vis,
¦:.¦'.. p'.-,-.. o inulu» outms cl*
Lido», cr:;i.;•:....:.-» O i.'-*l.j dc
jroduçfio trlir.tstrai ôntí* 00
irtiro. A indústria 49 Mokou

í u-nisuTíido fíMirepassoil o
; ilarso. i

Em s?<nnparat;&o «*0_l |«*»vc-
6lro, oí empr«!Bt-t siderúrgKâi
uraenfaríittt cm mattô, a

uçslo tle fenc gu»a «ti;
<m p^r Cstmto; a f undlçSo de

ço, cm vj-ito o ufm por cento;
pr:-.!uç*io de laminado, cm

nU de deewwls por cento.
O; opier.-ir: .-¦ dn Importante
imttruçSo "Acot do êapotoz.
o" atingiram em março,

«nto t> trwo iwr conto. A*
iiipr*>sa« do carr&o da bacia
o oon trabalharam com bas-

te '••••:'.to no primeiro ttt-
e-ilre. Os trnbnlliftdorca da
Ina "Lldlevka", Introduzindo

GCni cXiíO
etapa

na@ti8f?qt,e

a
do

I
méUKka novas do Uab-tlho,
decltllram duj>!iíaf a exlraçâo
do cntvijo tm «x»mpítrB«:So
etsm o pinho. A Uiictaflva $<&
mlnoln)} iç "Ltdiovka," ííkn-
dcu»w ft om riu mlnu.

O» primeiro» lãicu»* dq ano
ow uim ranuM pcl« texitc.
do pc««ioai na industrie clítrl-
ça o dos conlr.sU «jlvlricai.
.,'. dia i do março, foi potiaom .•»!..! •.*•.?.:.".(-nto a v»t«í-'!--
lüdro-elítrl;* (b DAlopér

lapílU ^ rsmr.iSeu p<*s»>al ÇUa-tp*"!'
ma matto, ç-m o li^i

Ô piano~ ce d|V|
cento o novo jJor cento, Btn
compataçâo com o primeiro...:..-., do ano pastado, o
produçSo do cnétHia déinM
nai centrais do maUmàa oc
Central» Eótrlças «Ja ÜR5S,
aumentou de íd,2 p«5r conto.
Os trnb.illindsro.s no ptrólfiOcumprem com Isonra oeiu
compitmibtíos. .Aí empresas
rldlonola o octdeutolJ da
UR.S3 superaram o progituiin
do «ttrc.Ho do petróleo e ra-
bricaçSo de «eus derivados.

uri do Afrleuliura, ooo «raa-
I • aram cYn.ltci Junto a»» dl»
tf.«5»i« o ceiiits»4lf9ru miíb»
llrar irando ntlmou» dc colo*
iri ttn tómo dotia Juttn rol-
vi tlltaçáo

>..'.*m. nao («oadarUt da
¦Mola 5fftCloil«U do «ngenlsa-
ti na Lare^ de uhi frsncli-
rs itflltou»»* um fomwlo do
í.jtc-.:.* centra c*ta mrtjora*
<lo. Contando «rom a pri-wt.-•en de nu:t .,•.-:.«.» deic.açAiss
•t'* ouiraa K..e-.-:.'..tti*».s quo ira-
ri m Lilvat fc.ni dUUcoi e jdu»
i. *ia «• «to pow cm feral «jue
p.'4lm isilideiri; .-.I--C com a
Kmm «tutlitnUI. Ot sdofinsts
s-ulto tlfnlticaUvo», r«llciin»
tto todo» o tontido rtal do mo»*-. nent«, dt-ilacni*.tI«s*»o UgBj-I
t«»mo "Abaixo a* Ttoxa»". rT|t-
t-m-tí o» lucro» oxtraordina-
t:i o nüo o éitutianto pobre".•íiòmcsstç unidoi conimilrc-
i. o» a vRdrur o outros mal».
Vararam da palavra d ivo rso»
e "viíV.tc « daa ctcolot pre-
,-*nt<5. -Íeilacando-M a de
£,luardo Rio» Ketp em nome
«!-> D. A, da E*coía do Engc-
iiharla c n do ropre»cntante
da '..:*.» Mclrt-polltana «!«•»»
:: t.:.:.,;.:«_;, iodo» .le» írlsan-
si • o tato do «cr IncomUtuclo»»
nal estA medida, por «alar «x-
;. efi na Con»tHut(*Aú pro-
utulgada cm setembro, ser ln->..!.':¦ ¦.:*.-¦* i;r.\t•:!'.<• 0 Onstno
auperlor. Alegavam ainda os
«i.adorcs, «er extremamente

iiimiI.» fita majoração quo
Da prática nfto Ira modltlcar
¦ . tltuaçfto em que to encon-
Ira a Unlvorsldada do Brasil,
pula correspondem aa taxas a

1-AIWKATA ATT A CAMAMA
FftOWI*AL

1\irmlnado o «Ariiktó »r.i
meio do mstor onlutiajmo, at
19 hora* lul Iniciada a ps»-«tia que Unlia por d**uno aCimara «TMwiL ««vconlsando
miiim UtM* a Pnculdad» Ha-íe.ütsal do Art|iiit«iura uma«.oncontraclo ««aiu'lAr,UI, indocrwls -w à Câmara onde telubdlvidlram om «>mU.*A<»4
quo foram fnlar com o» parla»mentaw. Ao» dqnitadui foifolio um apelo, no oentldo do
aue aoja dado o apoio ao pro-Jtlo apresentado tncontomon-
te. uara quo «o de4tlíiiu*ç umaverba »uplemi-ntar de i ml-IhsV.» do çniMlroí A Unlvcr»!-
dado do flrsili.

•»»«*a,»»*«i mi-m m l#»lè»trt» *» im* . m»i, 4* Cti »«I,M ter»«««!»»*, lí# a ..i»i_*tr„ d» la.tai», «...íi»,,, d* tm quito»,
m*ii*t* ftmm, «*» l»li, m«r-
4**44 <tm» m »u|K,„i»* »j,«,it* «. .-..1,.*,. t..»a fnutAt »ii»«0, Ho
ralaata, |nm>_»4»i ti ****, m ia»
*?#*!««,» is_,)aa*i d* im** tm*'..«.«*. mo ««.,,_,. «nu.,». §i.|,»»«l*. Atom, tm 40»I4*. t»
»ll.:.!aia. «(»« ,it,t ,,», „|,»n-
»«:*.» A »ll-.tla t» ... ;,«¦.(„(,
IM 4 «•!. tt* tu»i, .;<!¦».... .
m* l»mt*t Hiisíifiai, 4, m», ||,
lit-lil.al.. Ita, ,«,»««..,«ai.» , a' .
«»f»a|,»ri I) a t*U* ttt lf.lt.ja ..f;
mtil>ln»«i J) («tu A* .««».«.-,
f»lí»rllkw1 ij u\u 4. flWMlí>
• 4) a ::;!!--» ««i»*rvl»l 4*h
.«..^Hií-i »tir»n|rire».

PAUTA A • si..*.i. g AHItUI»
MAMIH oa piaa/aitiaTAii
°«; «• t»« aaa r«t.ra «arar,»t sriitia, u ii.síi,,-, *umt«l*m,

»a*,u»nt«» bo ln.uii. Fttttral .
ea MU «1» t*»!» e tanto «.si•rrl.atit, ,',i,,t «||m„Uo. |i« nm
lisjs» » OMataa *m nino.!.,
loltrt»,»», do outrv, 6» t«trair 1».
.1» Uv»n4o o. ,«»,.,m», aruir»».

tle t«»lia», o» frl»"«r1|»«»i tiiran-
trl; 1 0f«:r -.: . . ,,; , ,,,), YC1
:..«!, 1-ali ». «orao m.hIk« r»
frtl.Ol» .atr» Rtptm k tlm..
r», Biim confronto d» ci(r.«. .
»»ji!or»e*0 d»» «::.!..-#, n, „!„-
ftlr»», demonilrantlo tpx* *m**m»nobr_» Ibt* «ii, am» dlft».

OMttllWm »..s«i«s.«*n-s, lte4tn.i.,,5v, ,„„, m fii*«»MiV_»,
*«».-4*«(s4,» nttiifr üatUatí 4, h.,
t*4ít mt*4 ».»»|s»e . rttrwotwui
a %*tti«% «mi..tr k «««fceateu a
anMtort— "Ho** «lar lauii.a.. 40
f»l«r* «t tr. wí-t.lts» iiat» ,i 44
«i«».«lt. , que «tttt» .^a.lt , ,.
«••abava tw llle «i*.-i« 4.
Sul. *. 1. »<i»« i, c : lõaim
"t^»4«* I ai» a .t.f.i» Ia ,-.< ii
lt* t.sial.a. lil*. „ atlt.j .' .jtias
lltt tH*U t|» c !,,, ...ili,,,»,"

Ot»i«»» i|>«« a ..ilcniaai, » (..
lai» (ala Cai ,1K-,»II,. ie.a«l|lí.t I-
M BlÓ «lail. ,; «,i »:,I,H.. ,',,
O"1"'!". UU» Í-.HII.1.1.II- »

«timcl.,, nio laniu a., i,l||,»|.
«Ml not «Mffi^Ot 4» po(>ill»(»«liovln». totn o pMjulta »«ii*IO'
nal qu» Ji r<..«.»a«iila a «.Ins»,-
ala. i- •tiai.i-.. »• nio kouvtr «lt
!•»»«• «Io lovOrao u-.eii.i.» do
fi 'r;!,.. o» 1 rsj«ul«n, n| fu!.ir .
»«'»--- »«ii >. ¦! mi • 01 <•»-«,•-«
li»!i tais ,

lUputmi- Abiih, Ptrumtdtt
A I.IM .».'.."> sim li, u». DO Ri».

TA flO KOVO
0 .t'|.ii»' Atillf** rcra»BtJ«»|

mm o rotpeOMtdlIur e K»U-
do Novo por tit» aBgttttleta »». J tmdmtto 4t r»i«e. i

I»-*,.:.. .».., i«s-s..n*t. ,-a.

«• r «-, í»!|* i'»f i-l .IV iw*rffsii>f»,
,u- if, tm Hu» fi»*>*4# *, %m,

*,i ».a «|*tí4i r«»Kl» u
-¦• if--'* 8 ¥% í.*í':íir-.-í':iÍ:-i^ Jfâjp;

... - iaiílitlrlàíwll» Mitl-ati»' H*:#t
tõett .* fi.»». m 4* rtoariwaa»
r»a»ii lli*íí*i 4m»»', |t>»|MH dt
li*.**' * imm **m nat te fun»»»»««i,«» ,tém m lil** fif*»4* *•-. t»»»»
• in^i »n«ur#4Mt *„ U»i4e Himi
Irirw, j.-i*i.««|-, ,tg i«,a-.stS.,,»«.iB o.»
mtirãt*«ri«» « q«i# rt*m «|f»||.
N»4«*t t'w dhM* . B*VÍt|», ,»"BaBáilniBl^, l»l fmit»«§«a«
4«niT»!»? # iwrra, tr»t*»{Mrt*n*la
tarne i-.»* • l*nl»in»r». lu»
«widlit^f »!« i.-íswi» ,•.-*«« dm*
«tVt«*»íi» «»l.« fttA l»i-" -:. i.,|.» »,
•rudnr,

l«fw**f«* *» *,, Abilio |-«»«*»»»
Uto. r*»B» ».!u<$., »mr*ll*U
JP*r» .Iftlílr, «o) iBltltvHetr» ,1*.»»
íOB.ti niilíiir» r*»».j»-*» r 4»»
prwfiitoiaH *«•*<»»«», nm o („\ttwt irnii.-.,. ., <.,,„!,,,,, ,t,
«»»n»».-|ial.í»-.!,» bo ti.-! .! , Ir
4«i*l. pira «n.if viriam «•« ra»

rar oo

l.

M, Bj" ,--:

?*-¦» S-sl:

• » H»* • ««#«?»-
1--J1A Wt| »'*lâHfi|«

- ,a.«.|'|:ljft$« *-*».,;:. r * st^f^r ah^m* 4m ir»|i*lb»«
; »!-. ItSt» 1h*i4* #|¦ s*l-*M#,;

"*•-'*¦ '* * »-.-'-'* ?-f » Ül».
M-»S*Í-»a- 0*0* t!>a tcmlavai-Mo» »*>>«

i dafatttattlà. ta*
.-.-« «*», I..Í+..SB
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Assembléias de Células
t. ü. BANGÚ

fi:

fl. D. (

fl.Jpí

Dia ;o — Ivo j. . .. .
.--......-¦; j

0. D. BP»N8UC__S0
Dia 10 — .Máximo Oorki

JENTltp SUL
0 — sNaiírlóio Mendes.
AJÒ

a 10 — Sarg. Luiz Ri-
boirt» — Ilua ÇHt-Í03 Seídl, «JB * hs
17,00 horns.

0. D. QBNTIIODia i8.— Madame Curie —
ba 10,00 bora»
Pedro Bruno —
às 17,30 horas,

fl. D. DEL CASTILHO
Dia 10 — Manoel Guainido.

«0. D. ESPLANADA
Dia 10 — Lafarguc.

fl. D. ESTACÍ0DESA
Dia 10 — Argemiro do liai"-valho — às 20,00

horas.
Serafim Gui-
Uitirães — as
20,00 horas.

C.D. ILHA DO GOVERNADOR
pia Jô — Lima Barreto —

na Ribeira.
Pedro Ernesto —
Taua — Erico
Çoolho, 58.
Severino SoaiTis
de Oliveira -ü Ca-
cuia.

O. D, LAGOA
Pia 10 — Pedro Ghiot —

rua General Po-
lidoro, 155 — às
11,00 horas .
Marialegul — rtiu
Nuscímenlo Sll-
va, 31 — hs 20,30
horns.
S. Clemcnlo —
rua S. Clemente,
(morro) — hs
20,30 horns.
Ene, Nno. Medi-
cina — rua Ge-¦ nenil Polidoro,
155 — hs 20,30
horns.• Comuna do Paris
—- Av. Princesa
Isabel, 31-f — hs
20,30 horas.

O, D. MARECHAL IIRUMES
Dia 10 — 1'ascacio Fonse-

ca — às 18,00 ho-
rns.

C. D. MEIER
Dia 10 — Mario .Portela

Fagundes»
C. D-. MADUREIRA

Dia 10 — José Anaslaeio.
C. D. NORTE

Dia 10 — Maria Quiléria.
Noel Rosa.

C. D. PENHA
Din 10 7— Eúslaquio Ma-' rinlio.

C. D. REALENGO
Din 10 — Vinte e Três «Ia

Maio — Jofto de
Deus.

C. D. REPÚBLICA
Dia 10 — .Nicanor llodri-

gues.
C. D. SÃO CRISTÓVÃO

Dia 10 — Sev. fcouies 4e

pHtjo lijis. 183
a- &8 18.00 hora!!.
Rajiion "la — Es-
íobar, «J — hs
10,00 horas.

C. D. S;VNTO CRISTO
Dia 10 Antenor de Paula

Carneiro.
Primeiro «Je Ju-
nho de 1910 — ua
sedo do 0. D. —
hs 14,00 horas.
Walter Pompcu
C«?!ula Matnt (2.«
seção).
Célula Mauá (I0.a
soçíío).

0. D. SAÚDE
Dia 10 .»- Garcia Lorca —

nn sedo do C.D.
Gon. Manoel Ra-
belo — na sedo do
C.D.

Células Fundamentais

PEDRO ERNESTO
Dia 10 — Scçho A

Antônio
- Av.
Carlos,

20i-4.° ninlnr, sn-
fa 401.
Seçho B — Rua
tio Lavradlo, 05,
sala i2,
Seçfio C — Run

Carlos Seidl, 06
— CaJú.
Seç«5o p — litia
visconde de .Ni-
toról, 676.
floçâo E — Av.
-uburbana, 2.846
«-- Madurelra."^eçâ. F — Prm;a

o Carmo,' 8 —
enba.

fieçlio G — Av.
Ataulfo P a I v o.
781 — Gávea.

To! '.< se realizarão hs
19,30 horas.
TIRADENTES

Dia 10 — Seçiio i I — os
18,00 horas à rua
Comandante Mau-
rTÍy, 23.

CARLOS PRESTES
a id — sub-soçflo 8.* du

3.a seçáo.
gub-seçüo 4.* da
3A seçiSo.

DE ABRIL
a 10 — sub-seçüo 03.

Células ligadas ao Me'
tropolitano

Dia 10 — Paul Lnngovin.

Células ligadas ao
Nacional

Din 10 — 0 de março.
JOXO MASSENA MELO

peloSec. Politico

LU

BB

DE

MlNlPtol A-ot U rUVU
w _TiS\y D A f\ fy A rnt™ a^ff^ p* r f%p*iet"fx ^-\.

MEDIDAS ADOTADAS PELA
ADMINISTRAÇÃO DO CAIS DO PORTO

A Admlnitlraçóo «Jo Porto, dan-
do conta tio movimento da nlraca-
ç5o. nesta «Int,,, e daa medidaj ne-
Cessirins para o dcscongcstlona-
nicnto portuário, foincteu, ontem,

seguinte comunicado:

1—Navios do cnliolíigcm: em din.
2 — Navios estrangeiros: 7 c=pc-

rando atracação, sendo o innls
antigo com n demora de 11!
(lias (este número jA foi dc 2,'i
nai iosl.

3—Armnstíris do cais: uns pelos
outro», 1% dc Tspneo-livif.

— A Administração adquiriu da
Companhia do Mlncrqç-o e Me-
laliirgia Brasil, estacas pratl-
«dias de aço cobrendo, para
coiislruir l.iiOO metros tle cais,
na praia do Caju, o qual se
destinara a ponuená cabola-
gem, toras, madeira serrada e
nombustívol iíiiuido. *

i — Estão sendo nionlados: uma
cábron de 60 loneladns o 15
guindastes Diesel, adquiridos pc-
ln administração anterior.

i — Serão iniciados, esta semana, os
reparos dos pavimentos das pia-
informas c dos armazéns*' — A compressão de furtos con-
tinua a ser feita', havendo sido
efetuadas 30 prisões e. dispen-
sados 5 empregado.5, por irre-
guiai idades diversas.

— Foi aberto inquérito para apu-
rar os cúmplice» de um fiel
demitido ti rcajisinsável jielo íx-

travio do avultada nuantidade
«Jo cimento nas administrações
panada»,

9 — Na ordem de serviço sobre a
. atracação dc navios corguei-

ros foi acrescentada a priorida-
du '1-A, nos seguintes termos:

"Navios que conduzem, no
mínimo dOTí» dc carga com-
posta de truques pnra varões
ferroviários ou do caminhões,
automóveis sóbre n lunola-
gem dn carga respectiva ma-
nlícstada para o porto",

10--l'oi organizada nova pauta pa-
ra cobrança das armazenagens
na crbotagem, cm substituição
a quo vinha vigoranilo desde
]'llL', com grande prejuízo pa-
ra o tráfego e para as finan-
ças do porto,

11-O Ministério da Viação apro-
vou taxas ninis onerosas sobre
Tnorcadorios que abarrotam os
armazéns, para compelir a sua
retirada pelos Importadores.

12-Foi aberta concorrência para
a compra dc 6 locomotivas pa-
ro o porlo,

RECLAMAÇÕES: A Adml*
nii-tração pedo a quantos não
sejam convenientemente aten-
ilidos nos jserviços que presta,
quo• formulem suas, .reclama;
ções diretamente íi Supeririten-
dêncln, à Avenida Rodriguei
Alves 20 » laV

Bm todo ç Brasil, o povocontinua ft protestar vèesíen-
temente contra o ridículo pa-tecer Barbedo e de todos Os
pontos, diariamente s.lo dirl-
gldos ao Presldonlo aa Ropii-
bllca, Ministros do Tribunal
Superior Eleitoral c preslden-tes das duas casas do Parla-
mento, mcnsaBctu, memoriais
o tA •:.-•::-.-: i - ';».:e bem de-
monstram q quanto repudia
o povo brasileiro õ parecerBarbedo.

Transcrevemos hojo mais
algumas «!••.,. mensagens.

OFENSA A NOSSA CONS-
ÓrÊNClA DEM«dCRATICA

Ao presidente da República:''Os nbntxo-osslnados vim
presença V. Excla protestar
contra parecer Barbedo ver-
dali,"!!-.» atentado Constitui-
çâo e* ofensa consclôncla de-
mocrátlca nosso povo. Decla-
ramos V. Excla. vemos atrás
referido parecer dedo Impe-
ilallsmo ianque que procura
barrar marcha democracia
.torta, (a.) Claudcmlro Melo.
Seguem 47 assinaturas"."A Célula Guanabara, do
P.C.B., vem presença V.
Excla. protestar contra fac-
cioso, quío ridículo "Porecer
Barbedo", verdadeiro atenta-
do conquistas democráticas
povo brasileiro. Outrosslm, pe-
de V. Excla. cumprimento e
apllcaçáo Imediata art. 157,
nossa carta magna, por ser de
cUrelto e Justiça, (a) Francls-
co Freitas, secretário político"

PROFJNDAAItíNTE
REACIÕNArilò

Um grupo de moradores de
Del Castilho e Maria da Ora-
ça teve a Iniciativa do enviar
ao presidente do Tribunal Su-
perlor Eleitoral, um telegrama
com mais de 200 assinaturas,
verberando o parecer do pro-
curador "ad hoc" Barbedo. O
texto desta mensagem, cujos
primeiros signatários eram os
srs. Antônio de Araújo Lima,
Antônio Garcia, Zenlr Ladi,
Antônio de Oliveira, Sebastião
Araújo Lima, Alolone Sobral,
Emídlo de Almeida Fernandes
e Newton Oonçalves, é o se-
gulnte:"Os abaixo-assinados, mo-
radores nos bairros de Del
Oastllho e Maria da Graça,
vem, por melo deste, dlriglr-so
a V. Excla, a fim de exprimir
os seus sontlmentos democra-
ticos e protestar, consequen-
temente, contra o parecer do
procurador Barbedo. Conslde-
ramos fundamentalmente
contrárlç fi nossa Constitui-
ção, a cassação do registro do
Partido Comunista, como de
qualquer outro partido de ca-
íacleristlcas democráticas",

DOS SERVENTUÁRIOS
MUNICIPAIS

Dirigido aos membros do
Tribunal Superior Eleitoral,
numerosos serventuários mu-
nicipals enviaram uni telegra-
ma protestando contra o ri-
dículo parecei" Barbedo, "pro-
fundamente reacionário, ln-
constitucional e anti-demo-
crátlco", Assinaram este do-
cumento os srs. Ângelo do Ll-
ma Bastão, Wilson Teixeira,
Paulo Buriche, Silvino Nasci-
mento, Cândido Augusto Sil-
veira e mais 40 serventuários
municipais.

ATENTADO AS LIBERDADES
"Nós abaixo- assinados,

transmitindo o pensamento de
nossos companheiros, vimos
perante o Tribunal Superior,
e os srs. Juizes, protestar con-
tra o monstruoso parecer do
sr. Alceu Barbedo, que sem
dúvida é o maior atentado
contra ns liberdades democra-
ticas do povo brasileiro, prin-
cipalments aqueles que. tem

PE TODO O P.A1S CONTINUAM CHEGANDO MENSAGENSDIRIGIDAS AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA, SUPREMO TRI-BUNAL ELEITORAL, SEN ADORES E DEPUTADOS
lutado com todos aeus eafor- Carta Constitucional do 18 de
ços jiarft garantir a exlstín- «etembro dc ltMd que repre-
cia de nossa Constituição e
como também a eexlsténcla de
nosso Partido.

este protesto, que pedimosseja publicado, também lá foi
enviado ao ar. Presidente da
Ropobüca em telrtrrama. —
fa.a.) àrotto Oomes Dinlü, LI-
curgo Modesto do Almeida,
Pedro Nlcaclo Oonçalves, Jofto
Lticlo Lopes, Avelino da SUva
Netto e Octavlo Baptlsta de
Carvalho".
PROTESTAM OS MORADO-

RES DB LUCA8

Pelos moradores do subúr-
bio de Lucas foi dirigido »oPresidente da Câmara Fede-
ral o seguinte tolegráma:

"Os moradores de Lucas,
patriotas sinceros, vêm, pormelo deste abaixo-assinado,
protestar veementemente,
contra o absurdo Parecer Bar-
bodo, verdadeira aberração Ju-rldica e antl-coostltuclonal,
que tenta entravar a marcha
da Democracia em nossa Pá-
Iria.

E' da colaboração de todos
os partidos políticos, não do
fechamento de um deles, quedepende a harmonia da íaml-
lia brasileira, para, sem ódios
nem rivalidades mesquinhos,
poder o Govêmo a o Povo
combater a fome e a miséria
que assolam nossa queridaPátria de norte a sul. A.a.)
José Azeredo, Manoel Antônio
de Souza, Isaura Rosentlna,
Jardollno dos Santos, Maria
Emllla Pimentel, Severina Va-
lença, íris Valença dos San-
tos, Manoel Pedro de Albu-
querque, Francisco Pereira dosSantos e mais 25 assinaturas".
PARECER ANTI-DEMOQRA-

TICO B ANTL-CONSTI- »
TUCIONAL

Os moradores de Jacaré-
paguá, protestando contra o
parecer Barbedo, dirigem-se
ao Presidente da Câmara F.-deral, nos seguintes termos:"Os abaixo-assinados, clda-dãos trabalhadores, morado-
xes no bairro de Jacarepaguá,
vítimas como todos os cario-cas da tremenda crise de ca-réstia, das enormes filas, dafalta de leite, carne e de todo3
cs gêneros de primeira necés-
sidade, considerando qye Ml-
nistros como o sr. Morvan deFigueiredo e o sr. Corrêa eCastro, que. ap envés de «ttr-
virem ao Governo do sr. Oe-
neral Eurlca Gaspar Dutra, odesservem, fazendo o jogo dostubrrões do lucro e dos. cam-
blo-negristafl, conspirando
contra o próprio governo o o
povo, ajudados por um pare-cer antl-democrátlco e anti-
constitucional que só serve aosinimigos de nossa querida Pá-trla, os imperialistas coloniza-
dores e os remanescentes do
nuzl-fasclsmo, parecer fisse
ciado pelo sr. Alceu Barbedo,
que, estamos certos, não re-
presenta os sentimentos de
honra e de verdadeiros defen-
eores da Lei e da Justiça dos
ilustres juizes do Tribunal Su-
perior Eleitoral, vêm protes-tar junto a V. Excia., contra
os atitudes desses senhores e
apelar para o vosso patriotis-mo e de todos os parlamenta-tes no sentido de defenderem
Intransigentemente a nossa

jonta a defesa da Democra
cia na existência da plural!-dade de partidos j.olltico« o,
principalmente, em te tratan-
do do Partido Comunista doBrasil, que é majoritário uoConselho MunJolpal o tem de-
monstrodo ter o mats enérgl-
co dofensor do nosso povo, da
Constltulçáo e da Democracia
em nossa Pátria, (a.a.) Pe-dro Coutinho Filho, Diroéla
Costa, Julleta Machado deAraújo, Tiburclo Manoel, Josédo Ckirvalho e mais 6. asnlna-
turas",
PROTESTAM 08 ESTUDAN-

TES DE JABOTIOABAL
Procedente de Jabolioabal, osenador Lute Carlos Prestes re-cebeu o seguinte lolograma:"Jabolicabal — Os estudais-les do Colégio do Estado doJaboticabal vem por meio deslõ

protestar unorgloamento oontra
o parecer Barbedo, que visa ofechamento do Parlldo (ioniu-
ni6la do Brajjl." (Soguam-aodezena* de assinaturas).

ATENTADO AJ)S PRINCÍPIOS
DEMOChATIOOS

Ao Presidonto do Tribuna]
Superior Eloitoral foi ouvindo
o gegulnto tolograma quo tom
como signatários médicos, den-
listas, comerciantes, oto.t"Os Infra assinados esperam
quo ÔBse Egrégio Tribunal re-
pila o parecor procurador Bar-
bodo que podo o fechamento
Partido Comunistai por reco-
nhec-rem sei' um nlontado aoa
princípios aomoor-ljcos e um
flagrante desrespeito hs nor-
mns constituolonals do país.Fechar o Partido Comunista
slgnlfloa voltar ft ditadura es-
tadonovlsla*. (aí.) Manoel
Alexandre da 8Hvo, oomoroinn-
te, Virgílio Vitorlno, dentlBla,
sJuvonol Vieira Nunee, oons-
Irutor.

(Sejjyqm-ge de_enas de asai-
naturás)ft. ^

CONTRA O PARÇOEIt BARBE-
DO e o PLANO TRUMAN

Os srs. ÉijdQj-ey Carvalho e
Mnüríolo Soíker protjesíijDicontra o pqrocer Barbedo Aos
seguijitô!* térmoe. elti telejjr
ma do «jue íèòebemos vwlProte8tâ%B «aergloamtjnjo

... fi floiis»"'
loira*

oontra o pat,ooar
trárip &

.,„.,. ..arbedo MS-
flortstltulçno Drttsl-

Oontra p parecer Barbado
0 Pi«V-0 Traman, reóeDômos

ó()pia dô sôguinle telegrama:"Levantamos protesto contra
antl-democrátlco pareétjr

Jnrbedp que prennra o cnml-
nho para 0 aavento dn dllnnti-
ra o éòrúra 0 plano Trump"

n.) Professor Almeida Çnfch,
8Çguôfià-8é fhnls 85 asslnntd-

rns).

O POVO PAULISTA PROTES-
TA CONTRA O PARECEls

BARBEDO

Ao Presidente do Tribunal
Superior Eleitoral rol enviado
o seguinte nbaixo assinado:"Os abnlxo HBsinndos, morado-
res aa locnlidnde do Indionópo-

Após as KcfciçõcM?

PEPTOCAMOMILA

Aos militantes c amigos do P. C. B.

Petle-se a. quem souber dc uma casa para alugar,
oom jardim em volta e não distante do Centro da oi-

^nde. Informar na portaria disto Jornal tel. IW-3070.

lis. município de Fernando-
polis, etc. do Suo Paulo, vem
farer o seu protesto veemente
junto a é*»e Eer«<glo Trlbunil
Elellorol contra o mon«lruos.•parecer" Barbedo, qUe so ar-
vcr.-i om destruidor da Domo-
er.vi.-i em no««n lerra, preten-dendo a Volta da Ditadura,

Apelamos para o espirito dc
Justiça, sempre clarlvidente
dos altos magistrados da Na-
ç&o, para que nossa Pátria con-
ttnuo a gorar do conoello das
NaçOes Livres, eomo Já o fez
por ocnrMílo dn guerrn oontra
o nazl-fnsclsmo. (Scguem-so
centenas do assinaturas).

Ainda ao Prosidcnlo do Trl-
buna! Superior Eleitoral fo-
ram enviados, nesse sontido,
abaixo assinados das popula-
ç5es dc Fernandópolli», fluam-
ny D'Òeste, Capivara, bairro do
Fcrnondópolls, do alto «orlllo
da zona Araraquarcnse e dc
outras localidades próximas.
005 TRABALHADO-IES DA P*r
DftlCA DK CAI.«JaDOS UNIDOS

"Exmo. sr. dr. Juiz do Tri-
b-ltll Blcltòral — trabalhado-
r«i Fábrica Calcados Unido.,
protestam Junto a v. oxcla. e
• «st» B.ráglp Tribunal, contra
0 p»re«!r Barbidô visando o ru-
chamento Partido Comunista do
Br«»0, vcnlfiiii Iru .«tentado i
Democracia e li nona Constitui-
çSo, medida esta »0 possível nos
palia» ainda dpmlnados pelo
P«ici»mo. (u) Bvarlito Iildoro
da Blivii, .Tolío Alvas da Costa,
Abilio Alves Mello. Alfredo Uri-
to Porelra, Aponino Magalhães,,
Joaquim Santos Melo, Odoniar*
Torrei, Aristóteles Medeiros,
Pedro Cosia, Vicente Dourado,
Paulino Nogueira, Antenor Li
ma, Joio LuJ» Barbos», Plinlo
Alves. Run Cardoso Qulntfio n.°
m — Piedade"."iixm>i. ir. proiidepte dn
Repúbljcn. Palácio do Catete —
Trabalhadores Fábrica Cnlçoiii»*
Unidos, proteitam Junto govír-
no v. exela. contra parecor
Barbedo visando fechamento
Partido Comonfita do Braill,
vcidnilolro atentado a Demecr-i-
dn « í noann Cynsiltulçiio, j\\t
dfda esja i» po»iiv«l no» pátios
ainda dominados polo Paiolsmo.
— <ftn) Bvarlito Iildoro da 811-
va, Joito Alves da (Joita, Abílio
Alvei Mpllp, Alfredo B-lto P«-
rclríi, Apotifinj Ma-talhfiei, Jpa-
qU-ft SÒpUl Melo, 0j.i-.unr To/-
Xfi, ArTiloleUB mielrot, Pfliíro

SOita, 
Vleento Dourado, Paulino

ognólrn, Antenor Lima, Jofio
,yií Balbâlíá. pllnlp Alvei --
ua duihtíó, n.* >M •*> PI*-
adc".
DOS MORADORES DA RUA

TITO DE MATOS
"limo. sr. Juiz do Tribunal

Eleitoral. — Moradores da ruA
Tlto dc Matos vim protestar
Junto a v, s. c a èste Egríglo
Trlbunitl contra Monstrengo Bar-
bedo por ncriA-lo um verdadeiro
atentado ít legalidade Pnrlldos
PolItlcQ.s í umn ameaça Ji Dc-
mocracla nnsçcnto em nossa PA-
trla. (nss.) Evaristo Isidoro dn
Silva, Abílio Alves Melo, João
Alves da Costa, Alfredo Brito
Pereira, Apenlno Mngalh5cs, Joa-
quim Santos Melo, Odemtu" Tor-
res, Israel Fernandes de Morais,
Augusto E. Pombel, Vicente Fer-
nandes de Morais, \ntAnio Fran-
cisco dc Oliveira, Aristóteles Me-
deiros, Pedro Costt, Vicente
Dourado, Paulino Nogueira, An-
tenor Lima, Jofto Luiz Barbosa,
Maria Cristina Costn - Evaristo
Isidoro dn Sllna, run Tlto de
Matos n. 86 — Piedade.

1'arü.l * PtAltirt/t r uma «mr».
t* à Drmocrat-f» cm ntnitu l'i-
Iri». (an.) Rvtrltto Uiilora .!»
Silva, .-in* fito ti- Maio» n. M
— Pltãdailc. — llsatlsl.» Isi.l >r.)
da Siha, Abllln Alve* Melo. JoSo
Alve* «Ja 0*1», Alfredo Brito
Ps-rcír . Aptnlno Mis;..!(: U». Joa*
«l-iíiri Santo» Melo, Odemar Tor»
r«j, Instl I. mande de Moral»,
Aiiíii" • E. Pombel. Vlrenle
Frrii. !•» de Moral», Anlânlo
Franciss-o tle Otlvclr», ArUtAte-
le» Medeiros, Pedro Costa, VI-
rente Dourado, Paullnn Nnftucl-
ra, Antenor I.lma, Jt>».o LuU
Barbosa, Mnrl» Crlillna Costa.

Ao presidente do Superior Tr|-
bunal Eleitoral foi enviado o ae-
Ituinte nl, .-i .ir,..:

"Vimos pr<»le»tnr perante v.
excla. fi.nti.. perecer Dnrbcdo,
forjado de «rArdo eom forca»
oculta» d» reaçfio qu* visam,
com o fechamento dc um parti-
do Icgtil, o retroceno de nossa
1'í.lri «O 1.1'aiaiH'i • à tlilii.ln-

rn. (*») Oton ViluboR», Tutlo
Qulnllno. Rui Pinheiro. Iluhem
Assl», Oswaldo Trevlstn, Aiifu».
Io Gnrel» Jo»é Oliveira".

O0NTI1A O PARKCTin
fiABliEDO

Be Vbtraba
Ao preildent» d» .República

foi enviado de Uberaba o ie-
gulnte telegrnm»: "õ povo dc-
mocrata dp Ubçr«l)a. vem pro*
(estar Junto 4 <•¦. Ixcla. contra
o parecer Barbedo, que atenta
oontra a democracia no Brasil,
Opinando lôbre a Ilegalidade do
P. C. B. (aa) — Mário Mon-
ZaltO, Jofio Batista, JoAo (lumes
Dlnir, Inicio Nascimento, Ivan
Neves de Frcfta;, Luiz Uonznga
Filho, Jo." Pinto, Antônio Na-
tlvldadc Carvalho, Antônio Sil-
va, Antônio Ribeiro dos Santo»,
l.iiiiuiyc] Martins Chaves, Hu>
bens Ramoi, Otávio Batista, Eu.
clldcs Garcia, Oustavo Bonventu*
ra Castro, Múcio Hamoi, Joser
Maria Silvestre, Geraldo Vanuc-
ei, Raimundo Oornldc, Salomfto
Abdanus, Joié Gôcs Vasconcc-
loi, Joio da Sllia Zur.a, Joa-
quim Agoillnli.0 Ferreira, An-
tônlo Cortes, SÜylo Bodrigucs
Monteiro, José Tavares. Alcides
Pinheiro, Nnrcisio dk -tlaVa, José
Batista, Hcnrlot Chorull, Joiá
Nunes Vnndcrícl, Avelino 811-

l«fil di miftm ü
tmtm mm. map»
«I*» «í»f f **|ili|t*i*,, «Juaf I
«Ia» # Qt*# ptitHom
f*Km,mt* poiitm ** thmmi* te
ir.**:* t dê fmmm. li mwma ll*m4t *it*lt mirmm* tott-o tt*
Ut** i*>- tila.l.ãa « S. í t *tl* ,!, ,*r»
m, ft i*»i*»ii»j»,4,iiii» »»,,»« ..t
a *mt*fH 4t »*•; is.ii»««»s_) dtt .«.
Ii4 »*V#, «|««r i m »Uun»t,t*tm, A
tOmt, O *»a,*íasta.í-- t * .!.»aí«*-.
Qtfttt ,1« laistllu Oa dàdm *1!».
II.Stt-H» \4ttm * RÉ. ,«la-all«»,l/-
Si S**««i»lil ...rl.ji,.*»» tU %í,(t
«l»* i*i«iil»it.*-»t% «i*» twaa «k fi»»
l^nli* i... AUaitlr. lt»*»», lt,»»..
«Í«t, ÍÜ*» «!*!,» itl, t «tiítí.UML
i a>» ».«.. cilar «.iiiiat «-id»dr<
•» «»».*!.«,.. ,!» attíi,,» t maior «|..í
t>* dt •»»«« IK.sra.l,

«.»¦>« »t»«!«.» t**t* piohit-'»»*• Nnvn» i»..i,^., tk ii.u*.
II»**, meai a i«ri,»«iai».-dr «n.lor
ifitilironiti». i«rS« t*pm*** tft
mmliftear * i«*«t»»!tiiUsti .m».
dm atual. A «»••»*« t»r<t»4ri» 1*««..!-. um* Indáilrla taj»» rmdf.
kwuim é i<>.iii»i«i,it para dar
.»*ti-iliu «¦ aMstgurar e l»ew «*»
lar «ta» jn.j.t-Is.,,-,. «ia »«,n» i»at»t«rir,

l»UNO ÜB l«l.,MAt'UA«;tü
l»A "FRONTKIItA*5

O nue k imi>d« .- itMjtt um
plano «te rrHauractu da «»<n»a
rltamad» fiunlrir», piam» utji-,
i-*l" aumento dc i»..i»it«.«. of«.
"t* ei mrio* para arai»ar rom
M Mlilii,» mlirrátrl» «fe 70, W
t W cntnlroí i«.r mi», pa»dar etcola», t»,giene t i.*..i» a a*».ístafRd* «Ir que tanto prrrlsa a
massa camponcaa, dcidr o peto«te oianrla * o agregado, al# o»
pioprii*» fanndelros. Pm pl»o«i«|»e compreenda a Inlroduca*
da afrkuilura na tono «te cria»
tto do gade r a lnduitriali»a(S«
da» malírlat prim*. l«ica|»M
Atualmente, quan* i. •;, « proda»
çio de IS é rsporlada rm hruio..
Somente • 'it.iu.it,,i., , 44
Ia. comprvtedrndo a lavagem «f.»t»ric»{... du |lo, aumcnlarla
cxlraordlnariamtnte o valor da
pr»HlucSo. A» íibrifsi itxallta-
das Junto «o» cvnlru» dc proitu.
çio ofereceriam ocupação a ml-
tbare» de liomrn». ,:."•-,- ,|n«
hoje constituem o gran.te eaí-r»
tlto ds* lii -t, -.....-

Sr. pr. ¦!.!.!,!.. n,|„u rt|»elln,
do multo «lo que JA illssc o meu
Partido em mratlns dc 45, com»
contribuição para resolver o»
problema!» econômicos do llio
Grande, e nSo me cansarei düt
repeli-lo. Hoje, no llio Grande,
há grande cspcrnnca no progra-ma do governador eleito, *r.Walter Joblm. Nono Partido
nüo poupnrA esforço» no acnlldo
de apoiar o govírno gauch9 p«r»
liquidar as ponta» de lança que
o Impcrlnll.mo fiii-ott ».m ,..-»,.,
Estado".
O QI'R liSPKItA «1 *0 DO

IIIO GIJAND1.
K. itiiicluliiilii:"O Rio Grande do Sul, como

parte do Brasil que e, compreen-
do a hora dificil que «Itaveaia-
moi. Está dlspoiio a colaborar
como sempre o fí», rom o govír-
no, mas espera medidas urgen-
te», prlncipalmcnlc, parn a car-
ne, para a rliicultura e cercai»,
que preclinm ser imediatamente
transportados para o Distrito
Federal e outros ponto» do pnls.
F.' desnecessário rcpiiar no ns-
sunto porque, quando dc sun re-
cente estadia nesta capital, o dr.
Walter Johim cm entrevista no
jornal "nirelrlíc»", e cm Porto
Alegre an "Correio do Povo"
teve ocaslfto dc Irntar nhindo
dos problemas gaúchos. Sr. pre-
¦idento, nfto t possível, quando
exlsle tanta carne no Sul, fei-
Jao, arroz, cebola, etc, o pove,
carioca continuar a Jejunr c ai
ser explorado pelos cnmpcOcs
do mercado negro. Esperamos a
palavra du governo, que preclsj
atender ao proletariado, no povo
e A biirgucsln progressista por-
que só assim se fortalecerá para
construir umn indústria nnclO<
nai e crinr o merendo Interno,
aumentando o poder aquisitivo-
do povo, pnrn restaurar n» fi-
iiinii.-n.'. do pais c llqiíMar com o
flagílo dn inflnç.lo".
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VIDA DA JUVENTUDE COMUNISTA
^WW*/\»^V*^^r«^*V^^i>A>

Scpurutt) noticiamos, [oi jâ. organizada a
dtl união 4a Juventude Comunista, que vau

1 mocidndi.
fim de ertj

-1 Estados.

Exmo. sr, presidente da Rc-
póblícn Palácio dô CntCle. —
Moradorçj run Tlto de Matos
vim protestar junto ao «ovérno
v. excia, contrn 0 Monslrcngo
B»ri)ído, p«y ael-A-lo um ver-
aaucJre fttentnao í legalidade

coniissíio estadual <f»
Bala dtt UntBo da Juventude Comunista, que vem trabalhando ak-
vamerile no organização da mocidade de todo o Estado, criando
c/pínjí e triUdades divtrsa*. esclarccendo-a no que te re/ere aos smi
dtrelios, procurando unl-l» para a defesa dos seus Interesses.

Ènquwto isio, grande número <ic c/níics e várias organlzaçõei

juvenis lio çrlamt ih\ Pernambuco, onde os moços estão rea/munfe
entusiasmados tom a ll.J.C.. Em Recife há um grêmio com cértô
de oltocentos membros, ao mesmo tempo que alimentam ns entidades
que aderem à Juventude Comunista.

Em virtude da necessidade de uma ntsistênciu direta aos jove_
du Èaio e Pernambuco, solidários com a Ü.J.C. c inteirameni
conscientes dos seus altos objetivos, o dirigente juvciil Apolônlo di
Carvalho, presidente da organização máxima dn
partirá ainda tste mês em uma viagem pelo North-
irar cm um contacto mais direto com os jove
sentir melhor os seus problemas e necessidac'-

. 
» .

Em grande maioria dos banros c subúrbios euriucos, está
nossa mocidade se organizando, para melhor poder dar o seu «poi
íi linl/ío da Juventude Comunista. Parn isso, numerosas comlssõtf.
estão sendo criadas, parn o estudo das condições da juventude de»-
sas localidades, a sua situação, seus problemas. Assim c que ontei*
foram criadas mais três comissões distritais, nos bairros da Saúde,
Santo Cristo e Estácio dê Sá, que já trabalham ativamente para
a melhoria du vida dos nossos jovens, seguindo os estatutos ao
Ü.J.C.. que encarnam as aspirações da nossa mocidade. preju-
alçada por anos seguidos de manobras escusas c palíticâacrn

A comissão de Jacarepaguá da ll.J.C. estu trabalhando liA
algum tempo, havendo realizado multo na defeso dos interesses dom
jovens daquele subúrbio. Por aquele organismo, foi agora crtaá*
um clube de futebol, que recebeu o nome de S. C. Monte Cas(ef</
c ;íi esíá filiado A Juventude Comunista. Enquanto isso, amplo trt?
balho áe massa está sendo realizado entre os jovens do lugar, qu§
deram o leu irrestrito apoio à U.J.C, pois compreenderam a iifl»
parí-íiç/a das suas finalidades, somente deturpadas pelos inimlgot
ao nosio -íü-.-ii t da democracia.


